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, 
HISTORIA DA USINA SALTO 

A Usina Salto teve sua cons­
trução iniciada em 1912, .lpÓS a 
liberacão de concessão para ex­
}lloração de luz e' força pela Câ­
mara Ivlunicipal de Blumenau. A 
construção foi dada aos empresá­
r ios Gustavo Salinger, Paula Zim­
merm;:tnn e Carios Jansen, os 
quais recEberam o financiamento 
da Alemanha. A implantação da 
usina foi efetuada pela firma pau­
lista Bromberg e Haj{er . Desde 
19 de fevereiro de 1909, Blume­
nau recebia energia de uma usina 
geradora instalada pelo empresá­
rio Frederico Guilherme Busch 
na localidade de Gasparinho e 
foi a primeira cidade catarinense 
a ter iluminação pública . _ Testa 
data foram ligadas 116 lâmpadas 
nas ruas centrais da cidade, 

Quem conhece a obra civil da 
Usina, se pergunta como os anti­
gos trabalhadores efetuaram esta 
obra, COM os precários apetre­
chos e 111aquinários que existiam 
na época. As grandes peças dos 
geradores e turbinas das primei­
ras máquinas fundidas em aço, o 
transporte, o manuseio, enfim, é 
de se admirar, pois hoje· é tudo 
mais fácil com a t.écnica avança­
da. Na ｕｾｩｮ｡＠ operavam :dois 
transformadores elevadores de 
1750 KVA cada, desde 1914, re­
frigerados à água mediante uma 
serpentin!3. interna no óleo. Ape­
f>ar de sua idade (dia 23,12.1989 a 
máquina I completará 75 anos de 
operação) ainda hoje tem o mes­
mo fator de carga, mesmo tendo 
sofrido uma redução com a trans­
formação da ciclagem, pois sua 
construção foI para 50 Hz. 

Em 1966 esta Usina foi encam­
pada pela Centrais Elétricas de 

Santa Catarina S.A. (Ce,lesc). Nes­
ta data as máquinas foram trans­
formadas para gerarem energia 
em 60 IIz, dando assim possibili­
dade de operarem em paralelo 
com o sistema interligado. Gera­
ção em 60 Hz se tornou padri;,o 
nacional. 

A máquina I mlClOU a opera·, 
cão da Usina Salto no dia ... .. 
23.12. ] 914. Qual não deve ter 
sido a alegria dos primeiros con­
sumidores, que tiveram, por ｾｅ＾ｲﾭ

to, um natal iluminado não só 
por velas, mas também por algo 
desconhecido que foi a energia e­
létrica. 

A máquina II começou a o­
perar no dia 12.05.1915. No iní­
cio, a potência exigida foi insigni­
ficante, dado ao lento desenvolvi­
mento industrial na época. 

Após a construção de linhas 
para regiões mais distantes ele­
vou-se o consumo. Em abril de 
1929 entrou em operação a má­
quina lU. Nesta época já haviam 
sido construídas as linhas de 
transmissão para os muruclplOs 
mais distantes: Hajai, Brusque, 
Ibirama, Rio do Sul, Jaraguá e 
outros. 

No dia 26.02.] 930 foi ligada 
pela primeira vez a linha intel'li­
gadora Salto-Jaraguá-Joinville. Es­
ta linha permitia um intercâmbio 
de energia entre duas concessio­
nárias: Empresa Força e Luz de 
Santa Catarina S. A. com Empl'e­
sul. Esta última explorava com 
seus serviços a região do norte 
do Estado, com sede em J oinville. 

N o dia 01. 04.1939 iniciou a 
geração da máquina IV, com o 
dobro da potência em relação às 
outras. Esta etapa final elevou a 
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potência da Usina p ara G . 800 
Kw, ficando até março de 1949, 
quando então entrou no sistema 
do Salto a nova Usina do Cedros, 
construída também pela mesma. 
empresa, surgindo assim uma no­
va fase de engrandecimento para 
o Vale do Itajaí-Açu e Mirim . 

Até 1949 a Usina Salto aten­
dia toda a demanda do Vale do 
Itajaí-Açu e Mirim: 6.800 Kw . 
Toda distribuição de -energia era 
através das Barras da Usina .. 
(24,5 Kv)' , da qual saiam quatro 
linhas para as cidades mais d.is­
tantes. A cidade de Blumenau 
era atendida através de quatro 
linhas da Barra 8,5 Kv, vindo cli­
retamente das máquinas _ Hoje 
são necessários 300.000 Kw par a 
atender esta demanda. 

Tempos difíceis se sucederam, 
pois a Usina Salto opera 8, fio 
d'água e qualquer ｡ｬｴ･ｲ｡ ￧ｾ ｯ＠ no 
nível do Rio Itajaí-Açu, abaixa a 
potência da mesma, chegando a 
zero em grandes enchentes . Mes­
mo em épocas de estiagem a U­
sina sofre, reduzindo a produção 
por falta de água. 

As quatro barragens exis ten­
tes para a bacia não servem pa­
ra acumular água, mas sim par a 
manter a queda necessária par a 
a Usina. Na barragem maior, no 
lado da ilha, haviam quatro com­
portas que serviam para abaixar 
o nível da bacia em casos de en­
chente, de serviços nas barragens 
ou nas grades da entrada ·io ca­
nal . Estas comportas foram ar­
rancadas com a enchente de " 
17 . 05 .1948 . Posteriormente o 
vão aberto foi concretado como 
barragem . A queda normal não 
deve ser inferior a dez ｭ･ｴｲｯｾＮ＠

Para se ter uma idéia em casos 
de cheia, o nível à jusante d3. U­
sina cresce quatro vezes mais, 

que o nivel à montante, dado o 
represamento de água por estrei­
tamento do canal natural do rio 
na jusante _ Se em cheias a queda 
reduzir a seis metros, o rendimen­
to chega a z€·ro e as quatro má­
quinas deixam de produzir. Daí 
o grande problema: o racionamen­
to total. O consumidor tinha de 
aguardar a normalização do ní­
vel para obter energia novamen­
te. 

As cheias no rio Itajaí-Açu, se 
repetem todcs os anos. Motivo 
este que levou os proprietário') a 
interligar o sistema com outra 
empresa, mantendo assim um in­
tercâmbio de energia para mh1i­
mizar o racionamento . O raciona­
mento, em certas épocas, chegava 
a tal proporção, que o cosumidGr 
recebia apenas s€·is horas de e­
nergia por dia. O crescimento do 
Vale do Itajaí foi em muito pre­
jU(Ucado com a escassez de ener­
gia elétrica. Grandes indústrias 
queriam se estabelecer no Vale 
na década de 1958, mas o merca­
do de energia não oferecia condi­
ções _ O que só aconteceu com o 
término da terceira usina da Em­
presa Força e Luz ｓｾｭｴ｡＠ Catari­
na S. A . Usina Palmeiras e pos­
teriormente a encampação desta 
sociedade pela Centrais Elétricas 
de Santa Catarina S. A. 

Em 1820 indústrias paulls­
tas tinham comprado a Força e 
Luz e transformaram-na em So­
ciedade Anônima com sede na 
cidade de São Paulo. Os ex-pro­
prietários continuaram como só­
cios. Em 1924 empresárjos catari­
nenses (especificamente blume­
nauenses) compram de volta a 
Força e Luz e transfe::.'mn nova­
mente a sede de Sào Paula nara 
Blumenau. Nestas altur2.s a em­
presa alcança 120 km de linhas 
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de alta tensão, atendendo a 158 
consumidores de força, 1430 con­
sumidores de luz e ainda a ilu­
minação pública de ruas e pra­
ças nos municípios ele Blumenau 
,com os distritos de Ga.3par e In­
daial, além de Brusque e Itajaí. 

A Usina Salto, hoje em dia, 
quase desaparece no cenário ca­
tarinense, mas ainda tem uma 
valiosa contribuição na produção 
própria da CELESC. 

N o ano de 1975 sofreu uma 
reforma no seu equipamento de 
subestação. Disjuntores foram 
substituídos por mais modernos, 
uma vez que os disjuntores jns­
talados no início não suoonavam 
mais a potência de ruptura, dado 
o aumento da corrente de curto 
circuito nas barras GOm a inter­
ligação de outras usinas . O sis­
tema. de proteção foi SUQstituido 
por um mais moderno Dois trans­
formadores eleva.dores de 1750 
KVA, refrigeração à água, foram 
substituídos por um novo de " 
5000, .KV A. As turbinas com os 
geradores ainda são as mesmas. 

A tensão dos geradores é .. 
8.500 volts e 'é elevada pelra . . 
24.500 'volts, através õe três 
transformadores: um de 1.7;'iÜ' 
,KV A (desde 1934), outro de 2.000 
KV A (1949) e o mais :10VO de .. 
5.000 KV A desde 1973. 

As quatro máquinas necessi­
tam de um total de 100m3 de á · 
g ua por segundo com a. queda e:e 
10 metros para tirar a potência 
máxima de 6 300 _Kw, hoje com 
60 Hertz. A água é conduzida a­
través de· um canal aberto que 

tem um comprimento de 50 me­
tros e uma largura média de J 5 
metros, profundidade de 4 a 7 
metros. 

A água potável para abaste­
cimento de Blumenau, em parte é 
retirada do canal adutor da Usi­
na e· levada por desnível através 
de uma tubulação de con:;reto a­
té a estação de tratament::> do 
Samae. 

No ano de 198:3 a Usina Salto 
ficou paralisada com seus quatro 
geradores. Dia 9.07.1983, a pri­
meira grande enchente que a u­
sina sofreu, as água invadiram a 
casa das máquinas, atigindo a al­
tura de 1,20m sobre o piso. Os 
geradores 1, 2, e 4, além da par­
te mecânica como reguladm:, 
bombas e mancais, também foram 
atingidos em 60%. Toda instala­
ção elétrica que se achava insl-a­
lada sobr!? o piso à altura de 1,20 
metros, roi atingida. Os antigos 
livros de registros, 'bem como os 
diários, foram destruídos. Am­
tos haviam sido arquivados no 
porão. Por se· achar mais no al­
to o gerador 3 não foi atingi:io . 
A parte mecánica foi recuperada 
em oito meses e voltou a funcio­
nar novamente. 

A Usina foi construída para 
suportar enchentes como a de 
1911, que segundo dados empí­
ricos atingiu 20 metros no loral 
da Usina, isto é 1,40 metros a 
mais do que a de 1983, que foi de 
18,60 metros. 

Dia 08.08.1984 nova enchen­
te 15 cm mais alta que a do ano 
anterior. A Yedação da Usina 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenaueT'5e. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta­

cam não só no mercado interno, como no il'lte.rnaeional. Já é tradição QS 

consumidores nacioRai. e intsrnacionais ligarem o nome TEKA a t:ro:\utos 
indústrias têxteis da mais alta. qualidade. 
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não resistiu e a infiltração foi 
grande. 

Todo equipamento d.a Usma 
foi importado da Alemanha por 
via marítima até ltajaí e depojs 
embarcado em lanchas até o por­
to da extinta Estrada de Ferro 
em Itoupava Seca. Colocado em 
vagões foi assim transportado a­
té o cruzamento da estrada com 
a Usina. De lá até a Usina foi 
levado em carroças apropnaCl.as 
puxadas por cavalos. 

Na década de 30 houve um 
movimento emancipacionista d€. 
cidades no médio e alto V'3.le do 
Itajai-Açu e o operador da Usina 
Salto, Sr. Hermann Herbst, foi 
ｾ･ｱｵ･ｳｴｲ｡､ｯＮ＠ Por volta das 21h 
houve invasão da Usina por ele­
Inentos mascarados e armados, 
que obriga.l'am o operador a dE:':;­
ligar as máquinas e lemram-no 
logo após para um local desco­
nhecido, onde foi solto num ma-

tagal em Salto Weisbach. O pró­
ximo operador de turno chegou 
as 22h e encontrou a Usina às 
escuras, põs as máquinas em mo­
vimento, enquanto o ope·rador se­
questrado fazia a jornada de re­
torno à Usina a p.§, onde só che­
gou às 23h para contar o aconte­
cido. 

Em tempos ｰ｡ ｾｳ｡ ､ｯｳＬ＠ os ope­
radores se deparavam com bois e 
animais selvagens, pela falta d.e 
uma ceTca de proteção no acesso 
da Usina. Pessoas alcoolizadas 
se perdiam e paravam também na 
Usina. 

Comigo mesmo aconteceu de 
dar de cara com uma mulher de 
cor, portadora dê deficiencia. men­
tal, elE plena 1h30min da madru­
gada. Imaginem o susto! 

Fritz l\lailel' 
Funcionário da Usina Salto de 

1948 a 1984) 

YTUPAVA 
(Por H;ermes Justino Patrianova, Autor do "PEQUENO LIVRO" 

e de "TOPÔNIMOS BRASILEIROS COM TRADUCÃO DOS DE ORI­
GEM INDíGENA", ainda inédito, por falta dê sorte). 

Blumenau é cheio de YTUP AVA (S) por toda parte . Itupava, 
1tupava Seca, Itupava Régia (Rega), Itupava Central, Itupav3. Norte, 
Itupavu disso, Itupav'a daquilo. " Jamais se viu, em outro Município, 
tamanha quantidade de ltupava! E todas as Itupavas de Blumenau, 
que é limà Cidade das ditas alemães de Santa Catarina, foram, se não 
nomeadas, pelo menos escritas por pessoa ou pessoas conhecedoras 
da Língua Francesa, por isso que o blumenauense escreve e pronun­
｣ｾ｡ｉｴｯｵｰ｡ｶ｡ Ｂ＠ em vez de ITUP AV A, como soi ser pronunciado em Por­
tuguês e Carani, este que foi corrompido para Guarani. O termo, que 
é indígena, se diz em Tupi antigo - Itupáua; em Tupi moderno -
liupaba; em Carani (ou Guarani) - Itupava. 

Em Português, se usa o termo em Carani - Itupava, porque fo­
ram os índios Carijós, de Indaial, da Taba da ilha do Carijo, índios Ca­
ranis apelidados de Carijós que puseram nomes em tais Pequenos Sal­
tos. 

Quando Ispetor de Coletorias Estaduais, passamos por Blume-
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l1au e sua Região, entre 1941 e 1944, ouvimos, em Pomercde, que l ­
TOUP A V A SECA era uma boa madeira ali existente e que havia se­
cado ... 

A ética e o chamado "princípio de educação" impediram-nos da 
resposta ao nosso informante que, de qualquer maneira, não nos com­
preenderia e muito menos, a nossa explicação, pois que o respeitá­
vel senhor pouco falava em português, assim como nós não estáva­
mos na altura de compreender o seu alemão. 

Agora, porém, que temos ao nosso alcance a benesse das colu­
nas desta magnífica Revista "Blumenau €m Cadernos", por cujas pá­
ginas podemos ajudar a levar a verdade e a cultura (tão queridas dos 
blumenauenses), a todos os brasileiros e até mesmo aos seus leitores 
estrangeiros, tomamos a liberdade de explicar a origem da palavra 
TTUPAVA (de ytupava), que foi escrita em Francês - ITOUPAVA e 
se pronuncia como se escreve em Português - ITUP AV A . 

Sua origem 'é Carani, Dialeto da Língua Tupi, que veio do Tu­
pi Ant igo - Itu'lláua, para o Tupi moderno - Itupaba, desaguando 
no Carani - Itupava, que também significa "p€.queno salto", "corre­
deira", ou "obstáculo que faz a água regurgitar ... ", proveniente da 
seguinte composição: 

y (Agua, Rio) + 
TU IA igual TUI' igual TU' (Regurgitar, transbordar, extravazar, 

saltar) = 
YTU Ｈｃ｡ ｾ ｨｯ･ｩｲ｡Ｌ＠ Salto, Corredeira) + PABA (Tupi), PAUA 

(Tupi antigo), PAVA (Carani) (Parar, acabar, morrer, fim, impedi­
mento, obstáculo, obstaculizar) = 

OBSTACULO 'QUE FAZ A AGUA TRANSBORDAR igual IMPE­
DIMENTO QUE OBRIGA O RIO A R8QURGITAR igual YTU (Salto) 
+ PAVA (Impedimento, obstáculo) igual Y T U P A V A igual I T U­
PAVA. 

*** É de observar-se que, em todos os lugares chamados Itupava, 
existe um Salto, uma Cachoeira ou uma Corredeira, formada por uma 
taipa de pedra atravessada no Manancial, que lhe dá o nome de Itu­
pava., pela qual os Índios chegavam à margem oposta, usando-a como 
ponte, sem grande perigo. 

IT AIPA V A é quase a mesma coisa, composta de 
ITA (Pedra) + 
Y igual I (Agua, Rio) + 
PAVA (Obstáculo, obstaculizar) igual 
OBSTACULO DA AGUA PELA PEDRA igual QUE OBSTACULI· 

ZA A ÁGUA PELA PEDRA igual ITAYPAVA igual ITAIPAVA (PE­
QUENO SALTO, CACHOEIRA) igual ITAIPAVA, um pouco menor que 
a ITlJPAVA, cuja pronúncia correta é ITUPAV!A., uma vez que o no­
me foi tirado do Dialeto Cararü (corrompido para Guarani) . 

Quem pensava que Itupava era uma espécie de madeira, estava 
enganado. ITUPAVA É UM SALTO! 

BffiLIOGRAFIA - "Topônimos Brasileiros com Tradução dos 
de Origem Indígena", do mesmo Autor. 
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A MULHER - Personagem chave da Literatura 
da Imigração alemã em Santa Catarina 

A Literatura em língua alemã 
também chamada Literatura 

teuto-brasileira - teve suas mani­
festações mais significativas nos 
estados do sul com destaque ao 
Rio Grande do Sul e Santa Cata­
rina . Desde os primórdios houve 
entre as levas de imigrantes ale­
mães intelectuais de portes diver­
sos, responsáveis pela div'llgação 
da cultura nas colônias e também 
em alguns centros urbanos _ ｅｾＮｴ｡＠
Literatura teve seu apogeu no fi­
nal do século passado e ｰｲｩｾｮ ･ｩｲ｡ｳ＠
décadas deste século, pois, J.bsor­
v idos pelo trabalho de fundação e 
desenvolvimento das colônias :1-

lemãs, os imigrantes só tiveram 
maior disponibilidade para escre­
ver mais intensamente décadas 
depois de sua chegada, época em 
que encontraram maior público 
leitor _ 

Os meios de divulgação des­
ta Literatura são: Almanaques, 
(os famosos "Kalender") jornais, 
revistas e, em menor escala, li­
vros. Estes constituem, portanto, 
as fontes primárias de pesq u:i.sa 
do assunto, ao lado de estudos e 
levantamentos feitos sobr8tndo 
por autores alemães. 

A 2a . Guerra mundial marca 
o término desta expressão cultu­
ral de um grupo étnico, pois, 
com a proibição do idjoma alemão 
e o fechamento das Escolas ale­
mãs foi, consequentemente, proi­
bida qualquer manifestação cultu­
ral nesta língua. Isto só voltoa a 
acontecer anos mais tarde, em 
publicações esparsas sendo que, 

ProP. Valburga Huber 

passando por uma ligeira fase de 
bilinguismo, a imigração voltou a 
ser tema literário predominante­
mente em português (na prosa). 
Na Lirica houve manifestações im­
portantes ainda em alemão, mes­
mo depois deste· período. Na região 
do Vale do Itajaí, é interessante 
aqui salientar, houve recentemen­
te um resgate do tema da Imi­
gração alemã nos romances da es· 
critora blumenauense Urda Klü­
ger, agora, naturalmente em por­
tuguês, tendo o mesmo tema si­
do abordado em filmes. 

Est.i1Jisticamente essa Litera­
tura é uma herança alemã e guar­
da formas adquiridas antes da i­
migração, sendo o material nar­
rativo constituído pela própria i­
migração, pelas colônias, pelas 
impressões, reações, memórias e 
reflexões unidas pelo "Eu:' do 
escritor. Temas humanos e filo­
sóficos são também abordad.os 
pelos descendentes alemães prin­
cipalmente. Nesta Literatura há 
o brilho individual de cada escri­
tor. Não houve uma escola lite­
rária . Na realidade, os escri to­
res sofreram quase sempre um 
duplo isolamento: do Brasil 
já pelo idioma em ｱｵｾ＠ escreviam 
- e da ａｬ･ｭ｡ｮｨｾ＠ pela distâ:'.1cia 
geográfica. 

A TEMÃ TICA desta Literatu­
ra - o seu "Leitmotiv" - é a imi­
gração como ato, fato e aV 8ntu­
ra. Como experiência única, pro­
funda e marcante, ela sigr;fica 
um corte, uma censura na vida 
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indi vidual e socíai da pessoa. As 
reações a esta experiência consti­
tuem a maneira de sentir e ser -
a sensibilidade, a espiritualidade 
- do teu to-brasileiro . O escritor 
é o porta-voz desta experiência e 
a compartilha com o pÚiblico atra­
vés de uma literatura própria, 88-

pecial. Nela, ;) escritor e o leitor 
se identificam pelo "P ATHOS" 
(do grego: sofrimento, trauma, 
ruptura) da imigração - segun­
do Werner Aulich, grande estudio­
so deste assunto. É a forca do 
"pathos" que torna uma persona­
lidade escritor, pois é ele que a­
para, transforma as característi­
cas européias e esta metamorfose 
se manifesta por mudanças poéti­
'cas, por uma Literatura específi­
ca da qual a Lírica é a mc.Jhor 
expressão. É Werner Aulich que 
afirma também que a repercus­
são reduzida desta literatura na 
Europa se deve também as parti­
cularidades pr.éticas determina­
das pelo "pathos" da imigração, 
algo distante e muitas vezes inin­
teligivel para os que não (! viven­
ciaram. 

Como sub-temas - tanto d8 
lírica como da prosa - temos:' 
civilização x ｰｲｾｭｩｴｩｶｩｳｭｯ＠ (os Ín­
dios tem aqui papel de dE·staque) ; 
velha pátria x nova pátria e,- sub­
jacente a tudo, já imanente no 
processo Emigração - Imigração 
- como partida·chegada, térmi­
no-começo, velho-novo -- está o 
DUALISMO. Há sempre o jogo 
de duas realidadE:'.S: Europa c A­
mérica: passado e futuro; saud1.­
de e esp3rança . O imigrante é um 
homem de dois rostos: um volta­
do para o passado e o outro pa­
ra o futuro e também um bomem 
de duas almas: uma repleta de 
saudade, nostalgia e' a outra de 
espel·ança . Há uma oscilação en-

tre as duas características do ale­
mão - em última análise, de to­
do ser humano - ou seja: a 
"Heimweh" (nostalgia da própria 
terra) e a "Ferrrwen" (a ânsia de 
conhecer o longínquo, o futuro) . 
Esse dualismo transparece já nos 
nomes das poesias de autores 
"alemães-catarinenses" importan­
tes (geralmente professores das 
escolas alemãs ou ligados a Im­
prensa teuto-brasileira). Entre 
as poesias de Victor Schleiff: "Al­
te und neue Heimat" (Velha e no­
va pátria); "Heimweh" (Sauda­
de); "Reminiscere"; de Georg 
Knol1: "Erinnerung" (Lembran­
ça); "Teuto-brasilianer"; de Ru­
dolf l)amm; "Die Pioniere" (Os 
pioneiros); "Deutsche \Vorte, 
deutsche Weisen" (Palavras ale­
mas, melodias alemãs); "lVIein Va­
terhaus" (Minha casa paterna) ou 
ainda, de Ernst Niemeyer: "Den 
Deutschen in de·r Fremde" (Aos 
alemães em terra estranha) entre 
outros. 

A oscilacão entre dois uni· 
versos geográficos e culturais, 
vivenciando um dualismo em to­
das as dimensões é a realidade do 
imigrante que, no seu processo 
de assimilação, experimenta uma 
fase conflituosa em que se situa 
no limite das duas culturas, numa 
posição marginal e com dupla 
consciência. :Na afirmacão de E­
mílio Willems - outro' grande. 
pesquisador da Imigração alémã. 
no Brasil - "O imigrante se olha 
em dois esp81hos, sente-se ligado 
a dois juízos coletivos. Daí suas 
atitudes contraditórias, sentimen­
tos e atitud€:3 ambivalentes". 
Mas '. essa dualidade que também 
o enriquece e lhe dá força para 
recomeçar, construir um nov:::> 
mundo. Toda esta problemática 
é expressa magnificamente na 
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prosa-romances e contos princi­
palmente - a maioria de autoria 
feminina (na região do Vale do 
Itajai que analisaremos mais de­
ialhadamente). O desejo de pre­
servar inicialmente o "Deutsch­
tum" (Patrimônio cultural ale­
mão) e mais tarde o "Deutsch­
brasiliaberium" (Patrimônio cul­
tural teu to-brasileiro ) aparece 
tanto na literatura como na Im­
prensa da época. Foram as duas 
Guerras mundiais que trouxeram 
à tO:J.a a conscientização desta 
dualidade (que para os alemães, 
já pelo seu critério sanguíneo de 
determinaçao da nacionalidade 
não é uma contradição) e· a "na­
cionalizacão" trouxe conflitos, 
traumas "e sofrimentos ainda n10 
totalmente superados nas regiões 
de coloni<:ação alemã. Também 
estes aspectos são abordados na 
literatura teuto-brasileira, mas de 
uma maneira velada e discreta. 

Em Santa Catarina, esta Li­
teratura chama a atenção imedia­
tamente - sobTetudo na região 
de Blumenau - pelo númer.1 mar­
cante de mulheres escritoras que 
dominam o cenário literário. A 
MULHb"'R é não só a grande figu­
ra como escritora mas também 
personagem chave desta literatu­
ra, sobretudo na prosa. Entre as 
personagens mais comuns temos: 
o imigrante, sua mulher, seu fi­
lho e, em escala menor: o luso­
brasileiro, o índio, o africano e 
imigrantes de outras etnias. O i­
migrante é retratado com seus 
sonhos, sucessos e fracassos e 
em torno do filho do imigrante 
giram as preocupações quanto à 
manutenção da cultura ancestral 
e também quanto à sua aceitação 
na nova .sociedade. A mulher 
surge como a protagonista central 
na preservação da nacionalidade 

e cultura alemãs e na formação 
da nacionalidade brasileira, no de­
senvolvimento do amor pela no­
va pátria, o que ela faz através da 
tradicão oral, contando estórias e 
contos de fadas, reminiscências e 
cultivando o canto, entre outras 
coisas _ Ela é a companheira in­
cansável e mesmo a mulher "co­
lona", por vezes amarga ou de­
sencantada, tem ｾ ｯｭｯ＠ traços de 
personalidade- a ddica:;ão, a per­
sistência, a confiança de que seu 
sacrifício vale a pena. 

Santa Catarina, estado carac­
terizado por sua pluralidade ét­
nica - residindo aí possivelmen­
te a sua identidade - tem nas 
duas cidadt:s de origem alemã tam­
bém uma literatura em língua a­
lemã condizente com o pregresso 
eccnômico destas comunidade,'S . 
Embora Joinville tivesse o pri­
meiro jornal (o popular "Kolonie 
Zeitung") Blumenau te·ve também 
2 jornais em língua alemã que Ｍｾ＠
ao lado dos almanaques catari­
nem:es e gaúchos - eram veicu­
los da literatura Teuto-bras:leira 
desta região ("Blumenauer Zei­
tung" e o "Urwaldsbote"). 

Viveram e escreveram em 
Blumenau vários escritores dos 
quais podemos destacar: Gertrud 
Gross Hering (autora de mais de 
dez romances) e sem dúvida 3-

mais representativa desta litera­
tura na região; Emlr.a D t: .::1ie e 
seu marido Jcs{> Deeke e 'I'herese 
Stutzer. Nos romances e contos 
destes autores é a imigração o te­
ma central e são comuns as anti­
nomias: Selva x cidade; amor x de­
ver; alemão x luso-brasileiro e 
teuto-brasileiro (o descendente) 
x alemães natos (chamados pe­
jorativamente de "Neudeutsche", 
ou seja, "alemães novos". Outros 
traços típicos são: pioneirismo dos 
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alemães; descrições das colônias 
valor da propriedade, liberdade, 
vida social, virtudes como persis­
tência, paciência e solidariedade, 
entre outras. São estas caracterís­
ticas que aparecem nos romances 
e contos que trazem, significati­
vamente, nomes de mulheres: 
"Marie Luise" (de Therese stut­
zer); "Elise Lingen" (de Gertrud 
Gross Hering) "DE'r Weg der 
F.rau Agnes Bach" (também des­
ta última) e aqui acrescentamos 
"Liebe und Pflicht" (Amor e De­
ver) (de Emma Deeke ) cuja pro­
tagonista central é também uma 
mulher. Esta,s personagens às 
vezes são cópias, disfarces, trans­
posições, mas todas já acrescidas 
dos dados da imaginação do es­
critor. São dualistas, conflituo­
sas, oscilam entre dois mundos 
mas em todas há a noção clara 
do dever - que está acima do 
amor - e esta. noção está ligada 
ao futuro, ao que há para cons­
truir, apesar da saudade ou de­
cepções. Nos romances e contos 
citados, o amor se identifica com 
a pátria de origem geralm1mte, 
mas também pode ser a segunda 
pátria - raramente - pois J, es­
ta se está mais unido pelo de­
ver. Amar, aqui é mais que a ad­
miração por sua beleza., exoticlda­
de, é fruto de convivência, da har­
monia, uma conquista lenta, por­
tanto, e é essa atitude que é en­
sinada aos filhos. Igualmente en­
tre os escritores teuto-brasileiros 
da região de Joinville e S. Bento 
destaca-se uma grande escritora, 

poetisa e historiadora: El1y Her­
kenhoff . Ao lado de Ernst Nie­
meyer e Wolfgang Ammon, for­
ma o grupo de escritores mais ex­
pressivo. 

A viagem aparece em todas 
estas criações - para o Brasil ou 
no Brasil - como símbolo da 
busca de um novo mundo e de u­
ma nova vida. Trata-sc· de uma 
manifestação tardia do romantis­
mo seja na temática (imigração 
como grande aventura), seja. do 
estilo (que alcança seus melho­
res momentos nas descrições de 
um ser dividido e da natureza e· 
xuberante aqui encontrada e ain­
da na linguagem: simples, popu­
lar, próxlma do povo. (com uso 
esporádico de dialetos). O senti­
mento íntimo que anima esta !...i­
teratura é dividido, o dualismo 
está no sc·u cerne . 

O regional torna-se aqui uni­
versal no sentido de que o imi­
grante é protótipo do ser huma­
no - nômade e migrante na sua 
essênCIa - c' a imigração torna­
se metáfora da vida humana 
eterna viagem, busca, procura da 
completude. 

(Comunicação baseada na 
Dissertação de Mestrado: "SAU­
DADE e ESPERANÇA - O Dua­
lismo do imigrante alemã.o refle­
tido em sua literatulra"). 

CREàfER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade sl!perior no que fabrica, garantiodo 

oom Isso wn permanente mercado ｡｢ｳｯｲｶ･ｮｾ＠ nas Américas e noutrOli con­
tinentes, levando em suas etiquetas @ nome de Blumenau . 
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AS PREVISÕES 'fUTURAS PP.RA A INDÚSTRIA 
DE MÁQUINAS NO FAB ICO DE LATICíNIOS NO 

SUL DO BRASIL 

CONSELHOS PRAT ICOS E ｅｘｐｅｒｉｾｎｃｉａｓ＠ COLHIDAS, NUM VALIOSO TRABALHO 
DE EUGEN KIESE H, ｔ ｾｃ ｎｉｃｏ＠ NO FABRICO DE LOTICINIOS E AGRICULTURA, 
" P,ERGUNTAS PARA O FUTURO" - EDITADO EM BLUMENAU EM uns, IMPRES. 
SO NA TIPOGRAFIA BAUMGARTEN. 

(Continuação) 

Dentro de meio ano esta lei 
entraria em vigor e até então nós 
deveríamos ter t ransformad o nos­
sa fábrica num moderno esta:be­
lecimento. Em Blumenau admi­
ravam-se de que nenhum passo 
para a modernização estava sen­
do dado. - O que vai acontecsr 
com nossa manteiga, se de um 
dia para outro o preço baixasse? 
- perguntavam os receosos polí­
ticos . - Para que temos uma á· 
brica que nos custa tanto dinhei­
ro e é supermoderna? 

Mas, em primeiro lugar, não 
é possível deixar que todos fi­
quem olhando por trás do pano; 
em segundo, é que aqui a pala­
vra "divisa" era "Paciência". 

Aposto que no mundo todo 
exista outra pessoa que tenha 
tanta paciência como o brasileiro. 
Este genins loci é às vezes mara­
vilhoso e proveitoso e, assim, tam­
bém seguimos a fórmula dada. 

Que é impossível em todo o 
país preparar centenas de fiscais 
que desde o norte até o sul pu­
dessem fazer a fiscalização . Pa­
ra isso não haveria pessoas sufi­
cientes, tanto para o trabalho co­
mo professores que os pudessem 
preparar. Existências parasitá­
rias prolíferavam muitas, mas es­
tas só poderiam ser colocadas em 
posições onde não envergorJ1a­
riam ninguém. Com lástima os 

senhores do Ministério de Agri­
cultura teriam que procurar me­
lhor material humano para a fis­
calização da manteiga. 

O emprego da lei da mantei­
ga em seu sentido geral, justa­
mente agora, era uma utopia. 
Mas o prestigio da força estadual 
também tinha que ser preserva­
do e, d€oSta forma, tiveram a ge­
nial idéia de restringir a fiscali­
zação ao mercado do Rio. O po­
liciamento relativo à fiscalização 
alimentícia foi aumentado em al­
guns homens, enquanto que a fis­
calização química, por ora, não ti­
nha nada a fazer , e, assim, pode­
riam começar. 

É em verdade um enorme 
sem sentido, mas era preciso 
mostrar boa vontade aos senho­
res senadores. Mas, no momen­
to, ao entrar em vigência a lei, 
também ficamos de sobreaviso e 
à espera do que viria. Mas, igual­
mente, estávamos interessados na 
lei, bem como àqueles que a de­
veriam controlar. Sabíamos que 
nosso amigo senhor "X", antigo 
amigo, tinha lembrado Blumenau 
e, em (·special na elaboração da 
lei e no emprego da mesma. 

Também c,qui podemos veri­
ficar o inimaginável atrevimento 
do senhor "X". Primeiro nos pre­
judica para apoiar as fábricas mi­
neiras; depois, ao apoiar as leis, 
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esperando com isto obrigar desta 
forma Blumenau a aceítar suas 
exigências em planos futuros . 

Mas nossa paciência foi logo 
posta à prova, quando recebemos 
a notícia telegráfica de que nossa 
manteiga não correspondera às 
exigências da lei e que por este 
motivo era retirada do mercado e 
inutilizada . Além disto, a marca 
que ainda encontrava no comér­
cio estocado seria retirada pela 
força policial e também inutiliza­
da. Falava-se num prejuizo de 
cerca de 70 contos de réis. 

Agora o telégrafo entrou em 
ação e depois de muitos telegra­
mas daquí para lá e\ vice-versa, 
conseguimos que a manteiga fos­
se devolvida a Blumenau. 

Por coincidência, a mesma 
firma prejudicada era aquela que 
se mostra.ra dura com referência 
às exigências do senhor "X" e po­
liticamente não se envolvera. -

Veio então a guerra e com 
ela a falta de manteiga fran(3€.::;a. 
Minas Gerais dominava no Rio e 
em São Paulo, enquanto que nós 
também tínhamos boa procura do 
produto _ Com o aumento da fá­
brica de produtos alimentícios as 
ｬ･ｩｾ＠ deixaram de ser a.plkadas, 
remando uma paz geral. rifas o 
senhor "X" não estava satisfeito 
com a situação. Mas em vão (:;ra 
filho de imigrantes vindos há ses­
senta anos passados e ele tinha 
ainda até agora a assiduidade, per­
&everança e forc;a de vontade . E­
le uniu estes predicados Dor .á­
rias vezes para conseguir pôr em 
suas mãos o negócio da manteiga 
blumE;nauense. A sua influência 
sistemática, é realmente intares­
sante. 

l a_ ｴ･ｮｴｾｴｩｶ｡＠ - GrandE' ｰｲ ｣ Ｉｰ｡ｾ＠

ga.nda nos Jornais locais para a 

centrífuga "Aranha". Resultado: 
nulo. 

2a . tentativa -- Empregar um 
comprador de manteiga que me­
diante a promessa de elevação de 
preço, alcançaria bom mercado_ 
Resultado: não aceitação e revol­
ta dos exportadores é, breve tér­
mino. 

3<1. tentativa - Proposta de 
compra da fábrica para a "orma­
ção de nova sociedade. ｒ･ｳｵｪｴｾﾭ

do: nulo . 
4a . tentativa - Exigindo a 

venda da fábrica em hasta; pública 
pelo preço de trinta contos de 
réis . 

5<J.. tentativa - Nova intriga 
junto ao Governo e através de 
jornais, contra a manteiga; blume­
nauense, resultando na venda de 
quantias irrisórias. 

Neste meio tempo, o congres­
so catarinense é aberto e aeste 
foi debatido as leis da manteiga, 
considerando-as demasiadamente 
rigorosas. E isto por não se po­
der comparar o produto daqui 
com o de um outro produzido 
nos grandes centros, como São 
Paulo, Rio e Minas Gerais. A e­
xigência a; que se refere a porce­
tagem de gordura de 80%, havia 
sido cumprida, mas nos ｭ･ｳｾｾｳ＠ de 
vE:·rão isto seria totalmente impos­
sível. Além de tudo, nem' na A­
lemanha existia uma lei que regu­
lamentasse o grau de ácidos aci­
ma de qualquer limite. O governo 
estadual chegou a conclus§.o de 
qUE:' alguns ítens eram por de­
mais rigorosos e pediu-se uma re­
visão para reajuste. 

Mais depressa do 
vamos, esta revisão 
Não devido a super 

que pensá­
aconteceu. 
oferta de 

manteiga, mas sim, o aUinento 
da crise econômica nos grandes 
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centros. Comércio e indústria es­
tavam ameaçados por falta ete 
matéria prima . Demissões acon­
teciam ou redução de salário de 

Subsídios Históricos 

30 a 50 qó. Estes os fatores que 
fizeram com que- a procura cta 
manteiga decalsse. 

(Continua no próximo número) 

C o ordt"íla ç'.ã o e Tradução: RC'2:l Uel'kenhof 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colênia), publicado 
na colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de· 
1862. 

Notícia de 9 de novembro de 1867: 
O BRASIL NA EXPOSIÇÃO MlJNDIAL DE PARIS (Continua­

ção) - Na mesma. sala, ao lado das vitrinas contendo as matérias pri­
mas, a. verdadeira ｲｩｱｵ･ｾ｡＠ do Brasil, encontram-se outros armários, 
mostrando ARTIGOS MANUFATUR.A.-.DOS, como sombrinhas, chapéus, 
instrumentos óticos, calçados, etc. Teria sido melhor se o Brasil nãu 
tivesse enviado tais artigos, pois por melhcres que sejam, os seus 
preços elevados os excluem dos mercados €L:ropeus €- por mais opor·· 
tuna que a sua presença tenha sido na Exposição do Rio de J aneirc 
na Exposição Mundial de Paris eles estão fora de- propósito. Ninguém 
na Europa se lembrará de mandar importar tais artigos da Bahia ou 
do Rio de Janeiro. Aliás, é preciso reconhecer que os couros enverni­
zados e os marroquins da Exposição Brasileira, podem igualar-se aos 
melhores produtos originários de outros paLses. ü mesmo se pode 
afirmar das FOTOGRAFIAS . Uma vista fotográfica da baía do Rio 
de Janeiro ali exposta, é perfeitíssima, não deix&l1do nada a desejar. 
O CAFÉ ocupa, naturalmente·, o lugar de honra na EÃ'}Josiç2:o Brasilei­
ra, as amostras são numerosas, bem escolhidas, e de too.as as espécies 
cultivadas. É sem dúvida, a coleção mais completa. Embora· existam 
amostras melhores nas exposições das colônias francesas e :p0rtuguE'­
sas, o Brasil se destaca no que diz respeito à quantidade e à di7ersi­
dade do produto. Além disso, é de conhecimento gE-ral, que só o BrB.­
sil fornece mais da metad.e do café ｾｭｵ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ consumido no mundo 
inteiro. O AÇúCAR, ao contrário, dificilmente poderá ｾ･ｲ＠ elogiado, 
neste particular o Brasil €·stá muito aquém das colônias inglesas e 
francesas . Os TABACOS são melhores . As amostras, no entanto; não 
são numerosas - o que é de estranhar num país com tamanha produ­
ção de fumo - mas são bem escolhidas. O tabaco preto do Fará, a­
｜ｾｯｮ､ｩ｣ｩｯｮ｡､ｯ＠ em rolos com invólucro de junco, tem um sabor especial 
e os charutos manufaturados com esse produto, são muito elogiados 
pelos entendidos, assim como os charutos envolvidos em palha de mi­
lho, oriundos de São Paulo, gozam de grande apreciação. O Brasil 
pretende provar também que produz CEREAIS, mostrando uma co­
leção rle vidros com GRÃOS DE TRIGO, CENTEIO, AVEIA, CEVADA. 
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ｾｯ＠ entanto, são apenas amostras inexpressivas, quando se desconhe­
ce o preço. Já se emprega, porém, cevada na,cional no preparo da cer­
\eja Em São Leopoldo. No que se refere ao MILHO e ao ARROZ, são 
produtos cultivados em todo o Brasil, desde o Amazonas até o extre­
mo Sul e constituem o alimento básico da população. Na coleção de 
FEIJÕES, que apresenta 29 espécies, o feijão preto ocupa o primeiro 
lugar, na preferência do povo brasileiro. Numerosos são também os 
tipos de farináceos. O SAGU e a TAPIOCA do Brasil, constituem im­
portante ramo de comércio e E,stão bem representados. Entre os pro­
dutos brasileiros que chamam atenção, devemos mencionar as fibras 
expostas em grande quantidade. Algumas como a piacaba, e tucum 
(a fibra da palmeira tucumã) já são conhecidas e utilizadas na Euro­
pa, mas muitas outras, emprEgadas no Brasil, são completamente des­
conhecidas na Europa, assim como o caruá e outras plantas, que for­
necem aos moradores das margens do Amazonas; excelentes cordas, 
linhas para pescar e fios para redes. 

(Continua) 

AUTORES CATARINENSES ENÉAS ATHANAZIO 

Convidado pelo "Centro de Letras do Paraná, compareci ao 
"chá das cinco" do dia 17 de outubro. Recepcionado pela direção e as­
sociados da entidade, falei em seguida a respE·ito do Regionalismo dos 
Campos Gerais de Santa Catarina, procurando destacar aspectos sig­
mficatiyos da obra dos integrantes dessa corrente em nosso Estado 
-- Tito Carvalho, o fundador da escola, Guido Wilmar Sassi, Edson lJ­
baldo, Fernando Tokarski e Márcio Camargo Costa, abordando tam­
bém a minha contribuição pessoal. O assunto despertou interesse en­
tre os presentes e deu margem a muitos debates,. Compareceram a 
reunião vários associados, todos escritores, dedicados aos mais diver­
sos gêneros, e entm eles encontrei amigos e conhecidos, a exemplo d'J 
Felício Raitani Neto (presidente), Vasco José Taborda, Valfrido Pilo­
to, Jo,:;é Carlos Veiga Lopes, Harley Clóvis Stocchero, Noel Nascimen­
to e FrancÍ&co Filipak. 

Após a palestra estivemos no lançamento do livro "Década", de 
autoria. da cronista Anita Zippin, realizado na galeria do Banestado, 
à Rua Marechal Deodoro, há pouco restaurada. E encerramos a noi­
te com um jantar que foi ofereddo a mim e minha esposa em Santa 
Felicidade. 

O "Centro de Letras do Paraná" está instalado em aprazível se· 
de própria, à Avenida Fernando Moreira, dotada de amplo auditório e 
biblioteca. .o .. chá das cinco", promovido duas vezes por mês, é uma 
tradição na vida cultural de Curitiba e graças a ele é possível a con­
vivência tão agradável entre escritores de ambos os Estados. 
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Prosseguindo na viagem, estive em Lcndrina, onde mantive con­
tato com um grupo de poetas locais, em sua maioria jovens, e lV!arin­
gá, on1e fui recebido pelo escritor Galdino Andrade e entrevistado pe­
lo "J01nal áe Maringá". Em São Paulo, depois de prolongada visita à 
20a . Bienal Internacional de Artes Plásticas, almocei em companhia 
doE. escritores Luz e Silv'a, Aristides TIleodor e Carmello Chamorro. 
Todos se revelam interessados pelo que acontece na vida cultural de 
nosso Estado e às vezes estão melhor informados que muitos que a 
qui residem. 

Esteve em Florianópolis, onde perma.l1eceu por vários dias, o 
Prof. Giovanni Ricciardi, que leciona literatura brasileira na Univer­
sidade de Bari, na Itália, Nessa visita conversou com alunos, profes­
sores E.' escritores, procurando se manter atualizado sobre o que acon­
tece em nossas letras. Ele veio ao Brasil como convidado para o Con­
gresso sobre Machado de Assis, promovido peJa Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, para um curso na PUC, também do Rio, e para en· 
trevistar o poeta Mário Quintana, em Porto Alegre. No ano passado 
ele publicou na Itália um livro denominado "Escrever", contendo en­
trevistas com escritores brasile-iros, entre os quais os catarinenses Sa­
lim Miguel, Edla van Steen e Deonísio da Silva. 

:1: * * 
Numa iniciativa da IBM Brasil, Fundação Nacional Pró-Memória 

e Museu Nacional de Belas Artes, teve inicio 110 dia 10 de outubro o 
Projeto Encontro Marcado, que visa possibilitar o contato direto do 
público com escritores consagrados, precedido sempre da exibição de 
um documentário a respeito da vida, da personalidade e da obra do 
autor convidado, com quem os presentes poderão conversar direta­
mente. São inúmeros os escritores convidados, mas o primeiro a com­
parecer foi Armando Nogueira . O Encontro 2.contece no auditório da 
Heitoria da UFSC, em Florianópolis. 

*** 
A UFSC promoveu o "Seminário Te·xto-Memória", com a parti­

cipação de Telé Ancona Lopez, Eneida laria de Souza, Benedito Nu­
nes e Raul Antelo. Na ocasião foi feita a apresentação dos primeiros 
títulos da "Coleção Archiv€·s " , publicada sob os auspícios da UNCES· 
CO e com o concurso de vários países. Os textos brasileiros já publi­
cados na coleção foram "Macunaína", de Mário de Andrade, e "A pai­
xão segundo G. M.", de Clarice Lispe:::tor. 

* ｾＺ＠ * 

Do programa do Teatro Carlos Gomes, para os meses de ｮｏｾＭＧｊｭﾭ
bro e dezembro, destacaram-se importantes eventos culturais, como 
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teatro, dança e concertos, incluindo-se entre este·s a apresentação da 
Orquestra de Câmara de Blumenau. 

Foram lançados no período os seguintes livros: "Eleições dire­
tas E' primórdios do coronelismo catarinense", de Maria Regina Bop­
pré; "Te·rnura em contos e poemas", de Edltraud Zimmermann Fonse­
C3. editado pela Fundação Casa Dr. Blumenau; "No mundo encanta­
do da poesia", coletânea da Editora Pirilampo, de Petrópolis, com a 
participação do catarinense· Hermes Justino Patrianova; "Dicionário 
Biográfico Hebrasil " , editado pela Revista da Cidade, também de Pe­
tl"époli.s, onde há um verbetE' dedicado ao mesmo Hermes Justino Pa­
trianova; "Ernani Rosas - Poesia", publicado por FCC Ediçõe·s em 
comemoração ao centenário de nascimento do poeta, com organização, 
apres.entação e notas de Iaponan Soares e Danila Carneiro da Cunha 
Luz Varella, uma importante cotrjbuição para o resgate da literatura 
C'atarinense; "Hybris", coletânea de contos e poemas de Silveira de 
ｾｯｵｺ｡＠ (Editora Sem Prelo), que mostra bem a criatividade e o talen­
to do conhecido escritor conterrâneo. 

* *::: 

Encerro com uma palavra para o poeta Marcos Laffin, cujas 
"sanfonas" Seis PedaçoS de Dois e Seis Luas de Solstício ｬ ｾｩ｣｡｢｡ｭ＠ de 
:>0r publicadas por Edições Ipê, de Joi!l'ii1le. Da primeira delas, como 
pequena amostragem aos leitores, extraio este p:Jema: 

VIDA 

Ah! Vida, 
Quisera eu pôr-te de castigo 
Pelas vezes em que 
Mal me levantei, 
E tu já, me derrubaste outra vez. 
ａｩｾＡ＠ Vida, 
ｃ｡ｾｴｩｧｯ＠ maior foi o meu 
Em não aprender as lições 
Que tu me (·nsinavas 
Em meio aos tropeços. 

elA HERING o pionemsmo da indústria têxtil blumenauense e a mar· 
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todg é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimerarnQnto de qualldack'. 
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I JURÍDICO / SUICíDIO JULGAMENTO 

A TRAGÉDIA DE LOUlSE EBERWEIN 

Notícias locais: Na segunda-fei­
ra foi encontrado no rio o cadá­
ver da senhorita Louise EbE:TWein. 
Nós não queremos nos. anteceder 
às investigações judiciárias e pro­
curar os motivos que causaram 
este drama, desta senhorita que 
aqui chegou faz pouco tempo (O) 

não possuía aqui nenhum partn­
te . O enterro aconteceu na ter­
ça-feira, inúmeras famílias locais 
enviaram coroas para enfeitar o 
caprão . Entre os que acompa­
nharam o cortejo fúnebre- nota­
mos. a presença do Superintenden­
te, vários vereadores, o cônsul da 
Alemanha, nossos dois médicos, 
etc. O "Blumenauer Zeitung" es­
teve representado por seu editor. 

De outro lado. recebemos um 
relatório sobre este triste aconte­
cimento que aqui transcrevemos: 

A Noiva da Morte 

Na segunda-feira à tarde se es­
palhou aqui a notícia de que o 
cadáver da senhorita Louise Eber­
wein havia sido encontrado no 
rio Itajaí, esta notícia abalou to­
da a população profundamente. 

Esta Dama que há pouco 
tempo chegou a nossa cidade, 
pôs um fim a todas as adversi­
dades que a vida se lhe apresen· 
tou, tornando-a quasE' que impos­
sível. 

Já órfã muito cedo, foi en­
tregue aos cuidados de um tutor. 

Tradução: ll:(uth Sophia Eimer 

IVlas uma vida como esta não lhe 
agradava e resolveu com o e-leito 
do seu coração imigrar l:;ara a 
longíqua América, onde contraí­
riam matrimônio, esperando en­
contrar melhores dias. Mas, já 
durante a viagem ela notou que 
seu noivo era um indigno do qual 
não mais poderia demonstrar 
seu amor, de forma que ela des­
fez a ligação e agora indefesa e 
sem meios pecuniários que aque­
le havia esbanjado. Encontrava-se 
agora a bordo do navio. Duran­
te este tempo aproximou-se de­
la uma pessoa que lhe estendeu 
a mão misericordiosa oferecendo­
lho proteção e ajuda e com a 
promessa de casar-se com ela, che­
garam aqui onde pretendiam ins­
talar sua morada. 

O senhor que cuiciara e sob 
cuja proteção estava, afastando 
dela toda e qualquer dificuldade 
viera para cá para assumir um 
cargo num €-stabelecimento local. 

Esta nova ligação no entan­
to, que fora atado durante a via­
gem, parece que se antepunha os 
interesses do funcionário, cujo 
esclarecimento de veracidade não 
nos compe-te. A verdade é que se 
formara uma espécie de cordão 
sanitário e não foi d€-ixado uma 
só tentativa de impedir a dese­
jada união destas duas pessoas . 
E a campanha avançava de tal 
maneira que um dos pais desta in­
triga não se deu satisfeito de espa-
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lha r inj ustas e desenrosas afirma­
ções sobre aquela que não conhe­
cia mais de p€-rto, dirigindo-lhe o­
fensas diretas, lançando-lhe amea­
ças que a obrigavam a assumir o 
cargo de domé3tica numa casa ou 
de continuar morando no h otel 
onde estava instalada . 

Como soubemos atrayés dos 
depoimentos jurídicos, a dama 
depois desta amarga expE-riên­
cia, ct.oJ:'osa voltou ao seu quar­
to, escreveu algumas cartas e re­
cusou, "pesar dos intensos ape­
les da dona do hotel, de tomar 
qualquer alimento, bebeu aps-nas 
um cálice de vinho, terminou 
suas cartas, as últimas que es­
crevou e saiu. Para onde? So­
mente aquele qU.e já SE' encontra­
ra numa situação tão infeliz, que 
passou tod;'. esta tristeza p::Jde a­
valiar o que este último caminho 
significava. Todos procuraram 
pela infeliz, até que no dia 3 do 
corrente foi encontrado seu cor­
po inerte. 

Um morador já há alguns 
dias passados encontrara na mar­
gem do rio, no terreno do senhor 
Wiocl1, um lenço com 1$500' em 
dinheiro, um chapéu e um ca· 
checaI, sem pensar em algo mais 
grave, somE-nte depois do anú.."1-
cio neste jornal de sábado passa­
do, chamado sua atenção ele vol­
tou ao mesmo local para outras 
investigações quando então viu a 
infeliz noiva no fundo do rio. 

Ela foi um jogo da felicidade 
que ela sonhara. Foi a vergonha 
e a má fama que a intriga lhe 
preparara . Aba!1donada por to­
dos, sentara-se, ､･ｾｸ｡ｮ､ｯ＠ o pas­
sado mais uma vez desfilar pe­
rante ｾ･ｵｳ＠ olhos, o desespero pe­
lo seu destino, a altivez de seu 
caráter mostraram-lhe o caminho, 
procurar o último noivo na mor-

te, que este lhe conservaria a e­
terna fidelidade €' no anoitecer, 
sob a fres ca água, realizava ela 
a última cerimônia . 

Mas a infelicidade e o azar 
ainda não a abandonaram . Foi 
resgatada da sepultura onde en­
terrara sua dor e tristc-za . E com 
o peito àilacerado e coração par­
tido jogaram-na num rancho su­
jo do hospital , sobre duas duras 
tábuas onde foi submetida a au­
tópsia . Ninguém apareceu que 
requisitasse seu corpo, todos e­
ram fr ios- e indiferent€-s qU3 lhe 
amarguraram as últimas horas 
de vida e encaravam friamente a 
autópsia foi envolta num lencol 
como mendiga, jogaram suas v;'s­
tes sobre o corpo e foi levada pa­
ra o último descanso em t€-rra 
estranha, sem uma lágrima, um 
único adeus. 

Como dizem sua correspon­
dência foi violada e recebeu ou­
tro destino como o pretendido. 
Nós não podemos acreditar m 1m 
crime tão indigno, mas temos a 
esperança que através de uma in­
vestigação jurídica seja >.;razi.do 
esclarecimento neste ｡ｳｳｾｭｴｯＮ＠

I.;'; de lamenta;r que a lei, ｱｵｾ＠
no propósito de um crime sempre 
vê um mal maior, silencia sobre 
Uln caso como este presente, on­
de a culpa está tão clara como a 
luz do dia e a população revol­
tada aponta os causadores deste 
lnal. . É triste ! Mas em nosso tem­
po, sacrificru-se ainda mártires 
enquanto os verdugos triunfam. 

Que as cinzas da noiva da 
morte encontrem na fria sepultu­
ra tranqüilidade e paz! A morte 
é o esposo mais ciumento que 
distrai aqueles que a beijam para 
conservá-los pela eternidade . 

As coroas com as quais as 
famílias enfeitaram tua habitação 
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terrestre lhe permitam o ált.imo 
delicioso aroma ao teu frio cor­
po, eles represEntam o protesto 
e a revolta contra os causadores 
desta tragédia. 

Blumenauer Zeitung, Sábado, 8 
de julho de 1899, nO, 27. 

A Tl'agédia de Louisc Ebenvein 

Como já notificado em nú­
mero anterior, ao contrário de 
toda ･ｳｰ･｣ｴ｡ｴｾｶ｡ Ｌ＠ o acusado Adolf 
SafteI com dois votos contra 
dois do tribunal de correção, co­
locado em liberdade. A lei det2r­
mina que na igualdade de votes 
o acusado seja libertado, O pro­
motor entrou com uma apelação 
contra esta sentença. A defici­
ência de provas não é convincen­
te a todos, existem pessoas que 
dizem que em Blumenau um tri­
bunal não cometeu nunca, tão 
grande injustiça, pois trata-!!;e de 
um crime provado, que é t ão 
mais revoltante por tratar-se de 
um homem culto, que deve reco­
nhecer a repugnância do at'J, A 
sessão foi muito concorrid':l, tam­
bém vários membros da Liga­
P.angerminica estiv€,ram presen­
tes, a cujos fundadores &'iftel 
pertencia , Pa.ra melhor conheci­
mento de nossos leitores e dar­
lhes a oportunidade de um jul­
gamento imparcial, começamos a 
partir de hoje com a publicação 
das respectivas a tas, Primeiro (;s 
depoimentos perante o cemissá­
rio de polícia, mais tarde aqueles 
repetidos no tribunal e nesta 0-

portunidad€· chamar atencão so-
bre os seus desvios. ｾ＠

la. testemunha: Tneodor ｌｌｾ＠

ders, disse: Louise Ebenvein che­
gou no dia 3 de junho do ano em 
curso e pelo farmacêutico Adolf 

Saftel introduzido em seu hotel 
como hóspede, Louise E1::erwein 
encontrava-se ali até o dia 27 de 
junho, dia que estava ausente a 
testemunha . Voltando às 9 ho­
ras da noite, a testemunha SOll­

be por sua esposa que Louise E­
bel wein perto de 4 e meia da tar­
de deixai'a o hotel e que a.té €·.sta 
ho!a não havia regressado, que 
deIxara 2 cartas , uma redirt:da a 
Sprenkmann, um farmacêutico 
recém-vindo 8 que c,stava traba­
lhando na farmácia de Heinrich 
Brandes, a outra a uma pessoa 
na Alemnnha, cujo nome Il2.0 se 
lembrava, esta carta estava aber­
ｾ｡ Ｌ＠ A testemunha em seguida foi 
a casa de Brandes para c::>muniear 
a Sprenkmann que a se:1horita 
deixara o hotel e deixado duas 
cartas sctre a mesa. l\esta oca­
sião a senhora Brandes disse à 
testemunha que Siftel e Sprcnk­
mann estavam no local de reu­
nião da "Liga Pan-germânica" , 
A t€·ste.munha se dirigiu então pa­
ra este salão onde se esforçou em 
falar com Süftel e Sprenkmann 
e?,pli??ndo assim sua presença a­
h. SafteI, em seg'uida, acompa­
nhou a testemunha ao hotel, on­
､ｾ＠ ele tirou as duas cartas que 
amda estavam na mesa do quar­
to. Levou as cartas até o refei­
tório ｯｮｾ･＠ a abriu, leu e qu€·i­
mou, cert,mnente com a autori;:m­
ção de Sprenkmann ao qual es­
tava endereçada. Testsmun:1a 
pergunta a Saftel sobre o eonte.ú­
do da cc:.rta, este respondeu que 
a mesma era de LOllis8 Eben\'ein 
na Ｌｱｾ｡ｬ＠ dir que m ais tal'de ｴ･ｲｩｾ＠
notICIas dela, Na manh5. scO"u2n-
t <:;:"r.t 1 o e ,-,il( 'e voltnl'a ao hotel pero,'uil-
tando se já tinha chegado uma 
notícia de Louise Eben:.'ein . A 
testemunha responcteu !leg2 :va­
mente. Como, no entanto, ouvi-
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ra dizer que Louise Eberwein fo­
ra convidada domingo dia ｾＵ＠ de 
junho estivera na Velha na casa 
de Paraski e por este conviclado 
a participar numa festa de ｾ｡ｭ￭ﾭ
lia, ele e Saftel se dirigiram a ca­
sa deste Paraski, que após mui­
te pedido declarou sob palavra 
que Louise Ebefwein desde dc;· 
mingo não pisara mais sua casa. 
A testemunha e Saftel resolv,e­
ram ir então à casa de Wilhelm 
Hahn e obter informacões com 
os vizinhos, foram assim até Bel­
chior, casa por casa até Ferdi­
nand Hahne para obter informa­
ções de Louise Eher""ein. Na 
tarde de 27 de junho, Louise foi 
vista pela senhora Weickert e fj­
lhos descendo a rua, como tam­
bém a viúva na rua em fr .:mte a 
casa de \Nílhelm Hahn. A última 
not.ícia obtiveram com Radtke on­
ele a tinham visto na rua. A Dar­
tir dali não obtiveram mais - ne­
nhuma informação . Voltando 
com Saftel ao hotel, a testemu­
nha pediu ao senhor Gustav Sa­
Unge r tomar conhecimento da 
carta que Louise E. deixara 0n­
dereçada para a Alemanha. Se­
nhor Snlillger e Saftel tirara.m a 
carta do envelope s' a leram. Tes­
temunha leu só o final da carta, 
onde Louise diz ql e não lhe es­
crero€ssem, mais tarde recebe­
riam notícias de.Ja. Testemunha, 
em vista disto, disse à esposa 
que nã.o se preocupa.8se mais, 
Louise não tentaria ｾｯｮｴｲ｡＠ a vi­
da. À tarde, a testemunha pediu 
ao farmacêutico Sprenkmarm, co­
mo dizem, noivo de Louise Ebe-r­
wein que viesse ao hotel Déua 
dar escl9.rel!imentos sobre urr.a 
mala, paro, que a testemunha pu­
desse fazE-r aueixa na polícia. 
Sprenkmann Iião demoroll- muito 
em aparecer e lhe entregou 

100$000, para enviá-la a Itajaí e 
entregá-la a Louise caso ela lá ti­
vesse já chegado. A testemunha 
entregou o dinheiro ao maquinis­
ta Alfredo do Canto para entre­
gá-lo a Louise caso a encontras­
se, do contrário entregá-lo a uma 
pessoa de confiança onde Loui­
se pudesse buscá-lo. No dia 2, 
ao entardecer, a testemunha co­
municou o desaparecimento de 
Louise Eberwein là ｰｯｬ￭Ｉｾｩ｡Ｎ＠ 0' 
chapéu, uma gravata de seda e 
um lenço que lhe foram apresen­
tados a testemunha reconheceu 
como pertencentes a Louise Eber­
\vein. Após a leitura desta ata, 
que foi achada correta, a teste­
munha asslou-a, bem como o co­
missário de polícia e' o escriturá­
rio. 

Blumenauer Zeitung, Sábado, 
22 de julho de 1899, n°. 29. 

A Tragédia de ｉ Ｌ ｯｵｾｳ･＠

Ehel'wein 

A senhora Elise Lüders de" 
põe: Louise Ebervvein que viera 
na companhia do senhor .Max 
Sprenkmann da Europa, estava 
hospedada em seu hotel à cerca 
de' 3 semanas. No dia 27 de ju­
nho o farmacêutico Saftel chegou 
ao hotel, depois do café e per· 
guntou se era verdade que Loui­
se Ebc:'rwein estivera no domin­
go passado num baBe na casa de 
Wilbelm Hahn e a que horas e­
la voltara ao hotel. A testemu­
nha respondeu que Louise fora 
ao baile e voltara logo depois da 
meia-noite. Louise· havia ｰ･ｲｾｬＱｮﾭ
tado a ela se ela poderia ir ao bai­
le na casa dos Hahn, para o qual 
havia sido convidada e se era u­
ma família decente . Ela respon­
deu a LOUlse que e'ra uma fami-
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lia de bem e que nada podia di­
zer a respeito da família Hahn. 
Louise disse que os senhores que 
ha viam chegado ao hote·l a vie­
ram bus.car. A testemunha disse 
que sobre esv.3s senhores nada 
podia dizer, porque não os cq­
nhecia suficientemente. Louis0, 
em. seguida, saíra com estes se­
nhores para o baile . Slftel disse 
em resposta, se a testemunha pu­
desse dar qualquer esclarecimen­
to sobre o comportamento de 
Louise Eberwein, eles agrade·::!e­
fiam. A testemunha entã'J res­
pondeu que ela não podia dizer 
absolutamente nada sobre o com­
portamento de Louise Eberv.-ein 
e que esta em sua permanência 
de 2 semanas no hotel se com­
pcrtara muito bem, mas ela a­
chava que no domingo ela não 
deveria ter ido ao bailE', mas seu 
noivo Max Sprenkmann também 
estava no Schutzenhaus. ｾ｡ｦｴ･ｬ＠ ｾＭＺ ﾷ･ ﾭ

diu para ir a um quarto para falar 
com Louise. Ela acompanhou 
Sáftel que logo depois deixou o 
hotel enquanto Louise se dirigiu 
ao refe·itório. Quando a testemu­
nha entrou, Louise estava senta­
da numa cadeira, sem dizer na­
da, e em seguida diri.giu-se ao 
seu quarto . A testemunha en­
viou sua filha Johanne para ar­
rumar os quartos, também o de 
Louise que sentada à mesa es­
tava escrevendo, sem falar com 
Johanne. De tarde, pelas 3 ho­
ras, chegou SB.ftel e disse à tc·s­
temunha que eles só pagariam as 
despesas de Louise no hotel até 
quinta-feira, mas mesmo se ela 
ainda pHmanecesse por alguns 
dias no hotel eles. se responsabili­
zariam, ele só estipulara o dia de 
quinta-feira para provocar um 
susto (choque) para que ela dei­
xasse a cidade, quanto antes 111 e-

lhor e que o noivado com Max 
Sprenkmann estava desfeito e so­
bre isto ele, Saftel, colocara Loui­
se a par. Pelas 4 horas da tarde 
ela, a testemunha, mandara cha­
mar ' Louise para comer, jmas 
que não veio, então a testemunha 
foi pessoalmente ao quart:l e pe­
diu que ela viesse comer. LOUl­

SE:' no entanto recusou e pediu um 
cálice de vinho, qLle também lhe 
levaram. Testemunha então dis­
se que o acontecido com seu noi­
vo não se justificava, ela manda­
ria chamar Sprenkmann parEI. 
que pudessem se entender. Loui­
se respondeu que isto ela não 
precisava fazer, pois Sprenkmanll 
certamente não teria tempo e sé 
viria à noite . Louise ainda acre'3-
centou que em todo mal enten­
dido entre ela e Sprenkmann, o 
único culpado era S.iftel, que des­
de sua chegada a Elumenau fora 
contra seu noivado e desde sua 
volta de JOinville conseguiu que 
Sprenkmann a deixasse. Louise 
ainda disse que no navio no qual 
se encontrava de viagem da Ale­
manha havia um senhor, cujo no­
me a testemunha esquecera, que 
queria aproximar-se dela e ao 
qual ela não dera atenção e por 
este motivo ele provavelmente 
espalhara boatos maldosos a seu 
respeito . Em seguida Louise 
trocara de roupa e disse ｱｴｾ･＠ fa­
ria um pequeno passeio. Um 
pouco mais tarde, os filhos da 
testemunha comunicaram-lhe que 
Louise havia deixado a (!asa pe­
la porta dos fundos. Lá pelas 7 
horas da noite, SafteI chegara ao 
hotel e disse à testemunha que 
ele viera em lugar de Sprenkmann, 
que ela mandara chamar . A. tes­
temunha disse que ela mandara 
chamar Sprenkmann para que o 
mesmo se entendesse coro sua 
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noiva. SãfteI respodeu que ela 
mandara chamar Sprenkmann 
porque Louise estava sem meios, 
ele esquecera de dizer a ela que 
receberia dinheiro no lugar qual­
quer que fosse. Testemunha ain­
da diz que S€-H marido no referi­
do dia. 27 estivera ausente e só 
voltara às 9 horas da noite, ela 
então lhe disse que Louise deixa­
ra o hotel às 4 horas da tarJe e 
ainda não voltara e que· deixara 
sobre a mesa de seu quarto duas 
cartas, uma ao senhor Sprenk­
mann e outra fechada para a A­
lemanha. cujo endereço esquece­
ra _ S&ftel abrira a carta ende:i.'e­
çada a Sprenkmann, a lera e, em 
seguida, a queimara na luz ace­
'5a _ Testemunha reconhece o cha­
péu apresentado, uma gravata e 
um lenço como pe-rtencentes a 
Louise Eberwein _ Após a leitura 
da ata e reconhecida como verda­
deira foi assinada pelas pessoas 
interessadas _ 

Adolf Saftel, depõe: ele co­
nhecia Louise Ebenvein que es­
tava hospedada no hotel de Theo­
dor Lüders e há pouco tempo 
viera em companhia do farmacêu­
tico BrerJilllann, que atualmente 
trabalha na farmácia do senhor 
Heinrich Brandes. Ele sabe que 
o dito Sprenkmann é noivo da 
senhorita Louise Eberwein e ｣ｯｾ＠

mo noiva deste senhor, respon­
deu Saftel, que na 21'l. feira, dia 
26 de junho, soube do senhor Wal­
ther Baumgarten que Louise E­
berwem não se comportara como 
era devido a uma noiva, naqllGle 
baile. O senhor Walther Bau ... "'ll­

garten declarou que soube isto a­
través àa senhora Theodor ｌ￼ｾ＠
ders e como amigo do senhor 
Sprenkmann ele foi à casa de 
Lüders para tomar informações_ 
A senhora Lüders confirmou o 

que havia dito o senhor Walthér 
Baumgarten (compare o depoi­
mento da senhora Lüders feito 
perante o tribunal e que o mes­
mo se desvia do que SalteI de­
pôs!) . Ele, como amigo de Sprenk­
;mann, achou que era sua obriga­
ção inform.ar ｾｰｲ･ｮｫｭ｡ｮｮ＠ sobre 
o acontecido. Max Sprenkmann, 
em conseqüência disto, resolVE-U 
desfazer o noivado e ele, Saftel, 
se oferecera comunicar o mesmo 
a Louise Eberwein, o que também 
aconteceu. Também ele SafteI em 
nome de Sprenkmann dissera a 
Louise que devido aos boatos que 
circulavam na cidade, seria me­
lhor para ela desaparecer daqui 
o mais rápido possível e que a 
viagEm e outras despesas Sprenk­
mann pagaria. Fosse para onde 
fosse, Alemanha ou Porto Alegre 
onde ela, como ouvira dizer, tem 
conhecidos ou então para outro 
lugar qualquer. Ele teria dito a 
Louise que ela não ficaria sem a­
poio financeiro necessário, Sprenk­
man a financiaria. :perguntado, 
Siiftel disse que Louise Eberwein 
lhe havia dito que voltasse no 
dia seguinte pa.ra saber que de­
cisão ela havia tomado em rela­
ção à oferta de Sprenkmann . No 
mesmo dia, entre 10 e 11 horas 
da noite, o senhor Theodor Lü­
ders compareceu na casa de 
WilhE.Jm Becker (liga pan-germâ­
nica) onde ele, Saftel, se encon­
trava com Sprenkmann e mais 
outros senhores, comunicando 
que Louise El.J€-rwein tinha deixa­
do o hotel às 4 horas da tarde e 
ainda não regressara e que tam­
bém deixara duas cartas, uma. 
fechada, endereçada ao senhor 
Max Sprenkmann, e uma aberta, 
endereçada ao deputado Frank 
em Milz em Thüringer _ Sãftel 
disse mais, que mediante o com'.l-
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nicado que Lüders fizera, Sprenk­
mann o autorizou a agir como a­
chasse melhor . Ele acompanhou 
Lüders ao hotel e ambos foram 
ao quarto de Louise, onde Saftel 
pegou a carta endereçada a. 
Sprenkmam1 da mesa, que abriu 
na presença de Lüders e sua es­
posa, informando-os dos ítens 
mais importante·s e em voz alta 
leu o final da carta para que o 
casal Lüders ouvisse. (Se con­
tradiz com os dois depoimentos 
anteriores!). Na. carta Louise E­
berwein dizia que teria sido me­
lhor que Brinkmann a tivesse 
deixado com seu primeiro noi 1/0 , 

este teria agido melhor e não a 
teria abandonado. O final da car­
ta era o seguinte: "O que vou fa­
zer agom eu não sei, mais tarde 
você ouvirá falar de mim, assi­
nado a que muito o quer, Louise". 
(Agora o se·nhor Blohm sabe de 
onde o informante sabe o teor do 
sentimental final da carta?!). De­
pois o senhor Sãftel na presença 
do casal Lüders queimou a car­
ta. Interrogado sobre o teor da 
carta endereçada ao deputado 
Frank, Sãft€l disse que nela 
Louise se auto-acusa porque dei­
xara a Alemanha contra a von­
tade de seu tutor, o mencionado 
Frank e que agora estava abando­
nada pelo noivo e atirada numa 
vil'ia incerta, no final Louise ain­
da diz G]ue por enquanto não lhe 
escrevessem . Interrogado, Sif­
tel respondeu que ele, Theodor 
Lüders e Gustav Salinger no dia 
seguinte foram ao quarto ocupa­
do por Louise, onde na mesa esta­
va a carta, ele não se lembra 
quem a tirou do envelope, no 
dia seguinte ele· levou esta cart3. 
ao correio . S3.ftel ainda disse 
que mediante as cartas nto sus­
peitava que Louise tivEJgse ten·! 

Lado contra a vida. Como Louise 
no dia seguinte, quarta-fe·ira, dia 
28, ainda não aparecera ele, na 
companhia de 'I'heodor Lüders 
resolveram fazer uma sindicân-. 
cia, pediram informações a vá­
rias casas, ele pessoalmente· pro­
curou no galpão dos imigranteA<;, 
mas sem sucesso. Eles souberam 
que Louise na terça-feira à tarde 
fora vista, depois que deixara o 
hotel, na estrada que levava a 
Gaspar. A última notícia obtive­
ram na casa de Radtke, onde 
Louise fora vista na estrada 8,0 

entardecer. Interrogado, Saftel 
disse que como não obtiveram 
nenhuma informacão sobre o 
paradeiro de Louise, Brinkmann 
resolvera pessoalmente tomar aS 
medidas para de·scobrir onde es­
tava Louise Eberwein. Interroga­
do, Saftel disse que ele soubera 
que no dia 3 do corrente mês de 
maio, Louise Eberwein fora en­
contrada morta no rio Itajaí en­
tre os terrenos de Radtke e Koch. 
SiifteI ainda. disse que ele soube 
sábado dia 1 c. de junho que Loui­
se· fora vista em Gaspar, em di­
reçã.o a Brusque . Ele então in­
cumbiu Schmol e KiOlping de ex­
plorar a região em direção Cas­
par-Brusque-Itajaí, mas estes vol­
taram na segunda-feira sem te­
rem tido suce·sso, ele então co­
municou a estes por telegrama 
que Louise havia sido encontrada 
morta no rio. Depois que esta 
ata. foi lida, achada correta, foi 
assinada pelos participantes. 

Gustav Salinger, depõe: ele 
conhece, há pouco tempo vindo 
da Alemanha, Louise Eberwein 
só de passagem e sahia que ela 
estava hospedada no Hotel Lü­
ders e Cia e que ela, como cuvi­
ra, na segunda-feira, dia 26 de 
junho, à tarde, deixara o mesmo. 
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Interrogado se ele sabia que ela 
tinha deixado no quarto duas car­
tas fechadas .i1 testemunha disse 
que isto ele não sabia, que ele no 
dia 28 estava no referido hotel 
onde Lüders lhe dissera que Loui­
se havia deixado duas cartas se· 
bre a mesa de seu quarto, urna 
endereçada ao seu noivo Brink-
111a1111, que como sabe Lüders en­
tregara a SafteI. Em seguida a 
testemunha com LfI.ders e Siftel 
ao quarto ocupado por Louise, 
onde sobre a mesa econtraram 
uma carta aberta. qU€- ele, como 
cônsul da Alemanha., leu, para as­
sim, talvez obter informaçõss so­
bre o paradeiro de Louise ou ou­
tra qualquer decisão por ela to­
mada. Na carta estava escrito 
que ela., Louise, lamentav:1- não 
ter sido obecüente e que agora a­
bandonada p€lo noivo se encontra­
va num país estranho e que n8_0 
lhe escrev€-ssem por enquanto. 
A testemunha ainda diz que (;le, 
em posição de cônsul alemão, por 
intermédio de V.itleTs mandara 
levar a carta à agência postal des­
ta cidade, para que cheg:lSse ao 
destinatário. Perguntado se a tes­
temunha sabia em que mãos es­
tava a carta de Louise destinada 
ao seu noivo, a testemunha disse 
qu.e não o sabia. DEpois da lei­
tura da. ata e achada correta foi 
assinada pelos participantes.' 

No mesmo número ;§ publica­
do o seguinte: 

Em defesa: 
O senhor F. Blohm se enQa­

na tremendamente Em seu artigo 
nO. 4 do "Urwaldsboten" quando 
afirma que eu convidei Louise 
Eberwein para um baile [amillar 
na casJ. do senhor Hahn no 
"Vorstadt". O senhor Blohm de-

via ter sido um pouco mais cau­
teloso em suas afirmações e se 
informar antes melhor, antes de 
dizer algo que não é verdade. 
Para esclarecimento sirv!1 a decla­
ração que não eu, mas o íilho do 
senhor Hahn convidou a senhori­
ta Louis€· para o baile familiar. 

Eu convoco a todos (lue se a­
cham no direito de ｳ｡｣｡ｲｾ＠ a cane­
ta para escrever sob-re este assun­
to que deixem meu nome do lado 
de fora. Eu acho que, como ve-l1-
deiro, não tenho o direito perante 
uma dama que sempre tratei com 
o respectivo respeito de negar-lhe 
a visita ao m€oU estabe'!.ecimento, 
quando quer tomar um refresco. 
Eu vivo do meu negó:;io como o 
senhor F . Blohm do seu. 

Ass.: ｮ･ｾｬｭｯ＠ Pal'aski 

Em defesa da honra de Loui­
se ｅ｢ｾｴｷ･ｩｮＮ＠

Perturbado pelo apoio ,:) ódio 
dos partidos desequilibra seu ca­
ráter ... 

Goethe disse certa. vez que e­
le aprendeu muito com o estudo 
do lado bom das pessoas . TOl!l8-

mos leste grande €-spírito como 
base e ainda achamos: O homem 
nunca é tão mau como sua fama. 

A justiça. conhece nara o 
maior crime, eomo castigo mais 
alto, a morte. Loaise Eber'IVein 
com sua morte ｶｯｬｵｮｴ￡ｾＧ￼ｌ＠ peni­
t.enciou mais do que pecou. Não 
conde·aamos então mais de ante­
mão, tão duro, uma jovem criatu­
ra vítima da maldade das circ: .. lJ1s­
t :ln C' ias e tentemos melhor em vis­
ta da vera::idade de f8.tos ainda 
não publicados pela impren'5a lo­
cal, de salvar de sua honra o que 
ainda há para salvar. 

Louise Eterwein esteve àuas 
vezes na venda do senhor Paraski 
e isto é no salão de 'I;isitas, a pri-
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meira vez fora realmente surpre­
endida pela chuva durante um 
passeio. A segunda vez esteve lá 
no referido dia E' tinha como com­
panheiros de mesa os senhore;:; 
Th. Oehlert, um homem honrado 
mas curvado por infelicIdades fa: 
miliares, R. Pauli e Hahn Jun.; 
características são suas ,lalavras 
ali mesmo ｰｲｯｮｵｮ｣ｩ｡､｡ｳＺｾ＠ "Com 
meu noivo não vai dar Em nada 
ele não pod.e casar. Com doze a: 
110S Já perdi meus pais, minha vi­
da toda fui torturada". 

Quem aqui não reconhece a 
queixa de uma esperanca enCYana­
da e o grito de dor de· ｕｬｬＱｾ＠ al­
ma atormentada? 

O senhor Hahn a convid'Ju 
para aquela noite na casa de seus 
pais e como ela não estava fami­
liarizada com a localizacão o se­
ｮｾＱＰｲ＠ Para.ski se ofereceú para le­
(Ta-la consIgo em sua charn;·te 

Lá - na casa dos Hahn 
ela estava quieta, introvertida e 
as poucas palavras que, autor 
destas linhas, ouvi de sua boca 
expressaram uma profunda amar­
gura contra o mundo 

Cerca de 11 ｨｯｲ｡ｾ＠ ela solici­
tou o acompanhamento de um 
senhor, que algumas vezes dan­
çara com ela e a tratara COr:l to­
do respeito, e com ele deixou a 
casa. O que ainda se disse dela 
sobre aquela noite é inventado e 
ainda de acordo com a confisf:>ão 
de seu acompanhante. 

Alguns boatos falsos que ef.­
tão circulando, sej am com estas 
desmentidos. 

órfão, sem dinheiro, com 
digno orgulho recusando aual­
quar empréstimo, mal ｃＰＡＱＱｰｬｾ€ﾷ･ｮﾭ
roda pelo mundo, com desiludi­
das esperanças no coração, ertr8-
geu-se à morte: o trágico fim de 
uma existência e, talvez por na-

tureza, \Im grande caráter. Un1a 
lágrima à sua lembrança. 

Ass.: Wilhelm Dreer. 

1\0 último número do Ur­
'waldsbote" o senhor SafteI ten­
tou marcar-me a ferro em brasa 
como espião, porque eu havia es­
pionado certos "segredos" c, de 
acordo com suas conclusõe·s lógi­
cas, comunicado os mesmos ao 
Dr. Cunha. 

Quem me conhece sabe aue 
sou incapaz de tal malvadeza, mas 
perante ao público me vejo obri­
gado a fazer as seguintes decla­
rações: Como é de· conhecimento 
de todos eu freqüentei muito a ca­
sa do senhor Freygang, ali eu ti­
ve a oportunidade de ver o eom­
portamento do senhor Sàftel e 
seu amigo do pE·ito em relacão a 
infeliz senhorita Louisc Eber­
wein. Se se fala em espiões, então 
quase toda a Blumenau sabe on­
de terão que procurar. As baixas 
suspe·üas que o número anterior 
ao Blumenauer Zeitung tão acer­
tadamente relata que o abominá­
vel sujeito espalhou sobre a Da­
ｾｬ｡Ｌ＠ mais tarde, no entanto, para 
tIrar a cabeça da corda, de modo 
tão jesuítico negou, não foram 
ouvidas só por mim, mas são co­
nhecidas na cidade. Que Lal com­
portamento indigno não recelJeu 
minha aprovação, é fácil de com­
preender e que também em dis­
cussão sobre o triste caso mani­
festeI claramente é dE' entender. 
Uma. men.tira é em afirmar que 
eu afIrmeI a respeito o Dr. Cunha, 
eu também nunca me esforcei em 
ser tostemunha de um caso qU81-
quer, e menos neste caso por to­
das as pessoas de bem é conclena­
do veementemente. 

O acima dito posso eu - se­
nhor Sãfte·l - jurar com tran-
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qüiÍa consciência e de outro rrio­
do ainda eu lhe peço, ou melhor, 
exijo que no futllro não mais use 
o meu nome. 

Ass.: F. Rinder 

nlwnellaucr Zeitung, Sábado, 
29 de julho de 1899, n°. 3Ü'. 

A Tragédia de J .. ouise 
Ebcrwein 

Os depoimentos no Tribunal 
P. testemunha: Theodor Lü­

ders, ao qual é lida a acusação 
do promotor, diz o seguinte: No 
dia 27 de junho, por volta das 8 
horas da noite, voltand.o de uma 
viagem, sua esposa lhe disse que 
Louise Eberwein havia deixado a 
casa as 4 horas da tarde, ｾ･ｭ＠ re­
gressar até esta hora, e que ela 
tinha deixado sobre a mesa de 
seu quarto duas cartas, uma pa­
ra o senhor Sprenkmann e uma 
endereçada para uma pes3oa. a e­
la descoP.I1ecida na Alemanha. A 
testemunha em seguida foi à ca­
sa de Brandes para comunicar a 
Sprenkmann que sua noiva havia 
saído do hotel e deixara uma car­
ta para ele, soube então pe·la se­
nhora Brandes que Sprenl{mann 
se encontrava no salão de reu­
niões da Liga Pan-germânica . A 
testemunha então se dirigiu pa­
ra lá para procurar Sprenkmann. 
Ne:5te momento o senhor Faulha­
ber deixava o local ao qual pediU 
que chamasse o senhor Sâftel e 
Sprenkmann. Enquanto isto a 
testemunha permanecia na ｮｾ｡Ｎ＠
Quando o senhor Sãftel chegou 
este disse que viera em nome de 
Sprenkmann para ir ao hotel e 
olhar a carta. Chegados no quar­
to de Louise Eberwein a testemu­
nha pediu ao senhor Saftel que 
levasse a carta endereçada a 

Sprenkmann. Voitarain em segui­
da ao refeitório onde Saftel em 
ｰｲ･ｳ･ｮ￧ｾＬ＠ sua e da esposa leu a 
carta e a quei:r;nou enquato a se­
gunda carta endereçada para a 
Alemanha ficara na mesa do 
quarto. Na manhã seguinte, re­
gressando da. procura por Loui­
se e em companhia do senhor 
saftel encontrou o senhor Salin­
ger em sua casa ao qual pediu 
que tomasse conhecimento da car­
ta deixada por LOuise e destinada 
a Alemanha. Sãttel ou Salinger 
retiraram a carta do enve·lope 
que não estava fechado e leram o 
conteúdo da mesma. Senhor Sa­
linger levou a carta como acredi­
ta a testemunha, com as palavras 
que iria providenciar o de,spacho 
da me'sma ao respectivo destinatá­
rio. Interrogado pela defesa, res­
pondeu a testem unha que ele ao 
deixar o salão da Liga Pan-ger­
mânica estava convicto que Sãf­
tel estava agindo em nome de 
Sprenkmann. O acusado pediu 
que fossem lidas as palavras da 
testemunha. Lido, considerado 
correto e assinado. 

2a. testemunha: Senhora Eli­
se Lüders di:/:, depois de ter sido 
lido o texto da acusação, o se­
guinte: Ela viu que Sãftel retirou 
da mesa a carta de Louise ende­
reçada a Sprenkmann, abriu a 
mesma, leu e queimou. Sãftel 
dissera que as últimas palavras 
eram: "'0 que vou fazer agora não 
sei, você ouvirá de mim". Inter­
rogada a testemunha disse que e­
la cuvira dizer que a outra carta 
que Louise deixara sobre a mesa 
não estava fecbada, mas ela não 
tocara nas duas cartas. Interro­
gada pela defesa a testemunha 
respondeu que Sãftel chegara em 
companhia de Lüders que lhe 
mostrara as duas cartas, pegou na 
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enderecada ao Sprenkmaml, leu e 
queimóu; ela não tocara nas car­
tas, mas ouvira dizer que a outra 
estava aberta e que a mesma fi­
cara sobre a mesa e ela nãe sa­
bia se no dia seguinte Saftel ou 
Salinger tomaram consigo. Lido, 
achado correto e assinado. 

32.. testemunha: Gustav Sa­
linger disse: Da primeira carta 
sobre a qual cai a acusação do 
promotor a ｴ･ｾｴ･ｭｵｮｨ｡＠ nada sa­
be*. No dia seguinte ele ｾｯｵ｢･＠
que na mesa do quarto da Loui­
se Eberwein se encontra uma car­
ta e que ele como cônsul alemão, 
em companhia de Sãftel e Lüders 
se dirigira ao quarto e leu a car­
ta, mas como esta nada continha 
que pudesse esclarecer o paradei­
rO' da dama entregara a Ss.ftel* 
para levá-la. ao correio. Interro­
gado pela defesa a testemunha 
respondeu estar convencido de 
que a carta fora despachada no 
correio. Lido, achado correto e 
assinado. 

4U • testemunha: Paul Eber­
hard disse: Lembrava-se que hã. 
tempo o acusado veio à agência 
postal da cidade e pagara 20D Rs 
que estava devendo e outros 300 
Rs por uma carta, mas ele' não 
se lembrava a quem e para onde 
se destinava, e não se lembra' a 
da data quando isto aconteceu. 
Interrogado pelo promotor a tes­
temunha respondeu que ele n :-=to 
se lembrava -se em 27 ou 28 de 
junho o farmacêutico Sãftel ､ Ｈｾ ｳﾭ

pachou uma carta ao deputado 
Frank na Alemanha. À pergunta 
da defesa a testemunha respondeu 
que não era funcionário da agên­
cia postal. Lido, achado correto 
e assinado. 

.Blu..mcnauer Zeitung. Sábado, 
12 de agosto de 1899, n°. 32. 

A Tragédia Louise 
Eberwein 

Hoje iniciaremos o último (1.0-

cumentQ no assunto Louise E­
ben·vein. É o último documento 
que nossos adv€·rsários não po­
dem negar em .seu teor e COln 

cuja publicação queremos e va­
mos provar a veracidade de nos­
sas afirmações. Não é difícil des­
cobrir se o direito está do nosso 
lado, que não temos grande inte­
resse no caso, ou do lade de nos­
sos adversários entre os quais se 
encontra também e acusado e 
seus amigos que fingiram em sua 
defesa. Só contrariados, transcre­
vemos este ofensivo e repug:lante 
documento, cujo autor poderia 
ser chamado a retratar-se caso a 
senhorita Louise Eberwein ainda 
estivesse viva ou tivesse aqui um 
parente que a defendesse. O de­
fensor do senhor Sãftel diz em 
sua argumentação para a apela­
ção, o seguinte: 

Digníssimo Tribunal! A este 
digno Tribunal, maravilhoso lo­
cal, onde se ergue o altar doura­
do da Justiça e da verdade, Eir­
gue e requer através de seu ad­
vogado representante o recurso 
jurídico público contra a senten­
ça de absolvição do Tribunal de 
corre·ção desta cidade em sua 
sessão de 13 do mês corrente a 
favor do meu contraente o far­
macêutico Adolf &1.ftel. E não a­
pelo porque a sentença satisfaça 

a opinião pública ou que venha 
fia encontro das atas em ques" 
tão, mas sim porque a promoto­
ria se ocupou mais intensamente 
cem um suposto suicídio de uma 

? Favor c.omparar com o depOimento feito perante o comissário de polícia . 
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estranha e desconhecida mulher 
do que a própria opinião públi.ca, 
que veio a este distante rincão, 
talvez fugiàa da nebulosa Alema­
nha, pondo aqui fim a sua vida, 
jogando no maior rio do Ee.tado, 
depois de permanecer alguns dias 
no hotel onde seu noivo Sprellk­
manr.. a hospedara. Talvez se re­
cordando das cenas românticas 
que a promotoria leu em momsn­
tos de êxtase, abandona a digni­
dade- das provas, afasta·se das 
verdades, pelas quais ela acusa 
Adolf Saftel e escreveu algumas 
páginas que fundamentaram a i­
mortalidade de Victor Hugo e 
Castello Branco e que imortaliza­
rão Eça de ｑｾｬ･ﾷｩｲｯｺ＠ e Zola, estes 
deis importantes chefes da digna 
escola do naturalismo na qual a 
realidade e cenas humanas são 
retratadas sem disfarce e fiel ta­
lento másculo de um e o dom 
descritivo do outro . Quem não 
conhece bem a história do que 
eles chamam de crime hediondo 
que é imposto aO' meu constituin­
te e que melhor se chamaria um 
romance platônico €. lê a motiva­
ção da apelação do representante 
da justiça pública, o que não se 
sabe o que admirar mais se a exa· 
tidão das frases- ou a felicidade 
dos pensamentos, frases que· pa· 
recem tremer e pensamentos ｱｾ･＠
parecem brilhar como aço que 
provam a evidência do talento 
literário do digno promotor, que 
talve'z a sua modéstia durante to­
dos estes anos ficou oculto e Sfi 

agora apareceu perante uma nun­
ca vista e acreditada realidade do 
suicídio de uma mulher. mas Is­
to não impede o.ue as lágrimas 
lhe ｶ･ｮＮＮｾ｡ｭ＠ aos olhos, que seu 
coração nade em desespero peJo 
hediondo crime e qUe sua cabe­
ça se curve diante tal ｩｮｦ･ｬｩＨｾｩ､｡Ｍ

de. O suicídio, ou m€1hor, a mor­
te da estrangeira Louíse Eber­
wein comove de maneira nunca 
vista o frágil coração do digno 
promotor, como se ele, a morte 
não fosse uma. certa e natural 
causa. Se não houvesse a morte 
diz Emílio Castellar, não haw!]'ja 
renovação, a natureza um imó­
vel mar miasmático, a humanida­
de desfalecida. e convencida velha 
megera. Isto não é nenhuma lit.e­
ratura, eu também não a pratico, 
seria uma €·xagerada pretensão 
minha fazer e concluir tal (Ibra 
gigantesca como a baseada do i­
lustre promotor, a não ser que 
eu aqui encontrasse alguém que 
me emprestasse um pouco de ta­
lento literário para escrever uma 
só página que me levasse are· 
gião dos imortais, porque sou o­
brigado a escrever as páginas pa­
ra a defesa de meu constituinte 
não falando da minha ｩｮ｣｡ｰ｡｣ｩｾ＠
dade intelectual, na solidão das 
minhas horas dE> trabalho. Cum­
prindo assim uma obrigação por 
ter assumido a proteção de uma 
｣ｾｾｳ｡＠ 9ue, mef2mo não sendo sig­
mfIcatlVa que lhe darão, por d.es­
conhecer a verdade e cegueira 
criminosa de uma forma, que 
compromEte a honra e o caráter 
de meu constituinte. O corpo hu­
mano, diz Victor Hurro é talvez '" , 
um simples vestígio que €sconde 
a nossa verdadeira alma e se o­
culta sobre nossa luz ou nossa 
sombra. A verdade é alma. O ros­
to uma máscara. A ilustre pro­
metoria não conhecia a multle-r 
que ｰｲｯｾｵｲｯｵ＠ a morte e que tnm­
bém não deu tempo que se fizes­
se um estudo psicolégico para 
que a sociedade pudesse avaliar 
seu comportamEnto e caráter pa­
ra. concluir se ela aceitou em seu 
meio um anj o ou um demônio. E 
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por este motivo não sei a quem 
devo acusar do procedimento do 
ilustre promotor, pois ela se df:s­
viou totalmente da base da acu­
sação, para sempre falar na sui­
cida, que colocaram com0 vítima 
de indignas manipulações do a.­
pelante, parecendo que choram 
mais sobre sua sepultura do que 
1V1ar1ns sobre as r uínas de Cá r ta­
go. A lágrima é livre. Adolf 
SiUtel no entanto não é o crimi­
noso como o querem classificar . 
De acordo com seu comporta­
ment.o na sociedade de Blume­
nau e a verdade,ira oricntacão 
dos fatos e provas apresentadas, 
só uma justiça com os olhos 
vendados e a cegueira crLninosa 
das opiniões maldosas podem 
julgar meu constituinte culpado 
de um crime semelhante, que- a 
ilustre promotoria relata nas ro­
res mais tristes e revoltante, cer­
tamente para abalar o coração do 
juiz deste Tribunal, o que tentou 
fazer na reunião do Tribunal "a 
quo", e que não promoveu os de­
sejad.os objetivos porque eram 
mais frágeis e tímidos, porque, 
disto estou certo, por ausência 
de- felicidade naquela ocaSIao . 
Os fatos como são e sua orienta­
ção a mim dada não é o quadro 
opaco, o abominável tecido, como 
a honrada promotoria ü elabo­
rou, ao contrário eles elevam o 
caráter, o sentiment.o nobre, a 
bondade de coração do meu. cons­
tituinte, ainda provando, corno 
se sabe·, ser um sincero e i'iel a­
migo. Admirem-os digno Tribu­
nal. Como meu constituinte ex­
pressou o ､･ｾ･ｪｯ＠ de ｡ｮｵｬ｡ｾＧ＠ o con­
trato que existia entre ele e o se­
nhor Heinrich Brande,s, proprie­
tário de uma farmácia aqui nes­
ta cidade, incumbiu-o seu chefe 
de procurar um sucessor e por 

motivos de princípio e comerci­
ais, solteiro. Como antigamente 
o senhor Sprenkmann, como a­
migo e colega de uma entidade 
acadêmic[;., com o apelante man­
tinha correspondência e ao mes­
mo tempo pronunciara o desejo 
de substituí-lo em seu cargo, caso 
pretendesse deixá-la, e como meu 
constituinte' queria voltar a Ale­
manha escreveu ao seu amigo 
que cOl'respondia as suas eXIgên­
cias porque era solteiro, convi­
dou-o a vir e ocupar seu cargo, 
e para isto ainda lhe foram for­
necidos os respectivos meios fi­
nanceiros. Depois que o apelan­
te soube que seu amigo Sprenk­
mann se encontrava em viagem, 
e indo a Itajaí recebê-lo e depois 
de um efusivo abraço de boas 
vindas foi surpreendido com o 
comunicado de Sprenkmallil que 
lhe declarou trazer uma noiva 
consigo e que ele à bordo salva­
ra das mãos dos colonos e com 
a qual pretendia casar dentro de 
três meses. Inte·rmediário do 
contrato entre seu chefe e seu a­
migo Sprenkmarm e por isto com 
certa responsabilidade e que era 
do conhecimento do dito Sprenk­
mann, meu constituinte de forma 
discreta lhe fez ver que seu che­
fe nunca aceitaria um empregado 
casado. Mas ｰｾｲ｡＠ não v'2-1') desa­
nimado e não obrigá-lo à desis­
tência, o ape·lante acrescentou que 
ele faria tudo em achar para sua 
noiva um emprego digno na ca­
sa de uma boa e digna família, 
onde poderia ficar como profes­
sora, auxiliar de dona de casa 
ou outra coisa qualqu€·r . E com 
este propósito, comunicou-se na 
cidade de Itajaí com o senhor 
Feddersen, significativo comer­
ciante desta cidade e que lá se en­
contrava, mas todos os ｾｳｦｯｲ￧ｑｳ＠

-... 347 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



e boa vontade se mostraram inú­
teis ante a declaração -de Louise 
Eberwein que ela não se acha\ a 
capacitada de assumir um cargo 
de educadora de cri ancas . Dian­
te desta declaracão de -sua noiva 
e já nesta cidade, o farmacêu ti­
co comunicou ao seu amigo que 
ele, Sprenkmann, desistiria de 
assumir o cargo ao qual pre:en­
dia para trabalhar como col'Jno, 
a isto o apelante respondeu que 
isto ele não poderia fazer por­
que já recebera do senhor Hein­
rich Brandes a importância de 
800$000 que este havia adiantado 
para a vIagem. Logo dopais des­
te assunto mencionado, depoIs de 
refletir e conscíente de qUe- deve­
ria cumprir seu contrato, decJ.a­
rou Sprenkmann ao apelante que 
ele estava resob:ído a convencer 
sua noiva a 1'€·gressar para a A­
lemanha, onde poderia. esperar 
melhor, até que os três anos ele 
seu contrato terminassem _ Meu 
constituinte satisfeito com a de­
cisão de seu umigo, ofereceu lo­
go um auxílio pecuniário, o que 
Sprenkmann não aceitou, com a 
argumentação de que já em São 
Francisco escrevera ao tutor de 
sua noiva e o envio da soma ne­
c€-ssárla para este fim e cuja che­
gada ele primeiro queria espe­
rar. Mas era necessário encon­
trar um alojamento para Louise 
ｅ｢･ｮｾ［･ｩｮ＠ junto a uma família 
digna porque o alojamento no ho­
tel sairia muito dispendioso e que 
Sprenkmann não suportaria. Vi­
sando este objetivo e como era 
também seu desejo, meu consti­
tuinte foi, depois que apresentou 
Sprenkmaml ao seu chefe Rein­
rich Brandes, proprietário da far­
mácia, procurar a senhora Rose 
Gartner para pedir conselho, mas 
não conseguiu encontrar uma co-

ｬｯｾ｡￧￣ｯ＠ pa.ra. Louise, porque blti­
tO o senhor Ferdinand SChadrack, 
que lhe havia dado esperança, 
bem como a esposa do senhor 
Wllhelm Scheeffer recusou o mes­
mo depois de ter falado ｣ｯｾ＠ seu 
marido. 

Segue o. final. 
Nota do tradutor: A tradu­

ção é tão fiel como foi possível 
fazê-la para não influenciar o es­
tilo espirituoso. 

BIUlmenauer Zeitung. Sábado, 
19 de agosto de 1899, nO. 33. 

A Tra!!.édia de Louise 
Eberwein 

Na impossibiiidade, portanto, 
de servir ao &8U amigo, propôs o 
apelante ao Sprenkmann que se­
ria melhor elE' levar sua noiviL à 
Alemanha e caso o quisesse ele 
lhe ofereceria os meios pecuniá­
rios sobre os quais dispunha, mas 
também permaneceria na farmá­
cia até que este regressasse ou 
viesse um substituto. Alguns 
dias depois, quando o apelante 
foi a JOinville encontrou lá um 
colega de viagem de Sprenkmann 
que não só dele lhe deu pésshnas 
informações mas também de sua 
noiva, dizendo que esta iniciara 
a viagem para cá na companhia 
de um ajudante de seleiro, que a 
conhecera at.ravés de um anún­
cio em jornal, nesta ocasião era 
servente em um hotel no qual o 
mencionado noivo estava alojado. 
Eu não profane os tristes restos 
mortais guardados em terra bra­
sileira de Louise Eberwein. Eu 
só defendo um homem contra as 
acusações criminosas que são le­
vantadas contra ele. Durante a 
viagem o senho1' Sprenkmann es­
tabeleceu contato com os noivos 
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e logo tentou por todos os m'3ios refel'ldo dia, de manhã, às 11 ho­
separá-los para ligar-se a Lo'üs€ ras, Louise deixara o hotel e só 
Eberwein. O citado companheiro voltara ao anoitecer, contando 
de viagem de Sprenkmann ainda que havia feito um longo passeio 
disse que antes do noivado Loui- e que· quase se perdera, enganan­
se tivera uma ligação com um fo- do desta forma aquela ｾ･ｮｨｯｲ｡Ｌ＠
guista do navio e onde por várias enquanto durante toda sua ausên­
vezes em companhia deste se ex- cia estivera na companhia de dois 
cedera exageradamente na bebi- indivíduos em constante diverti­
da. Apesar de tais informações mento na venda de Paraski e foi 
que pouco recomendavam o ca- visto que um deles até a abraça­
ráter e o comportamento de Loui- ra. Quando lembrada de seu noi­
se, o apelante não deixou de de- vo disse que ela não o queria 
fender os interesses de seu ami- mais, não só porque era muito 
go e sua noiva, tentando mesmo velho, mas também porque não 
salvar a pequena soma que o tu- possuía dinheiro . Com os mes­
tor - da suicida - enviaria ao mos indivíduos Louise foi aquela 
primeiro noivo, para este fim pe- noite a um baile familiar, sem o 
diu a intervenção do senhor dire·· consentimento do noivo. como e­
tor Sellin, da Colônia Hansa, que xigia o mesmo e que de·íxara o 
lhe prome-teu que o pagamento ba.ile só alta noite na companhia 
não se efetuaria. Sempre tentan- de um jovem e em vez de dirigir­
do fazer o bem e favorecê-la, se ao hotel onde esta.va hospe.cta­
meu constituinte prosseguiu em ela fez com o mesmo um passeio 
seu objetivo tentando encontrar durante o qual se deixara beijar 
uma colocaçã.o para Louise, pe- várias vezes como o jovem mes­
dindo para isto a ajuda de seus. mo contou ao senhor Sprenk­
inúmeros amigos e quando final- mann. Estes fatos foram relata­
mente recebeu um telegrama afir- dos ao meu constituinte em par­
mativo de Joinville, acontece'J. ao te pela esposa do senhor Theo­
mesmo tempo o desaparecimento dor Lüders e em parte por ou­
desta. Na noite de 24 para 25 de tra pessoa que ainda disse que 
junho o apelante fez um passeio Louise costumava aceitar, no ho­
a Brusque em companhia de vá- tel, bebldas por viajantes e que 
rias famílias de onde só regres- ali sua filha de 14 anos fazia o 
sou dia 26 . Neste dia o senhor papel de intérprete, que uma vez 
Walther Baumgarten contou ao fora obrigada a fugir para não 
meu constituinte que no domin'So precisar traduzir a Louise as ter­
(21), um dia no qual se encon- ríveis palavras que os viajantc';s 
trava em ｂｲｵｾｱｵ･Ｌ＠ portanto su- dirigiam a ela. Dedicado amigo 
sente desta cidade, Louise se ele Sprenkmann e companheirQ 
comportara indigno para uma de uma Liga Acadêmica, o apelan­
noiva, um fato que- já cher;ara te achou que chegara a hora de 
aos ouvidos da esposa do senh·:)! abrir os olhos de seu amigo, por­
Theodor Lüders. O apelante não que alguns d.os casos .iá se torna­
pôde acreditar nas informacõas ram públicos, por €·ste motivo e 
de Walther Baumgarten devido a pela sagrada obrigação que im­
sua gravidade e foi procurar e11- põe uma amizade, Sãftel procu­
tão a esposa do senhor Thé'Üdor rou Sprenkmann e tristemente 
Lüders. Esta lhe contou que no lhe relatou tudo que sabia e que ' 
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podia provar, para que o mesmo 
agisse como mandava sua honra 
e seu caráter. Reconhecendo a 
verdade Sprenkmann pronunci0u 
as seguintes palavras: "Então a 
deixamos", autorizando no mes­
mo momento meu constituinte 
de comunicar sua decisão a :;ua 
noiva de que o noivado estava 
desfeito. Com esta autorizacão €, 

sob toda reserva e calma qlle o 
caso exigia o apelante se dirigiu 
ao hotel comunicando a decisão 
a Louise Eberwein, dec1arando­
lhe que seu amigo, o ex-noivo, 
llão a queria deixar sem meios 
e por isto lhe sugeria a volta à 
Alemanha ou Porto Alegre onde 
ela dissera ter conhecidos, as des­
pesas ele pagaria.. A noite do 
mencionado dig (26) f por volta 
das 10 horas, encontrava-se o ape­
lante e seu amigo ｓｰｲｾｮｫｭ｡ｮｮ＠

no Clube "União Germânica" 
quando na porta surgiu pessoal­
mente o cidadão Theodor Lüders, 
proprietáriQ do hotel no qual 
Louise estava hospedada dizendo 
que queria falar com meu cons­
tituinte ao qual comunicou que a 
referida Dama tinha deixado o 
hotel sem que até esta hora tives­
se' regressado, mas que deixara 
sobre a mesa de seu quarto duas 
cartas, das quais uma era ende­
reçada ao seu ex-noivo. Comuni­
cando a este o que o senhor Lü­
ders dissera o apelante· foi auto· 
rizado por Sprenkmann uglr co­
mo achava melhor e assim, com 
o senhor Lüders foi ao hotsl . 
Este lhe mostrou as duas cartas 
deixadas por Louise, o apelante 
tomou a carta. endere·cada a 
Sprenkmann, abriu-a e rEm, ven­
do que nada continha, que levas­
se a dedução de um possível sui­
cídio a queimou, enquanto deixa­
va a outra sobre a mesa que era 

endereçada ao seu tutor, deputa­
do na Alemanha. Esta, mesma 
que o cônsul Gusta v Salinger no 
dia seguinte pegou, leu a mesma. 
porque estava abE:rta. entregou-a 
a Saftel para que ele a despachas­
se pelo correio, o que também 
foi feito e pelo cumprimento ju­
ram tanto Salinger como Lüders. 
Na mesma noite meu constituin­
te voltou ao clube, comunicou a 
Sprenkmann não só o teor da 
carta, bem como o que fizera 
com a mesma e o que foi achgdo 
por bem deste que até agora pou­
ca atenção dera ao caso. Isto é 
em todos os seus pormenores o 
que a ilustre promotoria chama 
de horrível drama, atribuindo ao 
meu constituinte o papel de mons­
tro. Não surge nenhum crime na 
exposição que fiz e nenhuma res­
ponsabilidade legal atinge o ape­
lante em todo o acontecimento 
onde só se nota a covardia e a 
tolice de uma pessoa que não te­
ve a coragem suficiente de desfa­
zer o noivado com aquela que ele 
já tirara de outro e faz de .:;eu 
melhor amigo uma vítima em vez 
de· ､ｩｭｩｮｵｩｲＭｾｨ･＠ o amargiOr que 
tivera que provar, colocando-o nu­
ma posição que revolta todo ho­
mem de honra e caráter, com­
prometendo-o mais em sua hon­
ra só com o objetivo de não es­
tar sozinho ao desprezo que lhe a 
opinião pública demonstra. Aqui 
estão as provas, honrado Tribu­
nal, olhem, vejam também a de­
claração na página 62 a assinatu­
ra de Sprenkmann reconhecida e 
apés conhecimento dos fatos em 
confirmação só que disse· vejam. 
os depoimentos das testemunhas. 
apesar de que não dado em nú­
mero suficiente pela promotoria 
dado nas páginas 54 e 57 perante 
o plenário, ali se encontrará a 

- 350 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



total inocência de meu consti­
tuinte. A declaração que a pro­
motoria anexa, declaração que 
me parece inverídica porque sua 
assinatura não foi reconheciLl1. . 
Relaciona-se além disto a uma 
procuraçüo que não existe, fan­
tástica, e só prova de uma não 
qualificada perseguição e só r,or­
que meu constituinte para sem­
pre rompeu as relações dE' amiza­
de que o liKavam a Sprenkmann. 
que neste momente foi despedido 
da farmácia na qual estava 8ffi­

pregado. A opinião pública só se 
exalta devido ao suicídio de Loui­
se, nunca no entanto pelo crime 
de que meu constituinte é acusado 
e a prova está mesmo na sessão 
do Tribunal de correção, onde. 
com excecão dos funcionários da 
Câmara l\Iunicipal, as poucas pes­
soas estiveram presentes, ami­
gos do apelante. Portanto, não 
era a voz dramática de minerva 
ela salvou o caráter e a honradez 
de meu constituinte e a legisla­
ção que a elaborou mereceJ a­
plauso da humanidade. Meu cons­
tituinte confiante neste düY110 Tri­
bunal, um templo onde aO justiça 
se ergue num trono imaculado. 
Iluminado pela luz do talento aue 
brilha da cabeça de cada juiz, ""es­
pera dos senhores a confirmacão 
da sentença de absolvicão "a auo" 
CIentes de dar assim ｾ＠ uma Olltra 
prova de sua costumeira e reco­
nhecida justiça. 

Blumenau, 27 de julho de 
1899. 

Defensor: :Francisco de Oli­
veira Margarida. 

BIumenauer Zeitung. Sábado, 
26 de agosto de 1899, n°. 34. 

Notícias locais: Despedi(lo 

No início da semana o senhor 

Max Sprenkmann foi despedido 
de seu cargo da farmácia do se­
nhor Brandes. Isto para ilustrar 
c seguinte trecho no artigo do 
senhor Blohm: Não, como ele sa­
bia que o senhor Brandes não 
queria nenhum assistente casado, 
ele não podia casar sem q'uebrar 
o seu contrato e desta forma o 
senhor Brand.€s perderia os 80U 
marcos de despesa de viagem que 
em devolver não tÜ1ha condições. 
- Este assunto ainda terá uma 
conseqüência judicial. 

Em caso próprio: 

Em seu artigo no último nú­
mero do "Urwaldsboten" que o 
tipógrafo circundou com uma 
faixa preta de luto, acusa-nos o 
senhor Saftel de ter impresso na 
parte redacional de nosso jornal 
sem comentário os artigos do 
Dl'. Cunha. Senhor SafteI silen­
cia naturalmente de propósito 
que ele na manhã do dia 5 de 
julho esteve na nossa t ipografia, 
bateu na porta, chamou e nos 
ped lu não trazer mais nenhuma. 
notIcia sobre o caso de Louise E­
benyein, o QU8 o redator do "Ur­
waldsboten" já lhe havia prometi­
do. O caso havia abalado a ele, 
tanto come seu amigo que ele 
estava seriamente preocupado com 
o último. Nôs chamamos a atencão 
do SEnhor Saftel que se tratava 
de um assunto que dificilmente 
podia ser ignorado pela impren­
sa. O aparecimento do senhor 
Sãftel, ,que estava visivelmente 
nervoso, deixou em nós uma pro­
funda impressãe e por fim decla­
ramos que trataríamos o caso 
com poucas palavras, mas que tí­
nhamos que publicar artigos mais, 
profundos e esclarecedores. Co­
mo o senhor SafteI nos agradece 
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nossa gentileza, mostra o artigo 
- Sem Comentário -. Em rela­
ção ao caso Louise Eber""ein re­
cebemos os seguintes artigos: 

Louise Eberwein 

Nós prosseguimos hoje com 
a publicação das atas do proces-, 
so sobre o caso Louise Eberwcin. 
Ê o melhor meio de provar a ver­
dade do que dizemos neste as­
sunto: os depoimentos, que em 
parte foram feitos sob juramE:n­
to, em parte sem o mesmo, vã? 
na conta e perigo das respectI­
vas testemunhas, que só assina­
ram os depoimentos depois de 
lido e achados corretos. 

Depois da publicaç.ão dos úl­
timos, toda Blumenau poderá a­
valiar o valor e a seriedade de 
cada depohllento, que a argumen­
tação adversária merece, que não 
teme de forma covarde e fantás­
tica arrastar para a lama a san­
tidade familiar e passando para a 
área pessoal, ofender e se esfor­
ça em suspeitar de uma pessoa 
cujo crime consistia em ter leva­
do a público por este jornal a 
verdade sobre Louise Eberwein. 
Que o editor do "Blumenauer 
Zeítung" também foi envolvido, 
honra o princípio daqueles senho­
res: "O ohjetivo santifica os 
meios". A inutilidade de tais a­
tos harlequinianos faz o me.;mo 
efeito sobre estes senhores como 
o pano vermelho sobre o peru. 

Tirar-nos de nossa tranqüili­
dade estas pessoas, não consegui­
rão, tão pouco as pessoas se sur­
preenderão que um bando de 
hienas há algumas semanas de­
voram o cadáver de uma pobre 
moça, na doce satisfação de sal­
var aquele culpado de sua mor­
te. 

Se nós revidamos os ataques 
e as suspeitas que o defensor de 
Siiftel derrama sobre a sepultura 
de uma morta, e seja dito faleci­
da dignamente, então isto é um 
ato de obrigação humanitária, 
pelo qual resguardamos Blume­
nau, sua população ainda agita­
da pelo acontecimento trágico o 
de ãssistir a um revoltante cani-
balismo. -

A falta de conexão nos arti­
gos daqueles que se ･ ﾷ ｳｦｯｲ￧｡ｉｾＮＱ＠ em 
dar ao procedimento de Saftel a 
aparência de inocência é visível, 
já o provamos suficientemente. , 
Enquanto o público não tiver co­
nhecimento dos documentos, em 
cujas informações nos baseamos, 
qualquer outra discussão é cedo 
demais. 

Somente então respondere­
mos ao artigo do senhor Blohm, 
se então o assunto continuar a 
ser discutido na área abominá­
vel do pessoal para onde foi le­
vado por seus companheiros de 
batalha. Verdade é que, para. sal­
var m íseros 800 marcos que 
Sprenkmann deve a alguém, foi 
necessário que Louise Ebenvein 
sacrificasse numa terra estrangei­
ra sua vida e os sonhos de sua 
juventude, e agora para salvar a 
fama e a liberdade daquele que 
lhe mostrou €·ste caminho, cus­
piu em sua honra e sujou a sua 
inocência e desonrou sua lem­
brança. Relamente, este procedi­
mento é digno daqueles que o 
praticam! . '. Esper€mos. Talvez 
até então também já pode ter si­
do iniciada a ameaça sonre o pro­
cedimento do cônsul alemão por 
um aparte por este feito;. 

Eles não conseguiram impor 
a nós o desejado propósito, por­
que trouxéramos o caso na im­
prenpa le conhecimento público. 
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Nós não conhecíamos Louise E­
berwein nem Max Sprenkmann, e 
com Sãftel tínhamos relação não 
de forma intima, mas com certa 
estima e avaliação. Se em tudo 
que nós dissemos e fizemos a 
verdade e o direito não nos tives­
se servido como fio de prumo e 
qualquer paixão nos guiado, en­
tão o documento não le'varia nos·· 
sa assinatura, que remove a sus­
peita de um pesado crime. Tal­
vez seja bom esclarecer que cir­
culavam boatos bem mais graves 
e tristes, que se também não pes­
quisados e provados, de rastrosl 
de uma luta no local onde foi 
encontrado o cadáver. 

Por isto se pode constatar 
que de um lado eram só senti­
mentos humanos e compaixão 
que reina em quase toda a nossa 
população e que nos levaram a 
nos ocupar cem o caso, do outro 
lado também a revolta sobre a 
perseguição de uma pobre e so­
zinha jovem, num país estranho 
e cuja honra era enlamsada 0 

contra a qual mesmo além da 
sepultura ainda era feita uma lu­
ta baixa. Se isto não justifica o 
nosso modo de agir então a hu­
manidade pode aprender com os 
chacais e as hienas. 

Nós relatamos os aconteci­
mentos sem mencionar nomes e 
somente depois que o processo 
esclareceu todos os pormenores, 
publicamos nomes e tiramos con­
clusões .iustificadas, pois as atas 
são livres a todos e o promotor 
relata em cores vivas e verdadei­
ras toda a baix;eza daqueles que 
dirigi:,am o drama. Se querem 
tomar isto como pessoal, que o 
façam. 

Mesmo diante do tribunal o 
cadáver de Louise ｅ｢ Ｇ･ ｲ｜ｾＧ･ｩｮ＠ foi 
profanado, falava-se de cartas 

comDrometedoras, que se acha­
vam- entre seus pertences e al­
guns dias depois um jornal ergue 
o direito a e:ravidade das frases, 
para logo depois nos acusar de 
tratar de assuntos particulares. 
Nós queremos silenciar sobre es­
te fate. mas só porque lamenta­
mos nossos adversários. 

Blumel1aG.er Zeit' ng. Sábado, 
29 de julho de 1899, nO. 30. 

Notícias locais: lUais uma vez 
Lo'Uise Ebenvein 

De seu tutor e tio desta in­
feliz senhorita, deputado Frank 
em Milz-S = Meinigen, está em 
nosso poder uma carta que con­
tribui para o esclarecimento de 
várias coisas. Em primeiro lugar 
soubemos que Louise Eberwein 
perdeu seus pais quando ainda 
escolar e com seus dois outros 
irmãos fora educada na casa do 
tio. Todo o esforço do tio visa.va 
dar aos filhos de sua irmã uma 
boa educação, ele não poupou sa­
crifícIOS Dessoais dar-lhes uma 
b;a ｦｯｲｭｾ￧￣ｯ＠ que lhes facilitaria 
enfrentar a vida com dignidade. 
Louise era a majs talentosa entre 
os irmãos, trazia sempre alegria 
ao seu tio por seu caráter gentil 
e comportamento de boa morol. 
Em seus diversos empregos como 
cozinheira e apoio de dona de ca­
sa sempre recebeu os melhores 
empregos cemo cozinheira e apoio 
de dona de casa sempre recebeu 
os melhores boletins e nunca exis­
tiu qualquer dúvida ｾｯ｢ｲ･＠ seu 
comportamento moral. Porque 
mesmo tendo tido uma educação 
rigoroEa o tio sempre observou 
que não só seus préprios filhos, 
mas também os de sua irm" re­
｣･｢･ ｾｳ･ ｭ＠ o mesmo ｴｲ｡ｴ｡ｭ･ｾｴｯ＠
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neste sentido dando-lhes desta 
forma em todas as situacões da 
vida a respe·ctiva segurança mo­
ral, e o tio está convencido aue 
Louise não perdeu a sua morâl. 

Antes de sua partida ao Bra­
sil ela comunicou ao seu tutor de 
Gotha onde Sê encontrava empre­
gada que· ela pensava em noivar 
com um certo Fischer. O senhor 
Frank foi para Gotha para conhe­
cer o jovem, mas não teve boa 
impressão do mesmo. Todas as 
advertências, não se confiar a es­
te homem, falharam no (;ntmto 
na decisão firme da sohrinha. 
Com pedidos e implorancb que 
não fossem postos empecilhos à 
sua felicidade o tutor se deixou 
convencer. Com a permissão do 
juiz superior de tutores conse­
guiu a autorümção de viajar sob 
a condição de que um casamen­
to não seria possível se o empre­
go ｾ･＠ Fischer não estivesse ga­
rantIdo. Durante a viagem Fís­
cher pediu a remessa de mais 300 
marcos, porque Louise além de 
levar ainda 600 marcos em di­
nheiro. levava também po:::- al­
gumas centenas de marcos rOliDa 
pessoal e roupa ' de C8ma, desta 
forma o senhor Frsnk achou que 
não pedia assumir a responsabi­
lidade em atender o pedido de 
Fischer. Ainda durante a viagem, 
chegou a notícia de Louise, de 
que ela rompera com FischE-r 
porque o reconhecera como in­
digno. Mas suas cartas seillDre 
eram alegres e apesar deste J. a­
contecimento ChE·io de eS'J2-.:anca 
de vida. A notícia da terrí;el mor­
te de Louise atingiu a todos co­
mo um raio. Senhor Frank não 
pôde. deixar ele dizer que se sua 
sobnnha realmente procurou a 
morto voluntária, o qu.e ele duvi­
da, somente G extremo desespEro 

levou Louise a dar este passo, 
porque ela sabia muito bem que 
receberia imEdiatamente o di­
nheiro para regressar à Alema­
nha. Se não existe nenhum cri­
me. então que Deus castigue a­
queles que levaram esta pobre 
moqa a morte. Do consulado de 
Blumenau veio uma carta, porém 
sem o carimbo oficial enderccado 
ao sobrinho do senhor Frank' (ir­
mão de Louise) na qual é comu­
nicado a morte de sua irmã por 
suicidio. Em uma carta a Frank, 
Sprenkmann pede dos pertences 
de Louise um álbum e Beus anéis. 
Senhor Frank escrf'veu. ao cônsul 
ｱｷｾ＠ ele em n.)me dE" seus tute·la­
do<;. faz desistência dos pertences 
de sua sobrinha Louise, aqui e 
nada. tem a opor S8 Sprenkm::mn 
receber as lembranças. A última 
carta ｱｕｦｾ＠ Louise escreveu ao seu 
tutor estava sem data e dizia 
que seu noivo havia desfeito o 
compromisso. por intriga de ou­
tros, mas que ela enfrentaría is­
to lutanào - "O endcreco, IH> en· 
tan.to, que tomo ::t Iibm'dade de a · 
nex"'r, não f9i escrito pela mão 
uela e ｴｵｭｨｾｭ＠ n::o a ｴＮｾ｣＠ Sprenk· 
manu". No próximo pE·riodo de 
assembléia ela Câmara dos Depu­
tados, .falarei com nosso ministro 
que é procura.dor da União em 
Berlim e discutir com ele () ca­
so. 

Da carta do senhor Frank 
primeiro S8 destaca que LOL'.ise 
Eber"vein recE·beu uma boa edu­
cação e possuía bastante conheci­
mento para ter sido coloc3.·.-la nu­
ma. casa de relevJ, se isto real­
mente tivesse acontecido se·ria­
mente o empenho para encontrar 
tal lugm'. Então também são re­
Veladas como mentirosas do Han­
Si? - Fischer de que Louise n5.o 
possuía absolutamente nenhuma 
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roupa particuiar e roupa de ca­
ma. O pedido de Fischer para a 
remessa de mais 300 marcos ilus­
tra suficientemente suas afirma­
ções que o dinheiro que LouisE' 
possui a se derretia como banha 
no sol. A carta que Louise dei­
xara aberta no envelope sobre a 
mesa de seu quarto E' endereçada 
ao seu tutor, foi ､･ｳｰ｡｣ｨ｡､ｾ＠ no 
correio, mas não no dia 2·8 de ju­
nho, dia do desaparecimento de 
Louise, :rr.:as sim só no dia 2 de 
juilho. Dizem que o endereço foi 
Ｈ￵ﾷｾ｣ｲｩｴｯ＠ pelo senhor Sáftel, como 
pessoas afirmam que conhecem a 
letra deste senhor. Com que ob­
jetivo foi trocado o envelope de 
Louise por um outro, se a carta 
endere·çada ao deputado Frank 
estava aberta? Será que ao colar 
o mesmo este rasgou e teve que 
ser substituído por outro? "Loui­
se na carta se auto-acusav:L por­
que deixara a Alemanha contn-. a 
vontade do tutor e que agora a­
bandonada pelo noivo, atirad::t nu­
ma vida de incertezas", assim dis­
se o senhor S1=iftel. O senhor 
Frank ao contrário escreve: "Nes­
ta carta Louise acusava que seu 
noivo desfizera o compromisso 
levado por intriga de O'u.h'os, mas 
que ela tentaria lutar contra as 
mesmas". A carta, portanto, ea­
so tivesse sido entregue à mIto­
l'idade poJicial poderia ter t.razido 
alguns esclarecime·ntos. 

ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵｾｲ＠ ｚ･ｪｴｵｮｾ Ｌ＠ Sábado, 
23 de setembro de 1899, nO. 38. 

Notídas ｬｮ｣｡ｩｾＺ＠ Em causa 
própria.: 

O senhor Saftel mais uma 

vez se manifesta no último núme­
ro do "Urwaldsboten" e se esfur­
ca como é SE'U costume derramar 
toda a bílis sobre nós. O senhor 
declara que ele escreveu o envelo­
pe ･ｮ､ｴＺﾷｲ･ Ｎ［ｾｴ ､￺＠ ao senhor Frank, 
que foi obrigado a fazê-lo e qne 
nunca fez segredo disto. F.stra­
nhamente nào consta nenhuma 
palavra sobre isto nos autos, nem 
o senhor SafteI, nem uma das 
testemunhas mencionou isto pe­
rante a Dolícia ou no tribun'll. 
Caso se -tivesse logo feito enten­
der à justiça de a estranha ma­
neira como o envelope se tornou 
imprestáve·l para a remess?, en­
tão logo se teria provado a ino­
cência deste senhor. 

A nós a caligrafia do senhor 
Siftel era totalmente desconhe­
cida. Um certo conhecimanto em 
caligrafia se adquire durante o 
decorrer dos anos, especialmente 
numa tipografia onde se depara 
com mais caligrafias do QU'3 nu­
ma farmácia. Nós também já es­
tivemos por duas vezes no tribu­
nal como entendidos, uma vez e·ra 
um emaranhado que tratava de 
um captador de herança ｾ＠ outra 
vez por uma falsificacão. 

-Levar assuntos fi polícia é 
sem efeito porque o senhor Saf­
tel sabe qUE' a sentença do Tribu­
nal de Blumenau será conflrma­
da, mas pelo menos um senhor 
que logo depois do julgal1'iento 
foi à Florianópolis nesta causa, 
na volta com voz bem clara dizia 
que o chefe do partido lhe nera 
a ｡ｦｩｲｭ｡ｾ￣ｯ＠ E:m seu regresso que 
o Tribunal de Correção daria u­
ma sentenca de absolvi:::ão. Sur­
presas não' há mais parà: fazer. 

Em referência à caDeta suja, 

5 U L F A B R I L Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inc0nfundivel e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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deixaremos isto aos leitors deci­
dir qual caneta foi mais suja U­
ma comparação dos dois artigos 
é tão fácil fazer. 

Alto Rio do Testo, 26 de· 5e­
tembro de 1899 . 

Prezado Senhor! 

Como leitor de seu digno jor­
nal eu queria gentilmeme pedir 
levar estas palavras à p'lblicação 
em um de se·us números. 

Como eu abaixo assíng,do es­
tou sendo incomodado com cons­
tantes cartas e perguntas em re­
lação ao caso Eberwein, que sir­
vam estas palavras como respos­
ta: Eu fiz 11 viagem de Hamburgo 
ao Brasil com 29 imigrantes elitre 
os quais também encontravam-se 
Louise Eberwein, Fischer e 
Sprenkmann, como companheiros 
de viagem, não como amigos. 
Vê-se, ouve e passa muito, mas o 
que tudo aconteceu diante de 
meus olhos Louise Eberwein per· 
manece limpa e sem mácula e é 
uma triste realidade quando urúa 
jovem tão alegre e cheia de vida, 
que não podia entristecer ninguém 
é levada de modo tão ｴｲ｡ｩ￧ｯｾ￭ｲｯ＠ e 

vil a procurar a morte . Isto é tu­
do. Senhor Sprenkmann que já 
vim a conhecer em Hamburgo, 
diante de meus olhos é um ho· 
mem honrado, mas neste caso 
não se mostrou como homelu de 
ação, mas sim deixou que o le­
vassem como uma marionate pelo 
cordão, de forma que só posso 
lamentá-lo. Durante a viage·m e­
ra um alegre estudante, o que 
não o reflete mal, em absoluto, 
assuntos particulares não interes· 
sam a terceiros. Senhor v. Lin­
singer e·ra realmente não bem 
quisto entre os passageiros. So­
bre todo o resto não falo, pois o 
caso já se tornou asqueroso, mas 
se mais um dos "perguntad.)res" 
quer saber mais alguma coisa eu 
lhe dou o conselho de primeiro 
tratar de suas próprias condi­
ções, se nada encontra, pode vir 
pessoalmente procurar-me, ele 
pode então aqui deixar que eu lhe 
curte o "não pronunciável" cem 
um bom cacete de tangerina, de 
graça. ｅｳｴ｡ｾ＠ são minhas últimas 
palavras. Ponto. 

Ass.: Diem, seleiro 
Blumellauer Zeitung. Sábado, 

7 de outubro de 1899, nO. 40. 
Maria I1elena Batista 

AS PRIMEIRAS PARÓQUIAS DE ITAJAí, 
GASPAR, BRUSQUE E BLUMENAU 

o presente trabalho, quer 
ser uma pequena contribuição às 
quatro paróquias mais antigas do 
Vale: Santíssimo Sacramento (1-
tajaí), São Pedro Apóstolo (Gas­
par), São Luis (Brusque) e São 
Paulo Apóstolo (Blumenau). De 
forma sintética, alguns d.ados his-

Pe. Antônio Francisco Bohn 

tóricos iniciais são importantes 
para que se conheça melhor o 
surgimento no Vale destas pa­
róquias e dois quadros compara­
tivos: o primeiro com o número 
de batizados, casamentos e óhi­
tos registrados desde os primeiros 
livros até 1980 (mapa comparati-
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ｾｏＩ＠ e o segundo, com o número 
de livros pertencentes a cada u­
ma delas. A paróquia do Santís­
simo Sacramento foi fundada em 
12.08.1833, (1) a de São Pedro 
Apóstolo em 25.04.1861, a de 
São Luiz em 31.07. 1873 e a de 
São Paulo Apóstolo, em 31.07. 
1873. Com excessão do município 
de Gaspar, os demais possuem a­
tualmete um m:ill1ero maior de 
paróquias e ao longo dos anos, 
muitas novas paróquias foram 
sendo desmembradas destas pri­
meiras, porém os dados referen­
tes ao número de batizados, casa­
mentos e óbitos ref€·rem-se ape­
nas a estas quatro, não conside­
rando a soma: das outras paró­
quias do mesmo município. Pos­
to este limiLe devido à importância 
11istérica destas q1.1atro iniciais 
para. a História Eclesiástica do 
Vale, o levantamento estatíst.ico 
faz uma amostragem do cresci­
mE:·nto de cada uma delas. Pela 
data de criação, a de Gaspar pre­
cEde à de Brusque, mas no qua­
dro comparativo está posta an­
teriormente devido aos registros 
que se iniciam em 1861. Quando 
chegou a Gaspar e, logo com a 
criação da. Fr€·guesia, Pe. Gattone 
começa a fazer as anotações de 
toda a região, incluindo Brusque 
e Blumenau, mas quando se trans­
fere para Brusque os livros se­
guem com ele. Os de Gaspar, os 
primeiros são de 1967 com 3.nota­
ções do Pe. Antônio Zielinski. 
Preferi utilizar a numeracão dos 
liv'ros de origem, não obedecen­
do à ordem cronológica ela cria­
ção das referidas paróquias. 

Atualmente, os municípios de 
Itajaí €. Brusque pertencem à Ar-

quidiocese de Florianópolis. Mui­
tos livros de batizados, casamen­
tos € óbitos estão arquivados no 
Arcebispado, principalmente os 
do século passado. Os demais se 
encontram nos arquivos das res­
pectivas paróquias. Os municí­
pios de Gaspar e Blumenau, per­
tencem à diocese de J oinville. To­
dos os livros de batizados, casa­
mentos e óbitos estão arquiv::ldas 
nas respectivas paróquias. 

No passado, os livros próprios 
de registro eram somente os o­
riginais, por isso mesmo alguns 
se encontram bastante danificados 
pela ação do tempo e, mesmo de­
vido à qualidade da tinta utiliza­
da, muitos foram restaurados pa­
ra que não se perca esta fonte 
preciosa de dados. Atualmente, 
os registros são feitos em dois 
livros, dos quais um permanece 
na paróquia e o outro é enviado 
à sede da diocese respectiva. 
Com relação ao livro de óbitos, 
a maioria das paróquias não faz 
mais os registros pois no passa­
do, como as igrejas possuiam ce­
mitérios próprios, o controle do 
número de óbitos podia ser feito 
com maior precisão , Com rela­
ção aos livros de Tombo existen­
tes em cada paróquia continuam 
sendo uma preciosa fonte de in­
formação histórica. Feita esta in­
trodução, alguns dados históri:-:os 
são importantes para a compre­
ensão do quadro estatístico: 

1 - Paróquia do Santíssinw 
ｓ｡｣ｲｾｭ･ｮｴｯ＠ - Itajaí (12.08.1833) . 

Uma das salas da residência 
do CeI. Agostinho Alves Ramos 
foi destinada para funcionar co­
mo 'capela:. Ali vinham rezar 
missa, €·sporadicamente, o padre 

(1) O termo paróquia é mais recente. Anteriomente o termo Freguesia era o 
mais usado. As datas referem-se às Leis que criaram estas Freguesias. 
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- QUADRO ESTAT1sTICO - NI 1 -

ParóQuia 

55.Sacra.onte 

I hja! 

12.08.1833 

São Podro 

N8 Total 

d " 

At' 

1970 

Bat1Zl1do e 1 4JJ56 

CanDentos I 577 

Obitoa !D69 

lB71 1881 1891 1901 11911 11921 11931 11941 11951 11961 
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ｾ＠ QUADRO ESTAT!STICO - NQ 2 -

L.ivros tivrC 13 livroG ｬｾｴｾＬＭ［［ＺＭＭＭＢ＠
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de Porto Belo ou a cura de Ar­
mação de Itapocorói. Recitavam­
se novenas dirigidas pelo coronel 
e sua esposa. Com a chegada de 
Frei Pedro Antônio de Agoste 
vindo do Rio de J ane·iro para os 
cuidados espirituais dos morado­
res da redondeza, pensou-se em 
estabelecer no local um Curato 
(comunidade religiosa assistida 
por um capelão) . Dirigiu-se uma 
solicitação ao bispo do Rio de· 
Janeiro, à cuja diocese pertencia 
toda a. Província de Santa Ca.tari­
na. Neste pedido, são garant.i­
das as condições materiais para 
o sustento do cap€'lão e o compro­
misso dos moradores na edifica­
ção de uma capela para a cc,le­
bração dos ofícios religiosos. Em 
12.08.1833 é criada a Frequesia, 
mas só em 31.03 .1834 sai a Pro­
visão de criação do Santíssimo 
Sacramento de rtajaí, compreen­
dendo todos os moradores entre 
o Rio Gravatá ao norte e o Rio 
Camboriú, ao sul. Frei Pedro An­
tônio de Agaste é nomeado cape­
lão curado (2). Construiu-se u­
ma capela sem torre com peque­
no campanário anexo ao carDO 
da igrefa entre 1837 e 1840. "" 

EvidentemEnte não se edifi­
cara algo muito sól;do, pois em 
rtaj aí, na época, contavam-se cer­
ca de 60 casas construídas de tai­
pa, poucas eram rebocadas e caia­
das. A primeira capelinha fora 
construída de pau-a-pique e bar­
reada (3). Logo depois foi subs­
tituida por outra, de pedras, edi­
ficada por um esc!'avo do Cel. A­
gostinho Alves Ramos, de nome 
Simão. 

Em 1843 o Governo Provm-

cial socorre a igreja de Itajaí pa­
ra levantar uma das paredes da 
construção que havia caído . Em 
1849 a igreja está em tal estado 
que o vigário celebra missa em 
sua casa. Mesmo assim, não se 
come vem os responsá veis pela 
conservação da igreja . Era neces­
sário que a ruina total viesse es­
timular os representantes do po­
vo. Assim, Em 1851 a igreja cai, 
sendo as imagens recolhidas na 
ca.sa do coronel. Nova constru­
cão é realizada e no ano de 1835 a capela-mor estava coberta . Dois 
anos depois, o presidente do Le­
gislativo lembra a necessidade de 
se concluirem as obras. 

Apenas por volta de 1865 a 
obra estava concluída, servindo 
ao culto. Novas modificações são 
realizadas: o alargamento segun­
do os planos do arquiteto Rei­
nhold Roemsck e a construção da 
torre em 1889. Houve também um 
acréscimo do batistério que se 
fez nesta mesma ocasião. Em .. 
1920 surge novo melhoramento 
com o aumento da torre. 

Em 19.02.1941 são lançados 
os fundamentos da nova matriz 
projetada pelo notável Simão 
Gramlich, que se tornaria famoso 
pela construção de imponentes i­
grejas como as de Venâncio Ai­
res, Cruz Alta, São Bento do Sul, 
Gaspar, Rio do Sul entre outras. 
Em 1952 procede-se à bênção dos 
4: sinos fundidos em aço adq uiri­
dos em Bockener-Alemanha e doa­
dos pela Cia. Malburg. Os artis­
tas Aldo Locatelli e Emílio Sessa 
€ mais dois italianos realiza.:ram 
os trabalhos de pintura. Estrelas 
e capitéis das colunas e image!ls 

,2; Cf. Notas para a História e Coro grafia da Paróquia Sã.Q Pedro Apóstolo (a­
ne)"o do 1°. Livro de Tombo de Gaspar, p. 5v). 

,3 ) Cf. A Matriz de todos nós, edição comemorativa, da paróquia de Itajaí, lS30. 
Importantes são os dados contidos na Provisão de 31.03.1824 arquivada na 
paróquia de Itajaí. 
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foram folheados a ouro importa­
do da Itália. O talentoso E. Teich­
mann esculpiu em madeira o, fi­
gura de Moisés, descendo da 
montanha com as tábuas da Lei. 
A inauguração da nova mat'riz de 
Itajai aconteceu em 15.11.1955, 
presidida pelo Sr. Arcebispo Me­
tropolitano de Florianópolis, Dom 
Joaquim Domingues de Oliveira. 
(4) . 

ｐ｡ｲ＼ￍｱｵｩＮｾｳ＠ desmembra .• las: 
Luiz Alves passou para a jurtsai­
ção de Blumenau, em 30.12 .1896, 
e só mais tarde torna-se· paróquia; 
Brusque é elevada em 31 .07.1873; 
a de Penha criada em Ｑｋｾｄ＠ este­
ve anexada. a Itaj aí e desanexada 
em 12.01.18;)2; Na.vegant(·s ｣ｲｾ｡ﾭ

da em 1962; Ilhota criada em .. 
31.03 .19;)4; em 1968 criadas as 
paréquías da Fazenda (11.02), 
Cordeiros (18.02) São João ... 
l25.02 .) e Dom ｂｯｾ｣ｯ＠ (03 .03), 
todas no município de Itajaí. 

Livros Paroquiais : 1) Livros 
de 'Im-r..:bo: existem 4 livros: lU. 
0896-1940), 2°. 0941-1963), 3°. 
(1964-1987), 4°. 0987 . .. ). 

2) Livros df." natizll .• los: exis­
tem 65 livros entre 1828 e 1980. 
Até ＱＸｾＵＬ＠ encontram-se no arqui­
vo do Arcebispado de Florianópo­
lis. A partir do )30. livro. os regis­
tros estão anotados em ItajaÍ. (5) 

3) LiVI'OS de ｃ｡ｾ｡Ｎｽｮ･ｮｴｯｳＺ＠ e­
xistem 23 livros entre 1834-1980. 
Até 1896, encontram-se no arqui­
vo do Arcebispado de Florianó­
polis. A partir deste ano, ·estão 
no arquivo da paréquia dE' Itajaí. 

4) LiV1"OS de óbitos: existem 
7 livros entre 1838 e 1945. Até 
1891, encontram-se no arquivo do 
Arcebispado de Florianópolis. A 
partir do 5°. livro, estão no ar­
quivo da paróquia de Itajaí . 

2 - Paróquia de São FeLlro 
ａｰ￳ｾｴｯｬｻＩ＠ - Gaspar (25.04. 1861). 

A vida religiosa em Gasp3.T 
começa na capela de· São Pedro 
Apóstolo em Belchior Baixo, inau­
gurada em 29 de junho de 18S0. 
Era uma construção de pau-a-}Ji­
que, coberta de palmitos e ficava 
a 4,5 km rio acima da atual ma­
triz. Esta capela era visitada por 
padres de Itajaí, Penha e Joinvil-
1e, até que em 1860 o Pe . Alberto 
Gattone chega para atender re­
ligiosamente a população do lu­
gar. Em 25 de abril c1e 1861 foi 
criada a Freguesia de São Pedro 
Apóstolo tendo sido instalada so­
lenemente €.offi 28 de julho etO 

mesmo ano (1:)). Quando a capela 
estava precisando de grandes con­
sertos, ficou resolvido que 3eria 
construída uma nova, no morro 
que o Dl'. Blumenau havia doado 
aos ｧ｡ｳｰ｡ｲ･ｮｾ･ ｳ＠ por documento 
particular de 02.04.1857 e por 
escritura pública de 13.10 1877. 
A nova capela é inaugurada pelo 
Fe. Gattone em 1867, quando en­
tão se transfere para Brusque (7). 

Em fins de 1867 chegou a 
Gaspar o Pe. Antônio Zielinski, 
nomeado vigário, que ficou até 
meados de janeü·o de 1870. Di­
versos padres atendem a paróquia 
até que em 1876, o Pe. Henrique 

(4) Cf. registros da construção no 3°. Livro de Tombo. 
Besen, J. Artulino, A Arquidiocese de Florianópolis, (19[8 -1583). 

(5) As datas de cada livro de batizados, casamentos e óbitos não estão coloea­
das, pois o trabalho ficaria muito extenso. Preferi colocar o período entre 
as anotações do 1°. livro até 1980, limite da coleta de dados. 

,6) Cf. 1°. Livro de Tombo d a paróquia de Gaspar, fI. 53, nO. 107. 
i.7) Ao retirar-se para Brusque, Pe. Gattone leva consigo os livros iniciados em 

Gaspar. Embora criada em 1861, os dados de Gaspar são de 1837, data do 
1°. liv ro. Sigo esta data, embora no livro original estejam termos de Gaspar. 
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Matz é empossado como vlgano, 
a quem cabe a; tare·fa de provi­
denciar a planta da nova matriz 
junto ao arquiteto Krohberger. O 
belo templo, construído em forma 
de cruz, em estilo romano, foi i· 
naugurado em 1885, na festa de 
São Pedro. Em 1890 chega a pri­
meira imagem do padroeiro. Pe. 
lVIatz morre em 1894 e os padres 
franciscanos assumem a pa-róq ..lia 
até cs dias atuais. 

Em 06.08.1900, Frei Pedro 
Sinzig é nomeado vigário indo 
ocupar a casa paroquial termina­
da em 17. 09. do mesmo ano. 

Viversos sacerdotes contri­
buíram decisivamente ao longo 
da história rc·ligiosa de Gaspar 
em prol do ｣ｲ･ｳｾｩｭ･ｮｴｯ＠ material 
e espiritual. De 09 a 18 de outu­
bro ele 1910 T2alizaram-se as J'vTis­
sões que tiveram, na época, gran­
de repercussão bem como outras 
qUe' se realizaram posteriormen­
te (8)_ 

No dia 1.9.03.1935 realizou-se 
o lançamento e a bênção da l f ,. 

pedra do Salão Cristo Rei e a 
27.10 .193-5 sua inauguração. 

Em 08.04.1945 dá-se a bên­
ção e lançamento da pedra fun­
damental da nova matriz, cujo 
projeto é de Simão Gramlich, re­
cebida com alegria ]Js-la pDpulação 
que não mediu esforços para co­
iaborar numa obra de tamanho 
vulto. 

Na Páscoa de 1848 são colo­
cados os primeiros vitrais, se­
gundo projeto de Simão Gram­
lich e, em 03. 05.1949 são coloca­
dos os 7 vitrais do coro, repre­
sentando os "sete gozos de Maria", 

de uma beleza excepcional, dig­
nos de elogios até o presente mo­
mento. Em 11.02.1954 inicia-se a 
construção da imponente escada­
ria da matriz, com se·us H 7 de­
graus, terminada em 21.03.1955 
composta de mais de 3.000 pedras 
de 1 metro. 

A 03. O;::' .1956, Dom Iná:::io 
Kraus8 dá a bêncão na nova ma­
triz e, desde então. tem sido o 
cartão-postal da cidade e uma 
das mais belas construcões reli­
giosas do Vale do ｉｴ｡ｪ｡￭Ｎｾ＠

Paró-quías desmembradas: A 
única capela que tornou-se paró­
quia foi a de Ilhota (1954), mas 
tora entregue à responsabilidade 
do vigário de Itajaí em 30. OI. 
1953 (9). 

Lívl'OS paroquüüs: 1) Livros 
de I Olubo: existem 3 livros: 1°. 
(1893-1934) 2 u• 0934.-1983), 3u • 

(1983- ... ). 
2) Livros de ｂｾｴｩｺ｡､ｯｳＺ＠ exis­

tem 30 livros entre ]867-1981 (10). 
Todos se encontram no arquivo 
paroquial de Gaspar. 

3 Livros de Casamentos: e­
xistem 13 livros entre 1867-1980. 
Todos se encontram no arquivo 
paroquial de Gaspar. 

4) Livros de Óbitos: existem 
4 livros entre 1867-1960. Todos 
se encontram no arquivo paro­
quial de Gaspar. 

3 - Paróquia de São I.uiz 
Gonzaga Brusque (31. Cl. 
1873) . 

Com a chegada do Pe. Alber­
to Gattone em 1861 como primei­
ro vigário de Gaspar, Brusque 
começa a ser atendida também 
por este sacerdote, duas vezes 

(8) Cf. anotações do 1°. Livro de Tombo da paróquia, pp. 63v--64v. 
ｾｾＩ＠ Cf. anotações do 2°. Livro de Tombo da paróquia, PP. 48v, termo 5. 
llO) Müj.tos degistros sã.o desde 1861, mas o real 10. livro está arquivado em 

Florianópolis pertencente à Brusque. No quadro estatístico não aparecem, 
pois a data oficial adotada para os livros próprios é de 1867. 
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por ano. As funções religiosas e­
ram realizadas num dos ranchos 
de imigração. No entanto, a in­
sistência populal' era muito gran­
de para que se construisse uma i­
greja. Pela demora do Governo, 
os senhores Pedro Werner e Pe­
dro Jacob Heil, em 24.05.1864 
tomam a miciativa da construção, 
sendo que dois anos depois inau­
gura-se a igreja na sede da colô­
nia. A Portaria Imperial de .. . . 
16.04.186'7 funda a capelania . Pe. 
Gattone deixa Gaspar em 21. 05 . 
1R67 e se transfe·re para Brusque 
deünilivamente e a Lei 693 de ., 
31.07.1873 formou com os di.stri­
tos Colônia Itajaí (Brusque) e 
Príncipe Dom Pedro, a "Freguesia 
São Luiz". 

O Dr. Luiz Betim concretiza 
a bem amadurecida idéia da ad­
ministração anterior: a da cons­
trução de nova igreja, uma vez que 
a primeira era pequena e inade­
quada. As obras, iniciadas em 
21.06.1874 com o lançamento e 
bênção da pedra fundamental ti­
veram seu término em 1877 rece­
bendo a bênção de inauguração. 
De tijolos, coberta de telhas, em 
estilo gótico, media 20 metros de 
comprimento e 16 de largura . À 
entrada, erguia-se uma torre com 
25 melros de altura. Os senho­
res A. Bruns e Luebke foram o 
construtor e mestre de obras res­
pectivamente. 

Pe. Gattone trabalhou 22 a­
nos em Brusque, tendo se dedica­
do com amor ao magistério e ao 
minjsté.rio pastoral. Com :sua 
saú'Cle debilitada seguiu para o 
Rio de Janeiro em 1882. onde fa­
leceu a 28.01.1 gOl. Outros sacer­
dotes que tiveram importância no 
prosseguimento dos trabalhos i-

nicials : Pe. Arcângelo Ganarini 
(1882-1886), Pe. João Fritzen .. 
<1886-1892) e Pe. Antônio Eising 
(1892-1904) . -

A partir de 1904 assumem a 
paróquia os padres Gabriel Lux 
e João Stolte, ambos da Congrega­
ção dos Padres do Sagrado Cora­
ção de Jesus, que permanecem até 
hoje. Diversos sac€·rdotes e tra­
balhos colaboraram para o cresci­
mento espiritual dos fiéis. Em 
1930, quatro grandes e sonoros 
sinos de bronze são trazidos àa 
Alemanha para a matriz. O ór­
gão, construído em Bonn pela fir­
ma Kleis é conseguido pelos es­
forços do Pe. Germano Brand . 
Aos poucos, no entanto, a idéia de 
construção de uma nova matriz 
vinha tomando V'ulto. Simão 
Gramlich vem a Brusque para 11m 
contato inicial, mas o projeto fi­
nal escolhido é de Gottfried 
Boehm, quando de passagem por 
Blumenau é chamado à Brusque. 
EJn1 23.04.1953 acontece então a 
transladação da imagem de São 
Luiz à Casa São José, transfor­
mada em "matriz provisória". De­
molida a Igreja, em 25.04.19:55 é 
dada a bênção da pedra fundamen­
tal pelo Sr. Arcebispo Metropoli­
tano Dom Joaquim. A nova ma­
lriz é construída de placas irregu­
lares de granito cor-de-cinza, pos­
sui três naves, 16 colunas a sus­
tentar a abóbada de 26,40 metros 
e um imponente pórtico, onde fo­
ram colocados os sinos. (11.) A 
nova matriz de ｂｲｵｾｱｵ･＠ é de uma 
imponência maravilhosa e é dos 
marcos magníficos da moderna 
arquitetura religiosa. 

Pal'ú.quia,s desmembradas: A 
de Botuverá, criada em 31.07_ 
1912; a de Vidal Ramos, em 1951; 

(11) Cf. Álbum do Centenário de ｾｵｳｱｵ･Ｌ＠ Catolicismo, do Pe. Elóy DOl'valino 
Koch, pp. 260-274. 
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Guabiruba em 1963; Dom Joa­
quim em E)69 e a de· Santa Tere­
zinha em 1974, estas duas últimas 
no município de Brusque. Azam­
buja nâo é paróquia mas Curato, 
criado em 01. 09 . 1905 . 

Livr6s Paroquiais: 1) I:.ivros 
de Tombo: existem 4 livros: 1°. 
(1895·1902), 2°. (1905-1931), 3°. 
(1931-1977), 4°. 1977- ... ). 

2) Livros de Batizados: exis­
tem 38 livros entre 1861-1980. A­
té 1900, encontram· se no Arcebis­
pado de Florianópolis. A partir 
do 9°. liV'ro, estão no arquivo pa­
roquial de Brusque. 

3) Li,,"ros de casamentos: e·· 
xistem 18 livros entre 1861-1980. 
Até 1929 estão no Arcebispado de 
Florianópolis. A partir do 5°. li­
vro estão no arquivo paroquial de 
Brusque. 

l1) Livros de óbitos: existem 
5 livros (1861-1879) e de 0904-
1971). Os dois primeiros se en­
contram no Arcebispado de Flo­
rianópolis . Os do 2°. período es­
tão em Brusque, entre os anos de 
1931 a 1971. 

4 - Paróquia de São Paulo 
A!}óstolo - Blumenau (31.07. 
1873). 

Em 1854 chegam os primei­
ros católicos a Blumenau, sendo 
8 austríacos . Em 1864 dá·se a 
construção da prime·ira capela de 
pau-a-pique, dado o incetivo do 
Pe. Gattone que também atendia 
Blumenau . A 25 de janeiro de 
ＱｾＶＵ＠ é celebrada a primeira mis­
sa e festa de São Paulo Apóstolo. 
De 1869 a 1871 o Pe. Guilh0rme 
Antônio Rcemer reside em Blu­
menau. Em 1870, dá-se a construo 
ção de nova capela, agora de ma­
deira . 

Pela Lei ?rovincial nO. 694 

de 31.07 .1873 é criada a Fregue· 
sia de São Paulo, desmembrada 
de Gaspar. Em 1876 chega a Blu­
menau o Pe. Jo:sé Maria Jacobs 
como primeiro vigário e em .... 
24.12.1876 dá-se a bênção da no­
va igreja conforme planta. do ar­
quiteto Krohberger. O bISPO ｾｯ＠
Rio de Janeiro. Dom Pedro Mana 
de Lacerda, a 08. 02 .1878 erige 
canonicamente a paróquia e a ins· 
talação do vigário. 

Em marco de 1892 chegam a. 
Blumenau os' primeiros francisca­
nos e a 22.05 . a paróquia é cnlo­
cada sob a responsabilidade des­
tes, com suas 13 capelas . Cabe· 
lhes dar continuidade aos traba­
lhos pastorais iniciados com tan­
to fervor pelo Pe. Jacobs que re­
tira-se para o Rio de Janeiro. on­
de vem a. falecer. 

Em 02.12.1923, dárse a bên­
ção da pedra fundamental para o 
aumento da igreja e a 15.08.1926 
acontece a solene consagração da 
nova matriz pelo arcebispo de 
Florianópolis. Na Páscoa de 1927, 
dá-se a inauguração do órgão da 
matri2: adquirido por Fr. Gabriel 
Zimmer e em 18.06.1928 a inau­
guração dos sinos. Em 1930 está 
pronta a nova torre da matriz 
com 33 metros de altura. Oito a­
nos depois, são realizadas as Mis­
sões ｾｭ＠ Blumenau com grande 
sucesso . Uma missa de ação de 
graças marca a comeunoração do 
cinq,uentenário dos trabalhos 
franciscanos na paróquia, em .. 
03.03 .1942. (12). 

Em 24.05 .1953, dá-se o lan­
çamento da. pedra fundamental da 
nova ma triz de acordo com o 
projeto de Gottfried Boehm e 
três anos depois é dada a licença 
para a bênçào de parte da cons-

ｾ ＱＲＩ＠ Cf. Centenário de Blumenay, Vida Católica em Blumenau, de Fr. Estanislall 
Schaette, pp. 26D-273 . 
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trução e demolição da an tiga m a­
triz _ Em 01.12.19'56 é feita a doa­
ção da made·ira para a confecção 
dos bancos pelo Sr. Udo Scha­
drack. Também os vitrais da ma­
triz, apesar das dificuldades, são 
importados da Alemanha. 

Em 25.01.1958 realiza-se n a 
matriz a cc·rimônia de sua conSá­
gração e p rimeira m issa pontifi-­
cial por Dom Gregório Warmeling, 
mensagem de Fr. Bráz Reuter aos 
paroquianos. Em 05.84 . o bati­
tistério está terminado e em . ... 
01 .06 .1963 dá-se a inau guração 
da torre e conclusão das obras . 

Parnquias des\membradas: 
ROde·io, em 22.04.1900; Massaran­
duba, em 24 .09 .1911: Luiz Alves, 
em 31. 07 .1912; Jaraguá do Sul, 
em 10'.08. 1912; Asrurra, em .. ' 
24 .10 .1912; Rio dos Cedros, em 
08.06.1913; Indaial, em 28 .02. 
1946; F omerode, em 08.05 .196:1 e 
m ais as paróquias de Blumenau : 
N . S. da Glória (Gareia) ; em 
26.10. 1961 ; T. S. ａ ｰ ｡ｲ･ｾｩ､｡＠ (1-

toupava ｾ＠ arte, em 08.05.1965; 
S. Terezinha (Escola Agrícola), 
em 10.11.1968; N. S. Imaculada 
Conceicão (Vila Nova), em .... . 
28 .07.i970; Cristo Rei (Ve­
lha), em 28 .07.1970; S. Antônio 
(Garcia), em 04.01.1977; S. Isa­
bel (Garcia), em 16.12 .1981. 

LhTVS parolll;iais: 1) Livros de 
Tombo: eXIstem 4 livros: 1°. .. 
(1876-1912), 2°. (1912-1924); 3°. 
(1924-1968), 4°. (U168- .. . ) . Os o­
riginais estão perdidos. Há duas 
cópias: uma na Biblioteca Públi­
ca e outra no arquivo da paró­
quia . 

2) Livros de Batizados: e'xis­
tem 5:3 liuos entre 1869-1980, in­
cluindo os dos batizados realiza­
dos no Hospital Santa Isabel. 

3 ) Livros de Oasamentos: e­
xistem 24 llvros entre 1869-1980 . 
Todos se encont ram no arquivo 
da paróquia. 

-1) Livros de óbitos: existem 
,1 livros entre' 1895-1975. Todos se 
encontram no arquivo da paró­
quia 

160 anos ｾ･＠ Imigração Alemã em Santa Catarina [1829-1909) 

DE VOLTA 
A SÃO PEDRO DE A LCÂ NTA RA 

Frei Elzcário Deschamps Schmitt, OFM 

REPISAl'I""Dü o PWADÃO DA 
SUADA IUSTÕRIA - Corridos so­
bre ele 160 anos , o caminho hoje 
está sem dúvida mais fácil. Do 
trevro da BR-l01 em São José, 
tomamos a velha estradinha que 
se tornou larga, toda calçada de 
pedra viva . Do tracado colonial 
antigo, ampliou-se ó desenho, cor-

taram-se algumas curvas, que 
brincam de esconde-esconde com 
o v€,lho Maruí. Deslisando sobre 
pavimento lajeado, o turista na 
verdade trilha a antiga picada ru­
ral sepultada debaixo do progres­
so: à força de uso centurial, era 
o caminho "imperial" dos primei­
ros colonos não lusos a pisarem ' 
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o solo de Santa Catarina. Imita, 
em ponto modesto, o famoso "ca­
minho real" dos desbravadores da 
Califórnia e do velho México. So­
be ladeando, ora mais perto ora 
mais longe, o Maruí antiquíssimo, 
agora magrinho, sobre esqueleto 
de pedras, à mostra pelo desgate 
dos anos e do desmatamento se­
cador de fontes. Mas parece i­
mortal. Ainda serpeia vivo por 
ali, em galope doce, com rédea 
curta em alguns remansos de es­
puma, logo depois ruidoso nova­
mente, rédea solta até a planície 
marítima, levando em suas águas 
gastas a carga sesquicentenária 
dos vetustos engenhos de farinha 
e açúcar, que a sua torrente, ou­
trora mais vigorosa. canalizada u­
ma porção de vezes, ativou duran­
te gerações . Engenhos hoje apo­
dreCidos ou já sumidos, responsá­
veis, anos sem conta, pelas peque­
nas indústrias artesanais colônia 
acima: alambiques, curtumes rús­
ticos, dúzia e meia de tafonas, pi­
lões sacadores de casca ou grão, 
eles espadanavam azáfama - o 
barulhinho da vida do colono, to­
do misturado com mugidos, gras­
nadas, cacarejos, assobios de bem­
te-vi, grunhidos e, naturalmente, 
chorinho de criança _ O rio ativou 
até mesmo a pesada roda de ma­
deira da primitiva _ usininha de e­
letricidade em São Pedro, para a 
luzinha piscapisca do arraial, que 
conseguia iluminar pelo menos as 
primeiras horas da noite, um peu­
quiho, um pouquinho . Em São 
Pedro de Alcântara . 

Enquanto o visitante sobe, o 
riozinho Tomântlco o acompanha 
em sentido contrário, ora à es­
querda, ora à direita - cantante 
testemunha daquela aventura afa­
digada e cinza, levando para o 
mar infinito muito sonho desfei-

to, que as veIhas cantigas alemãs, 
pejadas de romantismo, ainda 
procuravam animar . O Maruí an­
tigo, da saudade secular, colean­
do entre pastes e bananais mistu­
rados de laranja, por entre hortas 
e jardins com cheiro de cravo e 
jasmim, visitando quintais. mar­
geando cercas, espolinhando-se na 
paisagem salpicada de vida, não­
chega--hoje-chega-amanhã, doce­
mente - e olhe que há perfume 
de eucaliptos, de ingazeiras. de 
bergamoteiras e de coqueiros por 
ali. É o pastel exato, preparado 
para uma bucólica de Virgílio_ 
"Sub tégmine fági - à sombra 
da faia _" Não há faias, mas há 
chorões, e em tal clima o maior 
poeta romano podia fazer sonhar 
melhor ainda o seu amigo Títiro . 

Hoje, moradias claras, refle­
tindo a especial claridade dessa 
gente, oferecem vida já bem me­
lhor na mantida paisa.gem. São 
os trinetos e tetranetos dos pio­
neiros calejados de roça ingrata 
e ingratos governos Hoje, para o 
vovô e a vovó que esfão com vida, 
e para toda a sua progênie. loura 
gente que veste confecções de a­
legria e bom preço, os fios no 
poste, vieram trazer eletrodomés­
ticos e televisão a côres, r::arne 
fresca no congelador e há, carro 
em alguma garage e motos à por­
ta do bailãc. Jardins dando abra­
ço nas casas, terneirinhos no po­
treiro, o bem-te-vi tão à vontade 
como há 160 anos atrás, e no 
bambuzal a orquestra dos caná­
rios-da-terra, sempre bons de des .. 
pretencioso canto, nas 'boas horas 
da tarde caindo mansas para a 
noite, deitadas em rosicler, chei­
rando a leite bom e queijo fresco, 
para se diluirem no algodão do 
crepúsculo, depois que o último 
marreco recolhido grasnou pela 
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última vez para dentro da noite 
de beatitude e dulcidão, ali, no 
feitiço colonial das tifas banha­
das no verde mais bonito do mun­
do. Em São Pedro de Alcântara. 

E ao chegar a nova manhã, 
tão igual às cinquenta mil outras, 
cedinho, quando a gente vai tirar 
leite, soltar os marrecos branqui­
nhos, tratar os pintos amareli­
nhos, prepara,r as crianças para a 
escola, também se faz presente em 
São Pedro o imigrante mais no· 
vo, chamado joão-de-barro, ali 
totalmente desconhecido na mi­
nha infância. Desde que em São 
PedrD, tarde mas finalmente se 
fincaram· os postes para fio; de 
luz, que são a base preferida para 
o mais engenhoso dos ninhos su­
biu com eles também meu joâozi­
nho alegre, trabalhador, diverti­
do, inteligente e amigo. Foi este 
famoso r:espeitador dos domingos 
ｾｵ･＠ deixou completa a paisagem. 
ｾ＠ barulhento, mas não sabe con­
tar a história, pois foi o último 
que chegou. Quem sabia contar a 
história já está sepultado há mui­
to tempo. E já houve em São Pe­
､［ｾ＠ nada menos do que· três cemi­
tenos, nos quais nem as cruzes 
nem os túmulos conseguiram pre­
servar-se da fúria dos anos e do 
esquecimento dos homens. O 
camp?-sant? ￺ｾｩ｣ｯ＠ existente hoje 
em Sao Püaro e o quarto. Não há 
nele vestígio nenhum de alaum 
d h 

os fundadores de 1829 que lá 
morreram "Pro captu lectoris __ _ 
para entendimento do leitor." 

ONIJE E1,3TA O HISTORIA· 
DOR DA DIIURACAO? - Em 
Santa Catarina, e até no Rio 
Grande do Sul, existEm sobre a 
Imperial Colônia de São Pedro 
de Alcântara artigos em almana­
ques, revistas e jornais; existe 

u'a monografia de 50 páginas; e· 
xiste a Memória Histórica notá­
vel do Arcipreste Paiva; e temos 
sobre esta Colônia alguma pouca 
noticia na ·'História de Santa Ca­
tarina", de Oswaldo Rodrigues 
Cabral; em "Santa Catarina: Sua 
História", de Walter Piazza; em 
"Gedenkbuch zur Jahrhundert­
feier der Deutsche-n Einwanderung 
in Santa Catarina", de Gottfried 
Entres. Mas até agora a obra 
básica continua sendo o longo ca­
pitulo de 25 páginas, sobre a "Co­
lonia de S. Pedro de Alcantara", 
no livro do engenheiro-agrônomo 
Jacinto Antonio de Mattos: "Colo­
nisacão do Estado de Santa Cata­
rina ｾ＠ - Dados históricos e esta­
Esticos (1640-1916) ", editado em 
1917 pela tipografia do jornal "O 
Dia", de Florianópolis, e do qual 
poucas bibliotecas e poucos par­
ticulares possuem algum exem­
plar . 

Decorrido mais de um século 
e meio desde a chegada dos pri­
m€iros alemães ao nosso Estado, 
ainda não existe, sistematizada 
em livro, a história de tod:l esta 
colonizacão em todo o Estado, a­
brangendo, com ponto de partida 
em São Pedro de _4J.cântara, até 
os dias de hoje, a sucessiva fun­
dacão de todas as comunidades a­
lemãs em Santa Catarina, quer 
das que continuam modestas, 
quer das que se transformaram 
em grandes centros. E releva as­
sinalar - isto é importante -
que nenhuma. delas se encontra 
extinta. ｐｅ Ｚ ｾｵ･ｮ｡ｳ＠ ou grandemen­
te desenvolviãas, todas continuam 
como núcleos de trabalho invejá­
vel, e até invejado. 

Esta falta de historiadores, 
responsáveis pela notícia certa, 
daclcs corretos e datas Sê'm err'J, 
já nos ameaçou de equívocos. 
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Quando em 1979, com algumas 
promoção publicitária muito me­
recida, em São Pedro de Alcânta­
ra, apenas a 20' quilômetros de 
Florianópolis, o Governo do Esta­
do e a populaçáo fizeram a festa 
memorável do Sesquicentenário 
da Imigração Alemã, mais ao 
norte do Estado o fato foi aco­
lhido com alguma incrédula cu­
riosidade _ Constatou-se como é 
fácil confundir as coisas em San­
ta Catarina: aqui existem agrupa­
mentos imigrados, pouco evolui­
dos, que possuem a precedência 
cronológica. de sua chegada sobre 
outros agrupamentos, imensamen­
te ｭ Ｂｾ ｳ＠ evoluídos, que chegaram 
depois, até mesmo '2.0 anos de­
pois _ _ _ Se à Imp€rial Colônia de 
São Pedro de Alcântara cabe a 
primazia cronológica sobre todos 
os outros grupos de alemães vin­
dos para Santa Catarina no de­
correr do século passado, o seu 
desenvolvimento ficou travado, 
desde o início, pelos pr óprios de­
sacertos da imperial política de 
colonização na Província de San­
ta Catarina, (Na Província do 
Rio Grande do Sul, quatro anos 
antes, a e-scolha do terreno e a as­
sistência aos primeiros colonos a­
lemães, ambas acertadas, produ­
ziram a cidade de São Leopoldo, 
desenvolvida e próspera _ ) Antô­
nio Jacintho de Mattos. em seu 
livro, hoje raro, analisa ' com pre­
cisão o que realmente aconteceu 
com os colonos de São Pedro, li­
tHalmente desprezados e esqueci­
dos pelo próprio Governo que 
mandara buscá-los, para ･ｸ･｣ｵｴ ｾ ﾭ

rem ali um programa imediatis­
ta, depois esquecido, Minha mo­
nografia sobre a Colônia. de Sio 
Pedro de Alcântara, baseada em 
Mattos e em outras escassas fon­
tffi disponíveis .. procurou repisar 

este escabroso terreno histórico _ 
Esquecidos os planos, foram es­
quecidos os colonos, assentados, 
além do mais, em terrenos total­
mente impróprios, para começo 
de sofrimento , . _ 

QUEM DESTRUIU A MEMÓ· 
l,tL<\ EM SÃO PEDRO DE ALCAN· 
TARA? - Se todo o projeto Co­
lônia Imperial São Pedro de AJ­
cântara resultou em mancha no 
Império, por culpa do Império o­
misso até hoje, depois de um sé · 
culo e meio, o pouco que ali ha­
via de memoriável foi destruídC' 
também _ Acinte, incompetência, 
desprezo? (Notemos que o distri·· 
to de São Pedro de Alcântara in­
tegra o município de São José _ ) 
De qualquer forma, uma agres­
são _ E cometida tanto por pes­
soas do lugar como por autorida­
des que, de indústria 0',1 por a­
nalfabetismo cultural, confundem 
progresso com destruição _ Esta­
mos num país em que o bufo de­
molidor das coisas sopra não so­
mente sobre a natureza, mas 
também ｣ｯｮｴｲｾ＠ os monumentos 
da meimória histórica dos lugares, 
até mesmo nos escondidos recan­
tos do Brasil, onde então o poder 
de reizinhos, arbitrários e incul­
tos, não aconselhados pelo respei­
to, mais estragos faz, arremeten­
do com o trator sobre um campo 
de boninas _ E não precisa consul­
tar o dono do campo _ É onde o 
tempo implacável, também ele, 
se torna aliado da sanha do ho­
mem ingrato _ A gente diz que as 
água rolam, e as pedras ficam .. _ 
Mas em São Pedro tem havido 
pessoas conjuradas até mesmo 
na destruição do que era delas 
próprias , e o poder municipal 
deu-lhes, complacente, a mãozi­
nha do "progresso" _ Unidos, não 
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permitiram nem mesmo que ｮｾ ﾭ

cessem flores entre as pedras 
que sobraram. É a caolhice cultu­
ral. E como é que uma professo­
ra do grupo escolar pode ensinar 
às crianças que elas precisam res· 
peitar a história e a meméria do 
seu lugar, para amarem o seu tor­
rão, se nesse torrão "eles" des­
truiram até o pouco que havia, 
pois que não tinham amor no pei­
to nem entendimento na cabeça? 
Sabemos que a siroco da de-strui­
ção sopra sobre todo o mapa do 
País, mas em lugares pequenos 
ele cresta mais, porque ali já e­
xiste pouco. E com relação a 
São Pedro de Alcântara o fenô­
meno se apresenta mais gros;sei­
ro: a vila é pequenina e foi a 
primeira colméia de alemães no 
Estado. 

Se é verdade que os arquivos 
ecle-siásticos, pela sua fidúcia, a· 
brangência e presença escrita ､･ｾﾭ
de o princípio, constituem das 
fontes históricas talvez a mais 
preciosa, em São Pedro de Al­
cântara esta fonte foi destruída, 
assim como destruiram ali, mais 
tarde, a outra fonte - a cario­
ca histórica da pracinha, com seu 
inesgotável manancial . Em ＱＹＲｾＬ＠
um vigário doente, com ato t ão 
irresponsável quanto incompre­
ensível, destruiu todos os livros 
da. paróquia, reduzindo-os a pica­
dinho de papel e cinzas . Quem a­
li buscar informações e datas, 
sobre seus antepassados ou fa­
tos, tocando o período importan­
tissimo e longo entre 1854 e 192-1 
-- 70 anos de paróquia - nada 
encontrará senão uns fragmentú­
dos assentamentos. relati.vos aos 
primórdios paroquiais. (O lugar 
se tornou paróquia, quando uma 
ｬｾｩ＠ provincial de 1844 promoveu a 
vila à freguesia: Mas, na falta de 

um sacer'lote residente, oS pâro­
cos de São José continuaram a­
tendendo São Pedro de ａｬ｣ｾｮｴ｡ｲ｡＠
até 1854, quando a comu.1.idade 
recebeu seu primeiro padre- resi­
dente, na pessoa do reverendo ｾｔ｡ｩ ﾭ

nolpllo Tral.lbe. Pesquisas que se 
refiram aos moradores de São 
Pedro até o ano de 1854, devem 
ser feitas no arquivo paroquial 
do São José onde estão as anota­
ções de batizados, casamentos e 
ubitus de inumedveis cid::vlãos da 
nossa colônia, até 1854, c uando 
São ｐｾ､ｲｯ＠ de Alcântara passou a 
ter livros próprios por sua vez. 
destruídos, conforme já ficou as· 
sinalado, até os do ano de 1924. ) 

A destruicão da meml'lria es­
crita vem jUlltar-se a destruicão 
ria memória. visual. Já disse que 
2ilo Pedro de Alcânt..ra, antes do 
seu cemitérIo atual, teve ｾｲ￪ｳ＠ ou­
tros cemitérios. todos os três 
destruidos, onde não ficou cruz, 
nnde não ficou pedra sobre pedra. 
Sepulturas antigas, em todos os 
Lmpos e lugàj."eS, sempre ofere­
"em referências históricas - no­
mes e datas, muitas vezes provas 
rulicas . Não existe disso em São 
Pedro. Acresce que a devastado­
ra rr..zia nacionalista <lã outran.::e" 
G€tú!io Vargas/! Jereu Ramos de 
triste memória, mandava ｡ｰｾ｡｡ｲ＠, e 
ate mesmo qualquer inscricão em 
língua estrangeira nas cruzes dos 
próprios túmulos de famílias que 
pala vetustez de suas raízes' êm 
solo pátrio eram mais brasileiras 
do que seus próprios perseguido­
res. Foi a insana xenofagia, hoie 
condenada pelos próprios histo­
riadores nacionais, que já antes 
da Segunda Guerra Mundial, mas 
sobretudo depois de o Brasil ter 
entrado contra o "Eixo" ＨｈｩｴｬｾｲＯ＠

MUSSOlini), soltou seus pa.triotei­
ros fardados, muitas vezes a.nal-
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[abetos, pelo interior do nosso Es­
tado à caça de nazistas imaginá­
rios: invadiam domicílios. arran­
cando dali tudo o que lhes pare­
cesse "alemão", até as Bíblias e 
inocentes almanaques, vendo em 
qualquer livro o "Mein Kampf". 
(Na época, em Florianópolis, fui 
certo dia mtroduzido numa sala 
reservadíssima da então BIbliote­
ca Pública, onde vi as estantes a­
tochadas dt livros apree!.ldidos -
pois essa "estranja" sempre leu 
mais do que a maioria dos nGSSOS 
patriotas -, estantes onde podia 
haver no máximo dois ou três e­
xemplares do livro de Hitler, se­
não outras baboseiras nazistas. 
Passada a tempestacte, onde fica­
ram esses livros? A quem foram 
devolvidos?) Em São Pedro de 
Alcântara ･ｳｾ｡＠ "limpE,z3" aconte­
ceu em mellor proporção: aI!, 
nem meSll1C; integralistas havia. 
Mas aconteceu a violacão tias cru­
zes de cemitüio, de encambulhada 
com as outras imposturas, de 
freio solto por um nacionalismo 
tão mal inspirado, que em VE-Z· de 
semear mais escolas, só am2rgu­
ras semeava. Cada pessoa de no­
me germânico ou italiano era su­
posto inimigo da pátria. Também 
isto o colono de São Pedro de 
Alcântara teve que deixar correr 
sobre sua castigada vida, como 
outros tantos, para que na mesa 
do carrasco destruidor não fal­
tasse a couve, a alface, o tomate 
e a manteiga do colono. 

Ainda com referência à me­
mória visual, não deve o e-studio­
so da história ou o turista pro­
curar em São Pedro qualquer 
presença do passado. Também a­
li, o ataque foi demolidor. É uma 
constatação confrangedora em é­
poca, como a nossa, tão alertada 
para a preservação dos marcos 

históricos em lugare·s antigos. Na 
freguesia de São Pedro, se ainda 
existe alguma edificação do sécu­
lo passado está irreconhecível pe­
la reforma ou apresentação mo­
derninha. Nem isto causará ad­
miração a quem se der ao ｳＺｴｾｲｩﾭ

ficado esforço de subir dali a An­
gelina, por uma estradinha tão 
histórica quanto r.Jim de chão e 
curvas: so neste percurso de '27 
quilômetros, estão em ruína total, 
à beira da estj:ada, nada menos cio 
que três empresas comerciais e­
xauridas e abandonas, as quais, 
construídas nas duas primeiras 
décadas do próprio século 20, a­
cambarcavam todo o movimento 
rrodutivo e consumidor da região 
no ｳ･ｾ＠ tempo (Germano Kretzer 
-- que já foi o maior "palá-:!io" no 
município de São JOS2; Egídio 
Gorges/Fridolino Schmítt; Chico 
Kretzer / Quiliano Kretzer) . 

Hoje, São Pedro de Alcânta­
ra é uma vila aprazível, cop..1:) o 
foi no passado. M&s ela enterrou 
o passado, o que a torna infiel à 
sua própna história, hoje a qua­
tro décadas do seu bicentenário. 
A reboque da onda preservacio­
nista, com tombamentos e pres­
sões da mídia, que varre tam:Jém 
o Brasil, cCln.<;tatamos a reação, 
em alguns casos tardia, contra as 
pessoas de limitado nível cultural 
que sobrepõem o "progresso", co­
mo elas o entendem, ao suposto 
"atraso" dos lugares históricos 
violados ou ameaçados. E quan­
do tais pessoas estão com poder, 
destróem. E o faze-m sem consul­
tas sequer à comunidade. 

Sucede em São Periro de Al­
cântara. Como em numerosas an­
tigas cidadezinhas do interior, tí­
nhamos ali também, na pracinha. 
uma "carioca" vistosa - um qui­
osque ou pequeno pavilhão de al-
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venaria, com várias entradas, co­
bertura em cúpula, construída 
sobre uma grande torneira. com 
água trazida po!' um grosso enca­
namento, onde se bebia, da gros­
sa torneira. ou aonde se ccrril3- a 
buscar para a cozinha. Em qual­
quer dia, mais aos domingos, e­
ra bom ponto de 'encontro para 
crianças e novidad€-iras. Cons­
truída em 1919, a "carioca" foi 
destruída em 1940, sem que nada 
se deixasse para substit11í-Ia, nem 
mesmo uma bica d'água. 

N a mesma pracinha, há o 
desajeitado "obelisco", em má 
conservação, que sustenta as pla­
cas comemorativas do centenário 
(1929) e do sesquicentenário .. 
ＨＱＹＷｾｊＩ＠ da imigração. "O monu­
mento" está substituindo, para 
bem pior, um outro bem mais 
digno que ali se encontrava: al­
to arranj o original de pedra, rus­
ticamente disposto, plantado sobre 
um pedestal de três degraus, ro­
deado, para defesa e ornamer:to, 
de correntes presas a colunetas de 
pedra nos quatro ângulos do 
conjunto. Era um monuIpento 
di g n o do centenário. Foi des­
truído. O novo, de duvidoso gos· 
to e bem menor esforço, ostenta 
as duas placas. Diz a de 1929: 
EM VENERACÃO À PÁTRIA 
BRASILEIRA E AS vrRTUDES 
DE SEUS MAIORES, QUE AQUI 
SE ESTABELECERAM HÁ CEM 
ANNOS COMO PRIMEIROS IM­
MIGRANTES ALLE1'IÃES OS 
DESCENDENTES AGRADECI­
DOS DESSES COLONOS FIZE­
RAM ERIGIR ESTE l\iARCO 
COMIVIEMORATIVO . Abaixo . en­
contra-se a placa mais recente: a 
que assinala os 150 anoe:: da i­
ｭｩｾｲ｡￧￣ｯＬ＠ 'comemorados em 
1979. 

A pracinha histórica sofreu 

ainda uma terceira desfiguração, 
mais afrontosa porque mais visí­
vel do que as outras. Na esquina 
em que se demoliu uma das últi­
mas casas cOloniais da freguesia, a 
que pertencera ao benemérito Au­
gusto Deschamps (bisneto do pa­
triarca Nikolaus Deschamps, ('0-

fundador da colônia), o demoli­
dor, um prefeito de São José, sem 
consultar a comunidade, fez cons­
truír o seu monstrinho do "pro­
gl essa "; li m grande caixão de ci­
mento com vários andares, onde 
se instalaram vários servicos e u­
mas salas de aula. Depoimento 
colhido junto a moradores afirma 
que esses serviços já estavam 
funcionando a contento em ou­
tros imóveis da praça, e que nas 
imediações da praça havia outros 
terrenos de sobra para a constru­
ção do "arranha-céu" do preIeito, 
onde não enfeiaria um chão his­
tórico e não comprometeria a vis­
ta sobre a igreja matriz, esta sim, 
o monumento histórico realmen­
te notável que São Pedro de Alcàn­
tara possui. São pontos de vista 
que podem ferir os pontos de vis­
ta de poderosos, que impõem os 
seus, e nunca mostraram interes­
se mínimo por preservar e pro­
mover, nem socialmente, nem tu­
risticamente, tão histórico lugar 
dentro do município de São José. 
O disparate se acentua quando 
tomamos conhecimento de uma 
proposta, já feita (e ignoro se 
ainda mantida), de se instalar 
no primeiro "arranha-céu" de São 
Peàro de Alc.3...'1tara uma ., sala da. 
memól.·ia"; isto é, depois de se 
haver deslluído no mesmo lugar 
a casa antiga mais próximo para 
SEr trarlsformada em museu co­
lonial. Instala-s€· a "sala da me­
méria", no próprio local onde e­
la foi ferida. Será pelo me no 
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um desagravo a São Pe-dro de Al­
cântara. 

EJ.! SÃO PEDRO DE ALCAN .. 
TARA, O QUE SOBROU? 
Creio que ainda há gerânios. 
Ainda há dálias . E jardins com 
rosas, cravos e violetas. O sa­
biá ainda não foi embora. As 
casas continuam claras e riso­
nhas como as crianças . O povo 
ainda enche suas igrejas e con­
tinua cantando bem. O Marui 
ainda não cansou de correr para 
o mar, onde afoga seu marulho 
carregado de História até que o 
mundo ｡ｾ｡｢･Ｎ＠ No alto da igre­
ja matriz, as brisa.s ainda bafe­
jam a religiosa quietude das tar­
des . Ciciam pela rama tesa das 
araucárias, presentes nesse clima 
por um milagre solene, fazendo 
companhia aos hirtos pinheiri­
nhos europeus, esticados para o 
céu, ali de guarda ao santuário 
do santo missionário €'3panhol , 
há tantas gerações no seu altar­
mor, no burel da sua franciscana 
simplicidade, presidindo, na tor­
menta e na calmaria, aos destinos 
da sua sofrida gente. Sempre foi 
necessário um santo forte. O 
granizo arrazador dos trágicos 
tem parais de 15 de abril e 13 de 
novembro de 1830, logo no pri .. 
meiro tempo das semeaduras tí­
midas e choradas em tão impró­
pria terra, veio agravar pesos 
passados e temer os futuros 
tudo o que caiu sobre o denodo 
lllquebrantável daquela gente que 
fez o berço duma grande imigra­
ção. Inquebrantável?.. Os que 
dali se foram - e quanta razão 
tinham! - eram substituídos por 
outros e mais outros no decorreor 
dcs anos seguintes, os que vêm 
citados em cartas, em pesquisas 
familiares, em jornais, em revis-

tas e em afirmacões orais como 
sendo de São P edro de Alcânta­
ra, m as não constam do primei­
ro censo completo (1830), não 
pertencendo, por tanto, ao grande 
grupo dos fundadores da colô­
nia. N a monografia "A Primeira 
Comunidade Alemã em Santa 
Catarina", citei Lauro Mueller, 
Raulino Horn, lrineu Bornhau­
sen, Felipe Schmidt (nascido em 
Lages), Gustavo Richard, EV'aris­
to Arns, "todos de tronco inicial­
mente plantado em São Pedro de 
.lucàntara". Embora o peso da a­
firmação esteja no termo "tron­
co", penitencio-me dela, enquan­
to os familiaI'es ou descendentes, 
que são os mais interessados, 
não produzirem provas, se é que 
os preocupa sua genealogia . 

Aqui, estamos fazendo ape­
nas a evocação , para os 160 anos 
desta h istória . 

Pelo censo de setembro de 
1830, eram 522 pessoas . Em de­
zembro, eram 6:52 habitantes . 
Em 1847, o número subia para 
742. Em 1854, ainda em pleno 
li Império, contavam-se na colô­
nia 1.500 pessoas. Todos €'stes 
números incluem sempre colo­
nos portugueses também, mesmo 
poucos, assim como duas ou três 
dezenas de escravos, a serviço de 
famílias que podiam mantê-los a 
seu serviço caseiro €' de lavoura . 
O padre Huberto Watterkemper, 
atual pároco, calcula em 5 . 000 os 
nabitantes do distrito, área geo­
gráfica de sua paróquia relativa­
mente pequena, hoje imprensa da 
entre as paróquias de Santo Ama­
ro da Imperatriz, Angelina, Antô­
nio Carlos e o curato de Sant'A­
na. 

Cem anos e mais sessenta . .. 
Logo no segundo ano de sua exis­
t ência atr ibulada, uma lei . . .. . 
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(15/12/1830) cortavà qualquer 
despesa com a "colonização es­
trangeira", quando nem mesmo 
os 160 réis diários prometidos a 
quem subisse àquele sertão su­
postamente "habitado" por índios 
( !) - o maior terror de um eu­
rope·u -, lhes tivessem pago, 
nem mesmc um dia. Assim, dois 
anos eram passados desde a fun­
daçào, quando a colônia de São 
Pedro de Alcântara foi entregue 
à sua própria sorte . Até 1880, 50 
anos depois, o Governo Imperial 
havia investido na colonização: 
3.920:089$232 para Itajaí e Brus­
que; 2.338:435$557 para Blumeo­
nau; 542:090$252 para Azambu.ia; 
235:306$938 para Angelina; ... . . 
263:405$760 para Luís Alves ; .. . 
229 :501$730 para Santa Isabel (! ) ; 
242:601$54;5 para Teresópolis (!) . 
PARA SÃO PEDRO DE ａｌ ｃａｾﾷ＠

TARA: 28:220$232. Sem comen­
tário. 

O Presidente da Província 
que mais defendia os colonos foi 
Miguel de Souza Mello Alvim. 
Tendo tomado posse· em janeiro 
de 1830, já 12 dias depois visita­
va São Pedro de Alcântara, tor­
nando-se, dai por diante, advoga­
do ferrenho daqlteles alemãe.s 
junto às Côrtes no Rio de Janei­
ro. Mas nada conseguia, a não 
ser elogios à sua pessoa .. . 

Num relatério com justas 
queixas FeIa demora que houve 
em alojar os colonos, conta Mel­
lo Alvim: "Eu. e todas as pessoas 
que m'acompanhárão ficamos aI:> 
sortos, e admirados de ver o tra­
balho ímmenso, e a incri\'el cul­
tura, qUE:- aquella laboriosa e infa­
tigavel gente tem feito em seis 
meses em hum terreno bravio, e 
no estado selvagem da natureza." 
Sucediam-se· cartas assiIJ1, reme­
tidas ao Governo de Sua Maje·sta-

de , ou aos ministros responsá­
veis . Na petição de 3 novembro 
do mesmo ano, insistia: ". .. a­
fim de que alcançar do mesmo 
Augusto Senhor o benefício de 
que· tanto carece a Colonia AlIe­
má de S. Pedro de Alcantara, 
cujos habitantes são bons e la­
coriosos, mas estão sofrendo as 
maiores mi:er;3,s, por motivo que 
elles não tem culpa." Novamente 
em 14 de dezembro, ｡ｧｲ｡｣ＱＸｾ｣ｮ､ｯ＠
louvores; dizia 8margurado: "Po­
rém , Exm o. Sr., eu só mereço 
taes agradecimentos pelos meus 
bons mas estereis desejos " 

Quinze anos dE-pois destas 
Ciueixas de 1'.'1:e110 Alvim, vinha a 
S5.o Pedro em primeira visita o 
pároco de São José, p:::.dre Joa­
quim Gomes d'Cliveira. o Ar­
ｾｬｰｲ･ｳｴ･＠ Pa;va, que lego a seguir 
recJjqiu a snu ramos8.. "l\íemória 
HistÓrica sobre a Colonia / .. llc-mã 
etC S. Pedro d'Alcnntara". publi­
cada na "Revista do Instituto His­
tér ico e Geográfico Brasileiro" 
em 1848, e na qual se fa em à­
queles colonos bem altos elogios . 
1 ..... 1ça-lhes ao mais elevado rlc·grau 
seu exemplo lla prática da reli­
gião, e afirma: " .. ' temos a ven­
tura de pcssuir esta colônia, com­
posta de indivíduos industriosos, 
paciÍÍcos, amigos do trabalho, e 
que, longe de servir-nos de· peso, 
pelo contrário tem concorrido em 
grande escala p1::ra o engrandeci­
mento do Pais que abriu os tra­
GOS p&ra hospedá-los . " E conti­
nua : "São estes os ｶ･Ｚｲ､ｾ､･ｩｲｯｳ＠

colonos de· que o Brasil pr.:cisa ." 

JIistq;rinhas .. . 

Louvados pelas ｡ｵｴｯｲｾ､｡､ ･ ｳ＠

locais, esqueci.dos pela Côrte que 
os chamara, os colonos, geração 
por geração, os da primeira, os 
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da terceira e da nona hora, vêm 
mourejando em São Pedro de Al­
cântara. O termo cobre a verda­
de com perfeição: é que ser co­
lono nas terras acidentadas e ro­
chosas, sem várzeas, dessa re­
gião, significa trabalho de mouro. 

Ajudando-se a si mesmos, os 
que ali fIcaram e ali conSHvam 
até hoje pelo menos parte de sua 
descendência, escolheram profes­
sores, marceneiros, ferreiros. se­
lê·iros, pedreiros em suas próprias 
fileiras, e assim foram tocando 
seu carroção. Nem faltaram mé· 
dicas ... 

Um dos idosos mais bener.1é­
ntos dessa histórica memona 
teuto ·catarinense ｾ＠ Ilamentando 
tudo o que se destruiu ali sem 
necessidadE:' -, é Antônio Pedro 
Clasen, resid!?ntE: na freguesia, 
neto de Pedro Clasen, que foi um 
dos "intelectuais" em São Pedro 
(+ 1927). Com notável vivacida­
de de lembraLça e vivo estilo de 
aluno inteligente, Antônio Clasen, 
hOJe com 80 anos de idade, em 
1979 escreveu, em caprichado ca­
derninho, aquilo que ele chamE'. 
de "antiguidades", gostosamenr..e 
comparadas, assim, a um velho 
baú de recordações. "Algumas 
antiguidades, que minha avó (Ger­
trudes Kehrig Clasen) me conta­
va no meu tempo de infância ... 
Escrevi esta antiguidade· com 
muito trabalho. Por isso peço aos 
meus amigos que tragam bem 
zelado ... " Um dos acontecimen­
tos que a "antiguidade" alcantari­
na relata envolve um Alfredo 
Staehlin, "formado em medicina". 
(Deve tratar-se de um dos 9 ne· 
tos do imigrante Arnold Alfred 
Staehlin, "naturalista".) Peço vê­
nia para transcrever a historieta 
com pontuação e ortografia ori­
ginais. Fala Antônio Clasen: 

"Um dia teve uma briga entre 
duas pessoas, e acontece que um 
delles passa a faca na barriga do 
outro e corta uma tripa, ahi foram 
chamar o Snr. Alfredo, este con­
vida o seu filho Roberto (não se­
ria Alberto?), €. foram na casa 
aonde se achava o cortado, o Snr. 
Alfredo ezaminou o ferido, e con­
vldou o filho para ir com elle, à 
procura de um formigueiro a 
qual formiga chamamos porco do 
matto, e por sorte encontraram, 
levaram uma vazilha e nesta bo­
tarão a formiga, e com a me·sma 
fizeram a operação, o Roberto a­
guentava as duas 'pontas da tri­
pa bem juntas, que estava corta­
da, e o pae com um alicate pega­
va a formiga, e quando ･ｾｴ｡＠ mor­
dia com as garras nas pontas da 
tripa o Snr. Alfredo cortava a ca­
lJeça da mesma, e as garras fa­
ziam a seguração da tripa, assim 
pegaram tantas como foi necessá­
rio, e o homem ficou bom e vi­
veu lnuitos anos ... " 

Fala. em seguida do "Snr. 
Jacó Munich casado com dona 
Susana, sobrenome não recordo, 
ele era coveiro, gostava quando 
morria uma pessoa para ganhar 
aquelle trocadinho; e ella era par­
teira, já era ao contrário do ma­
rido, gostava quando era chama­
da para fazer o parto, um gosta­
va quando nacia alguem e outro 
quando morria ... " 

Pela "antiguidade" desfila 
também um "sr. João Bohn, este 
era comerciante, morava onde ho­
je é a casa de Sisino Kretzer, es­
te Snr. João Bohn certo dia teve 
uma descusão com um snr. por 
nome de Manoel Lajiano, então 
resolveram acertar as contas uma 
vez que se encontrassem, e certo 
dia o snr. João foi visto ir para 
Angelina, e o snr. Manoel vir pa-
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ra baixo, mas não se ･ｮｾｯｮｴｲ｡ﾭ
ram, e deste dia em deante desa­
pareceu o 8nr. ManoE·I, e foi con­
denado o Snr. João, que havia 
ter matado o sn1'. Manoel, mas 
S11r. João afirmava que não en-' 
controu com o desaparecido, 
mas a justiça apelou contra o snr. 
João e este sempre afirmava que 
não o havia encontrado, mas per­
to da Capella de Santa Barbara 
morava o snr. João Batista, P. es­
te é que mattou o Manoel Lajia­
no, mattou e carregou para perto 
da. casa deUe, e fez uma foguei:a 
e queimou o mesmo, o os restos 
mortaes enterrou no quintal. Cer­
to dia João Batista teve uma 
questão com sua mulher, e esta 
para se vingar deu parte a justi­
ça, que o marido tinha mattado o 
Manoel Lajiano e que tinha enter­
rado no quintal, e a justiça foi a­
té lá e encontraram os restos 
mortais no quintal, conforme el­
la disse, então depois o 5nr .. João 
Bohn viu se livre da questão." 

O pequeno manuscrito de An­
tônio Clasen também fala de rE'­
ligião: "Pois não tinham Padre 
morando aqui em São Ped.r::> , vi­
nha Padre de outro local, €!1tão 
quando tinha noivos para casar 
tinham que aguardar a chegada 
do Padre, então tinha uma irmã 
da minha avó chamada Joaquina 
que era noiva, então sabiam mais 
ou menos, quando é que o Padre 
vinha fazE'r a visita, então o noi­
vo já estava na casa da noiva, 'e 
como era no tempo de fazer fa­
rinha eUe aju.dou a fazE·r a mesma. 
e uma tarde elle estava sevando 
mandioca e a noiva na roça ar­
rancando mandioca, ahi veio a 
notícia para elIes ir aS. Pedro 
para casar, porque o Padre se­
guia viagem no mesmo dia, en­
tão minha avó foi chamar a noi-

va na roça, esta veio e vesti:l um 
vestido de riscadinho e um lenço 
de chita na cabeça, e o noiv'O com 
calsa de riscado, e camisa de res­
cadinho vieram casar, depois de 
casados voltaram para casa, e con­
tinuaram o seu serviço que esta­
vam fazendo na hora da chama­
da. " 

Outros casamentos em São 
Pedro foram mais dificultosos 
ainda _ Antes de receber seu pri­
meiro pároco residente (o que 
sucedeu em 1854), e depois de a­
berta nova vacância (entre ＱＸｾＷＭ
1860:', alguns casamentos antigos 
eram feitos em São José, mais de 
20 quilômetrof; a cavalo. Igual­
mente meus avós pat.ernos, Nico­
lau Adão Schmitt e Ana Catari­
na Reitz, no começo da década de 
1860, tiveram de sujeitar-se a es­
ta viagem, para estarem na ma­
triz de São José na manhã do dia 
marcado para a celebração de 
seu matrimônio. A roupa de ce­
rimônia era a mesma: chita e ris­
cadinho. Casados, voltaram a 
São Pedro, e na mesma tarde re­
tomavam seu serviço na lavl)ura. 
Este era o costume. 

Mas deixemos nosso cronis· 
ta continuar. .. Dificuldades de 
vender mercadoria. Os colonus 
,carregavam as lavouras nas cos­
tas, então cada um levava 1/2 sac­
co de- feijão ou 1/2 de batatinha, 
isto até São José, tudo por pica­
da, vendiam o feijão e a batati­
nha, e com o dinheiro traziam 1 
ga.rrafa de kero.sene, 2 cartel de 
linha, 1 selamin de sal, 3 a 5 
paus de sabão, e se sobrava :ms 
trocadinhos t.arr.bem vinha um 
pouco de tecido, depois de tem­
pos já foi melhorando, já deu 
comprar animaes, já trabalhavam 
com cargueiro, alguns já tinham 
até 9 cargueiros, o meu bisavô 
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EstevãO' Kaerich era um delles, au­
tras que eram mais pobres pe­
d.iam emprestada da visinha, e 
assim par diante, um dia acante­
ceu que Estevão Kaerich levau a 
preta Rafael junto, para trazer as 
cargueiras de valta, porque O' snr. 
EstevãO' nãO' valtava naquelle dia, 
entãO' c snr. Nicalaa Schmitt vinha 
cam a escravo Rafael e disse pa­
ra a mesma: mas a teu snr. tem 
caragem de mandar 8 cargueiras 
cantiga, a Rafael respondeu aO' 
snr. Nicalao: istO' não é nada, 
quantas vezes venha só com 3 ou 
4; mais tarde já viajavam cem 
carros de bais daqui a São .José, 
mais au menas a 65 annas atJ'3Z 
já viajavam cO'm carraças nesta 
estrada. " 

Dez anos faz que Antônia Pe­
dra Clasen deixau estas mem&. 
rias, infelizmente curtas, tiradas 
da lembrança de um filha da ter­
ra 150 anas depois de fundada a 
calônia. Tarnau-se a segunda cra­
nista da lugar, primeira núcleO' 
de imigrantes não lusas em San­
ta Catarina. Quem, sabe, um dia 
virá dali a verdadeira histariador 
de SãO' Pedra de Alcântara, para 
deixar na estante da História de 
Santa Catarina esta epapéia de 
sofrimentO' e resistência. Pois as 
águas rolam e as pedras ficam ... 
Mas entre as pedras sempre nas­
cem flores. NãO' vamas destruir 
estas também, para que a ingrati­
dãO' das anas nãO' carregue tam­
bém as belezas ainda presentes 
a,as olhas ainda abertas para vê­
las. 

os "AIAJANTARINOS" ｅ ｾｾ ｉ＠

SANTA CATARINA E ｅｾＭ｛＠ OU­
TRA PARTE. - Considera-as in­
canfund.iveis. SãO' geralmente de 
parte elevada, e naturalmente 
lauras, fartes de físico e de áni-

ma, muita camunicativas, falam 
clara e alta - um linguajar de 
inflexão bastante "cantada", na 
maia ria deles sem sataque ne­
nhum. IstO' causau muita admira­
çãO' à reparter de um jarn1,l de 
Flarianópolis que em julhO' pas­
sada levei a SãO' Pedra para um 
trabalho sabre a calônia, c:;urpr& 
sa que ela fixau na repartagem 
("Jarnal de Santa Catarina", .. 
25/7/89, p. 15). Na Brasil sem­
pre ainda há pessaas que vêem 
na tatalidade das camunidades 
de arigem germânica peq 118nas 
Al€manhas. O "alcantarina" tam­
bém canta bem, admiravelmente. 
Basta a turista ir à missa dami­
nical. Canta bem, mas também 
entoa. Em SãO' Pedra, as festas 
sãO' festas mesma. O galpãO' há de 
ser enarme, a balcão há de ser 
camprido, a prata há de ser fun­
da. Na Festa da Calana e na Fes­
ta da Padraeira há na pequena lu­
gar uma afluência tal, que eles 
mesmas nãO' explicam os cami­
nhas que ali despejam tamanha 
mavimentação. Passadas 160 a­
nas, em SãO' Pedra também já 
nãO' há pessaa que se apresente 
remendada. A terra acabau dan­
dO' panO' para uma baa apresen­
taçãO', totalmente. Cama conse­
guiram deve ser segreda duma 
filosafia própria deles. Talvez a 
da. coragem, aliada à fé. As crian­
ças, além de banitas, estãO' enfei­
tadinhas. As javens, fiéis ao gê­
nio da raça, trazem a alegria es­
vaçanda ao sal, dá a que der. E 
a modelinha que vestem ajuda . 
Te:::n havida tentativas de exibir 
trLjes típicas, a pretexto de dan­
ças típicas, em festas muita espe­
ciais. Mas é praduta de imparta­
çãa: em SãO' Pedro nãO' havia dis­
to no passada, já parque não l1a­
via na terra das ancestrais ale· 
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mães, gente saída de iavouras ::'0-
bres e de pequenas vilas da re­
gião do rio Mosela. Trajes típi­
cos, como os exibidos, por tOu.as 
as idades, na Baviera, no Tirol, 
em regiões da Itália, da Polônia, 
d,a Ucrânia e de Portugal, por e­
xemplo, enfeitam qualquer festa 
em qualquer lugar, embora todos 
saibam que, tanto as danças quan­
to os trajes, raras vezes foram 
trazidos pelos antepassados euro­
peus da re·spectiva comunidade . 
Daí porque, sendo mero enfeite 
de festas populares, tais conj un­
tos viajam pelo País, como os can­
tores e instrumentistas de músi­
ca americana, como os CTGs 
(Centros de Tradiçõe·s Gauches­
cas) existentes por toda a Santa 
Catarina, mas de catal'inense na­
da apresentam . (Os catarinenses, 
teríamos música t ípica, dança tí­
pica próprias nossas? Aliás, o que 
é "típico", quando não é impor­
tado ou enxertado?) 

Em São Pedro de Alcântara, 
também os rapaz€·s, hoje, puxam 
para o trivial. Em roupa , são 
bem menos exibidos, sem preten­
são minima, ao contrário da ra­
paziada de antigamente, bem 
mais vaidosa que era. Se distin­
ção social é estar encarapitado 
em moto, própria ou alheia, quan­
to mais isto é repre·sentativo em 
lugar pequeno, onde jovem guian­
do carros já não é maravilha, 
mesmo onde o asfalto ainda não 
entrou . Isto não diz que a tota­
lidade dos automóveis e das mo­
tos em exposição à porta dos sa­
lões de baile são do lugar. No 
entanto há uma grande· diferen­
ça entre o colono aboletado, com 
mulher e crianças, numa velha 
carroça e o que se instala, com a 
mesma carga, ao volante de um 
automóvel luzidio lavado no sá-

1:;'"'10. Cento e cinquenta anQS dê­
ｔ［ ｊ ｾ ｓ＠ o tetrl:..i1eto do prmeiro . Tu­
(.:8 ｾ＠ que já foi um dia agora PS­
ti pinchado no acostamento da 
velocidade. M9.S em São Pedro, 
como em outras geografias cata­
rjnenses, convivem os anacronis­
mos: as estradinhas de terra, es­
treitas, sinuosas, encapoeiradas, 
perigosas, realmente não ajudam ... 
E, 160 anos depois, há ônibus ba­
lançando por essas misérias go­
vernamenLais. É a gratidão da 
pátria. 

Contingências histéricas, Ja 
descritas e lamentadas, fizeram 
de· São Pedro de Alcântara um 
lugarzinho' condenado a borra­
lheira. No entanto, sacudiu as 
cinzas, com seu próprio ânimo de 
resistência. "Last but not least" , 
é hoje um lugar muito agradivel. 
De gente agradável, folgazã, con­
tente . O que sabem os pentane­
tos das amarguras de seus ante­
passados? E a colônia-mãe de 
quantas comunidades germ:J.nicas 
existem no Estado, tão encolhida 
a princípio, no desenrolar das ge­
rações conseguiu abrir-se em le­
que. "Forneceu" material huma­
no, quer para a fundação d.e nú' 
cleos novos, quer para o desenvol­
vimento de outros para o sul e 
para o norte. Mesmo para f'Jra 
do Estado, gente que leva no so· 
lado o pó do herço de seus avós, 
e que venceu, se fez e avançando 
vai . :Cescop.heço, infelizm9!1te, a 
irradiacão de outras famílias tra­
dicionais da colônia. V ári3.s des­
sas devem possuir familiares dire­
tos, também elas, no vasto mundo 
que se tornou aldeia. Até do meu 
modestíssimo estame, da velha 
São Pedro sofri-Ja e cantante, "tem 
gente" morando hoje não apenas 
nas grandes cidades brasileiras, 
mas até - e com perdão para a 
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modéstia - em Paris, Londres, 
Bogotá, USA. Mesmo na Alema­
nha Federal, como que voltando 
às raízes. Quem diria? 

Na raíz, trata-se de apelos 
legitimamente e honrosamente 
humanos. O conde 1..eo Tolstoi, 

o maior gemo épico da literatura 
universal no século 19 (ele nas­
ceu no ano em que os fundado­
res de São Pedro de Alcânt.ara 
chegaram ao Desterro), dizia: 
"Se quere·:; ser universal ca.:nta 
tua terra!" 

Nota do autor. / A litEratura básica r;or ora publicada sobre a Colônia de São 
Pedro ue Alcântara, fora artigos ou reportagens, com dados exa.tos ou menos 
exatos, em jornais e revistas, vem arrolada na ediçüo de julho passado da re­
vista .. Blumenau em Cadel nos", página 207 . 

Aconteceu Outubro - 1989 
- ... ｾＭＭＭＭＭＭＭ
Dia 1°. - De acordo com relatório do Serviço Municipal ele 

Trânsito, foram registrados, durante o 1TI2S de agosto último, 312 aei­
':lentes de trànsito, sem vítimas; outros 38 acidentes com vítimas, dos 
q ｾ｡ｩｳ＠ resultaram 58 pessoas feridas e duas vítimas . LO total de 150 
acidentes em agosto, 12 foram atropelamentos, 105 colisões, 95 cho­
ques, um tombamento, quatro precipitaçces e outros três tipos diver­
sos. 

Segundo ainda o relatório, assinado pelo chefe do Serviço, Tte. 
Olímpio Menestrina, foram envolvidos nos citados acidentes, quinhep-.­
tos automóveis de passeio, onze camionetas, vinte e três ônibus, noven­
ta e dois caminhões, cinquenta motocicletas, uma bicicleta, um trator, 
totalizando 680 veículos. 

DIA 3 - Até este dia, já haviam sido imunizadas contra a me­
ningite, em Blumenau, nada menos do que 22.169 crianças residentes 
em Blumenau. 

*** 
DIA 3 - Foi inaugurada às 15 horas, a Escola Municipal de 

Ensino Supletivo. A solenidade foi presidida pelo prefeito Vilson 
Kleinubing e realizou-se naquela escola à rua Sebastião Cruz, 38. 

*** 
DIA 4 - O Hospital Santa Isabel, um dos mais conceituados 

nosocômios do Estado de Santa Catarina, completou seus 80 (oitenta) 
anos de atividades no atendimento à comunidade de todo o Vale do 
ltajaí. Durante este período, o Hospital Santa Isabel passou por di-
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versos melhoramentos, como ampliação de seu campo de atendimentos 
e a diversificação de especialidades médicas e de radiologia. O acon­
tc:cimento foi registrado com alegria pelos que desenvolvem suas ati-
1; idades ali. 

:;: * * 
DIA 6 - Foi aberta solenemente a 6a . Oktot.erfest em Blumenau. 

O acontecimento foi marcado com retretas e outras atrações, abrindo­
se, à noite, os pavilhões da PROEB para o tradicional PROSIT! 

DIA 8 - O Grupo Te·atral blumenauense RIBALTA, represen­
tou Blumenau neste dia, com uma apresentação na Segunda Recreart, 
em Canelinha. Foi apresentada a peça infantil "Hoje Tem Marmelada", 
além de show de mágica com os irmãos Russi. 

DIA 10 - Uma Feira de Livros e uma Exposição de Arte, li­
'leram abertura oficial, no Conjunto Educacional "Pedro II", para ｾｯﾭ
memOfd.r os cem anos daquele educandário . Diversas outras atrações, 
marcaram o evento, até o dia 14. 

DIA 17 - Segundo relatório encaminhado pelo Departamento 
de Agricultura à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, relativo 
às atividades desenvolvidas na segunda semana de outubro, a vacina· 
ção contra a febre aftosa está sendo feita de propriedade em proprie­
､ｾ､･Ｌ＠ em todo o Município de· Blumenau. Nas duas primeiras sema­
nas da campanha, foram vacinados 5.000 bovinos, cujo trabalho teve 
o apoio da CIDASC. C posto de pisicultura de Tatutiba III iniciou a 
e:ntreg:1 de 15 .000 alevinos de carpa . Já o posto de suinocultura da I­
toupava Rega, atendeu 449 criadores de suinos, com o fornecimento de 
':"67 reprodutores das raças Landrace, Large White Durce, ao longo do 
ｰ･ｲ￭ｯ､ ﾷ ｾ ｜＠ de janeiro a setembro . Os micro-tratores prestaram serviços 
cam 6.784 noras de trabalho de aração, gradeação e roçada, em 2.180 
propriedades, naquele mesmo período. 

DIA 22 - Como resultado do concurso quo teve sua duração 
duran+;e os festejos da Oktoberfest, foi apontado o vencedor, na figu­
ra de .Tosé Ricardo da Silva, de Blumenau, tornando-se o campeão do 
Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro, re:üizado no 
lJávilhão "B" da PROEB. O vencedor acima citado bebeu os aproxima­
damente 7GO ml da tulipa de um metro no tempo de 15 segundos e 
e 93 décimos. Na categoria feminina o primeiro lugar coube à Roselai­
ne da Silva, também de Blumenau, com o tempo de 17 segundos e 49 
décimos. Os vencedores recebE·ram como premiação, troféus, canecos 
de cristal e medalhas. 
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ｾｲａ＠ 26 - Foi aberto no SENAI, à rua São paulo, o Primeiro Se­
minário Regional de Educação Pré-Escolar do Vale do rtajaí, promo­
vido pela Secretaria de Educação da Prefeitura, através do Departa­
mento de Psicopedagogia e Divisão de Educação Inicial. A abertura, 
às 8,301 horas, contou com a presença do prefeito Vilson Kleinubing . 

*** 
DIA 28 - Iniciada que foi no dia 18, foi encerrada nE5te dia, 

na Espaço de Àrtes Açu-Açu, a exposição coletiva de Célia Ceschin, 
Flávia Malburg de Figueiredo e Mario Timm. A exposição foi muito 
visitada durante o período em que esteve aberta. 

*** 
DIA 28 - Com 221 pontos conquistados, Blumenau conquistou 

o título de campeã doS! 29°. Jogos Abertos de Santa Cata­
rina, realizados em Joaçaba. Este foi o 23°. título consecutivo conquis· 
tado por Blumenau. E neste ano, assegurou para si nada menos do 
que onze troféus. O segundo lugar coube a Florianópolis, que marcou 
182 pontos. 

*** 
DIA 31 - Presidida pelo prefeito Vilson Pedro Kleinubing, foi 

realizada a cerimônia de inauguração, no período da tarde, do Centro 
Social "Cláudia Rosane", localizado no bairro da Velha. A construção 
possui uma área de 304 metros quadrados, beneficiando principalmer.­
te a comunidade de sete loteamentos da região, com atendimento ini­
cial de até 100 crianças na faixa etária de zero a seis anos, oferecendo 
ainda berçária de segunda a sexta-feira. 

*** 
DIA 15 - O Clube Náutico América, participando no 9°. Sampeo­

nato Brasileiro de Remo Juniores, em Porto Alegre, conquistou o Vi­
ce-Campeonato Brasileiro em Outrigger a 2 remos sem timoneiro, com 
os remadores Robinson Luiz Wuerges e Guido Daniel Guenther. 

*** 
DIA 23 - Nos 29°. Jogos Abertos em Joaçaba/Erval Velho, os 

mesmos remadores ficaram outra vez Vice-Campeões; o Singlista Wal­
frid / mmermann também, e os remadores Rafael MeYer e Carlos R. 
Voll€f. ganharam Medalha& de Bronze. 

*** 
DIA 29 - Na XI COPA SUL DO REMO em Florianópolis, a 

guarnição do OITO - GIGANTE. formada pelos remadores Robinson 
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Wuerges, Guido Guenther, Vai do Ohrt, Odair Sasse, Vladimir ｐ ＲｾｨｳＺｯＬ＠
Teófilo Radoll, Adair 'Wiggers, G-enuino 'Wiggers e o timoneiro ｟Ｍ｡ＺＺｾ ｯ＠

Ohrt, ficaram Vice-Campeões no barco "Hermann Hering U". L Dire­
toria americana e os blumenauenses sentem-se orgulhosos destes óti­
mos resultados obtidos por remadores todos amadores, e por treinado' 
res não remunerados, como Hans J. Post e Walfrid Zimmermann, de 
um Clube sem Sede há 13 anos, e com apenas 42 sócios. 

*** 
N O'Vembro de 1989 

DIA 1°. - Segundo dados estatísticos fornecidos pelo Prefeito 
Vilson ,KIe·inubing à imprensa, o total arrecadado na VI Oktoberfest 
foi de NCz$ 6.552,520,84, sendo NCz$ 4,534,856,97 de despesas e um 
lucro de NCz$ 2,017,663,87. Segundo ainda a informação, o público 
marcado pelo placar, foi de 954, 692 p€·ssoas; foram vendidos 700 ,398 
ingressos, e 763.050 litros de chopp . Disse ainda o prefeito que foi 
debitado contra a PROEB 50 por cento c:o lucro para as despesas que 
a Prefeitura. teve com os investimentos feitos no próprio parque da 
PROEB, E com o restante um milhão de cruzados novos a Prefeitura 
passou a construir creches e escolas para a Comunidade blumenauen· 
se, enquanto que a PRCEB, com o saldo que lhe sobrou, passou a. apli­
car na rede de água, energia elétrica, adaptação do pavilhão "C" para 
festas, aumentado a sua entrada um tanto baixa, assim como outras 
tantas melhorias. 

*** 
DIA 1ü • - Com uma entusiástica manifestação popular, foi re· 

cebida, nesta manhã, a delegaç-iio de atletas e dirigentes que participa­
ram dos 29°. Jogos Abertos de Santa Catarina e conquistou, para Blu­
menau, mais um titulo de campeã, O prefeito Vilson Kleinubing e o 
vice-prefeito Victor Fernando Sasse, lideraram as manifestações e cuja 
recepção oficial deu·se nO' Biergarten, após o desfile pela rua 15 de No­
Y€mbro. 

*** 
DIA 3 - Relatório entregue ao prefeito Vilson Kleinubing, apon­

ta o número de 1.946 as consultas realizadas pela comunidade na Bi­
blioteca Dr. "Fritz Müller" durante o mês de outubro. No mesmo pe­
ríodo, foram feitos 716 em.préstimos, sendo a maior procura a de ge­
neralidades e ficção , literatura, ciências puras e ciências aplicadas. 

*** 
DIA 6 - A partir desta data, foi iniciado, no Centro Social Ur­

uano do bairro Fortaleza, o atend.Imento médico noturno, sendo este 
o segundo, já que o primeiro deste serviço, foi iniciado no Centro So­
cial Urbano do bairro Garcia, à rua da Glória. Em ambos os locais, o 
atendimento à comunidade, colocado à disposição pela Prefeitura, é 
feito das 19 às 23 horas de ｳ･ｧｵｮ､ｾ＠ à sexta-feira. 
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DIA 17 - Foi aberta a Primeira Feira de Ciências da Rede Mu­
nicipal de Ensino, a Primeira Mostra Blumenauense de Informação 
Profissional e a Primeira Coletiva de Arte, promovidos pela Secretaria 
de Educação da Prefeitura . O evento aconteceu no Pavilhão HA" da 
PROEB. 

*** 
DIA 12 - No Teatro Carlos Gomes, com o apoio do mesmo 

Teatro, do Departamento de Cultura da PrE·feitura, da Fundação "Ca­
sa Dr. Blumenau", da Pró Música e da União FM, realizou-se o espe­
táculo "Concertos Matinais" - Série Jovens Concertistas, sob a clire­
ção da Escola Süperior de MÚSIca de Blum€-nau . O espetáculo teve lu­
gar no auditório "Heinz Geyer", com coa presença de público. 

DIA 18 - Às 11 horas, na rua Henrique Reif, bairro Fortale·za, 
realizou-se a solenidade de lançamento da pedra fundamental da As­
fOciaçiio de Pais e Amigos do Menor - AP AM, bem como o ato de 
H::sinatura de convênio, para a exe·cução da obra, entre a Fundaçio 
MauríCio Sirostky Sobrinho, a Federação I\acior.al das APAES, Regio­
nal de Santa Catarina, Associação de Moradores Progressistas do Mor­
ro do Abacaxi e a Associação de Pais e Amigos do Menor. A solenid3-
Qe estiveram pres€'rltes numerosas autoridades, inclusive o prefeito 
municipal, além de representantes da Fundação Maurício SirotskY So­
brinho. O Íato foi bastante festejado pela população daquele bairro 
blumenauense. 

DIA 22 - Sob os auspícios da Pr€.feitura de Indaial, da Funda· 
do Indaialense de Cultura e a Biblioteca "Cruz e Souza", realizou-se o 
lançamento do livro de poemas de Wilmar Marcos Harbs, com ilustra­
ç6es de Mário Holetz - fotografias. O acontecimento tEve lugar na 
Sociedade Recreativa Indaial e contou com numeroso público que foi 
prestigiar a iniciativa, tendo o conhecido e aplaudido poeta sido bas­
tante festejado pela sua obra, intitulada TA PROA DO AM!ANHECER. 

Dois autores beneficiados com a Lei 7.505 

Quinta-feira, dia 23 deste 
mês de novembro, teve lugar u­
ma agradável reunião de' nume­
rosas pessoas convidadas, no re­
cinto da Casa da Cultura, numa 
promoção do Departamento de 
Cultura da Prefeitura e da Fun­
da,ção "Casa Dr_ Blumenau", pa­
ra a noite de autógrafos e mais 
uma edição do Projeto Letra Vi­
va_ 

A noite de autógrafos, reu-

niu aos presentes, as figuras de 
dois escritores que tiveram seus 
ｬｾｶｲｯｳ＠ editados pela F'undação 
"Casa Dr_ Blumenau", com incen­
tivos da Lei 7.505_ 

Trata-se dos escritores Di­
dio Pereira, com seu livro "Villa 
Buenos Ayres" e o Professor E­
waldo Trierweiler, com sua exce­
lente obra "Odisséia no Contesta­
do" . 

Ambos os autores foram mui-
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to festejados pelo que produzi­
ram, tendo também participad'J 
da sessão do Projeto Letra Viva, 
que esteve bastante movimeta­
do. 

Os benefícios recebidos pelos 
dois autores para a edição de 
seus livros, foram resu.ltantes de 
uma doação fe·ita pela Gráfica 43 

s/ A., em 1988, à Fundação "Ca' 
sa Dr. Blumenau", com a condi­
ção específica das mesmas edi­
ções, o que foi cumprido e agora. 
surgiram, então esses dois mag­
níficos trabalhos literários que 
vem agradando plenamente aos' 
le-itores de Blumenau e de toda a 
nossa região. 

Conselho Curador se reúne para ouvir 
o Secretario do >Planejamento 

No dia 10. de novembro, o 
Conselho Curador da Fundação 
"Casa Dr. Blumenau" convocado 
pelo sr. presidente, reuniu-se ex­
traordinariamente para ouvir a 
palavra do ｓ･ｾｲ･ｴ￡ｲｩｯ＠ do Planeja­
mento, Dr. Paulo da Costa ｇｯｵｾ＠
rvéa, a. respeito Idas negociações 
que estavam em andamento para 
a desapropriação da área de ter­
ra em que a Construtora Freschal 
pretendia construir um prédio. 

se sabe, a Fundação "Casa Dr. 
Blumenau" tem necessidade de i­
niciar, em breve, uma nova cons­
trução, de apenas dois pa.vimen­
tos, para ser ocupada pelo proJe ... 
tado Museu Histórico da Indús­
tria, assim como pelo Museu de 
Informática e o Museu da lma, 
gem e do Som. 

Em face do crescimento ｣ｯｮｳ ｾ＠

tante dos acervos da Biblioteca; 
Pública. e do Arquivo Histórico 
está se 'tornando necessário fa, 

A referida área, situada em zer-se uma expansão do espa.ço 
extrema. com tprras da Funda- físico para ambos os setores. E, 
ção, ocupada pelo Parque Botâni- nestas condições, construído o 
co U Edith Gaertner", é um local .referido prédio, que ocuparia jus­
que fL"'ia memória histórica, peis tamente a área ora desapropria­
está integrada no conjunto que da, transferir-5e-ia para o mesmo 
pode ser considerado como o ber- o acervo do Arquivo Histórico, 
ço do nascimento da cidade·, ou o com maior espaço, reservando-se 
"Stadplatz", como denominavam então o espaço ora ocupado pela 
os colonizadores. Arquivo, para ser u(i.lizado na 

A palavra do Secretário do ampliação da Biblioteca. 
Planejamento, trouxe aos srs. A reunião do Conselho Cura­
Conselheiros tranquilidade no dor junto com o sr. Se::retário do 
sentido de que tal área pl'éserva- Planejamento teve a duração de 
da de futuras construções, mesmo uma hora e trinta minutos, com 
que para isso fosse necessário o proveitosa troca de informações; 
sr. prefeito municipal decretar justificando-se, por isso, plena­
cCIlsiderando de utilidade pública mente, a medida , da convocação 
para futura desapropriação. extraordinária do referido Con-

Justifica-se a preocupação selho. Dos onze conselheiros que 
dos srs. Conselheiros, na prese.r- o compÕE, estiveram presentes à 
vação de tal área, porque, como reunião nove, 
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NOSSA MENSAGEM 

Mais um ano se passou na trajetória de "Blumenau 
em Cadernos" . Esta revista está atingindo, neste ano de 
1990, os seus 33 anos de circulação mensal ininterrupta . 

Este ano que se finda, representou, para nós, mais 
uma etapa proveitosa na consolidação, cada vez mais acen­
tuada, do acervo histórico de nossa cidade e da região do 
Vale do Itajai, com acentuados reflexos em todo o Estado 
de Santa Catarina . 

*** 
Cabe-nos, por isso, em prime-iro lugar, agradecer às 

empresas e pessoas físicas que, no princípio de 1989, con­
tribuiram financeiramente para que pudéssemos fazer um 
estoque de pape·l que possibilitou chegarmos a esta edição 
de novembro/dezembro sem maiores problemas. 

É com as citadas empresas e pessoas que queremos 
continuar contando neste alvorecer de 1990, além de outras 
r.lais que se disponham a doar alguma importância para ga­
rantir as edições de "Blumenau em Cadernos". 

*** O nosso segundo agradecimento é para aquelas pes-
soas que, roubando um pouco de seu tempo e de sua tran­
quilidade, têm se atirado a cansativas ｰ･ｳｱｵｩｳ｡ｾ＠ para trazer· 
LOS sua contribuição com fatos importantes no contexto his­
tórico em geral. Tais colaborações sempre têm enriquecido 
as páginas de nossa revista; púr isso vai aqui o nosso muito 
obrigado e o apelo para que continuem a colaborar conoscc. 

*** Na qualidade de editor da revista, e, com o exercício 
das funções de diretor executivo da Fundação "Casa Dr. Blu­
menau", também cumpre-nos, com prazer, agradecer ao no · 
bre Conselho Curador - o anterior e o atual que sofreu pou­
cas alterações - pelo apoio que temos recebido e os votos 
de confiança no nosso trabalho. São os srs. Conselheiros 
que, com sua força representativa no seio da comunidade 
blumenauense, que nos proporcionam os meios e o entusias­
mo para o desenvolvimento do nosso constante objetivo: fa­
zer o melhor possi vE:1 . 

Aos nossos assinantes, cujo número tem cre·scido nes­
tes últimos anos, devemos a satisfação de saber que nossa 
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r.3vista é lida e aplaudida, de acordo com inúmeras manifes­
t:"tções de apoio e axaltações qUE;' temos recebido com fre­
quéncia. Mas, se uma ou outra vez houver razão para críti­
ca, que o façam construtivamente, que buscaremos corrigir 
quaisquer erros que possamos cometer no nosso empEnho pa­
ra. fazer o melhor. 

É com muita alegria que fazemos um registro espe­
cial à nova administração blumenauense·, constituída em tão 
boa hora pelos srs. Prefeito Dr. Vilson Pedro Kleinubing e 
seu vice-pr€.feito Dr. Victor Fernando Sasse, pelo apoio que 
desde sua posse, teve a Fundação "Casa Dr. Blumenau", 
prestigiando sobremaneira a todas as iniciativas culturais da 
cidade. Este apoio muito nos honra e nos dá o estímulo 
necessário às realizações que, em prol da evolução cultural 
e da preservação histórica haveremos de levar avante. ü 
110SS0 agradecimento pelo que temos recebido do pode·r pú­
blico municipal nestes onze meses de sua gestão. Este agra­
decimento se estende a todos os assessores da atual admi­
ni3tração municipal que, seguindo o exemplo do chefe do 
Executivo, não têm faltado à mais ampla colaboração para 
corr. esta instituição pública cultural . 

*** 
Finalmente, queremos agradecer a colaboração eficien­

te que temos recebido, durante o corrente ano de 1989, de 
Lodos os servidores de5ta Fund.ação, sem exceção alguma. 
E não podemos realizar trabalho tão di".,'ersificado sem a 
contribuição profissional dos que con05CO atuam nesta ins­
tituição . 

'" !;! * 
Para finalizar, resta-nos renovar a todos os que aqui 

citamos como participantes do nosso trabalho, o nosso pro­
fundo agradecime·nto, com os votos a todos para que, pes­
soalmente este Natal lhes seja muito feliz na companhia de 
seus entes queridos e que o Ai10 Novo lhes traga uma se­
quência agradável de realizações e muit.a alegria, como ben­
çãos celestes emanadas da memória Daquele que, pelos ca­
minhos desta terra, deixou a mensagem mais sublime para o 
entendimento da humanidade: Paz e Amor! 

- José Gonçalves - Editor 
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83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
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ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul­
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu­
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden­
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes­
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 

- - -- --
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